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ETOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

PO? decretos de 31 do janeiro findo, fo-
ra ii egnee(lid )4 ViVile.;;(14le 111Vi!IV:i n , por
15 a ,nos, r d vita lo o Govern ».) direitas
do •erdOir0 e a sua r . sponsabi l idatio quanto

novi lado e uali lado da inv, nção, pulas
pa .ett Los:

N. 4.233, a Rovald Francis Me Feely,.
nor e-arneActno, mdii trial, domic liado em
Bev rly, Estados Unidos da Ame,r i ca, por
sellS procuradores J u i es Géraud, [Adere &
Coup., brazilcirds, a fontes dc privile4os
ne•; 14 Capital, para sua invençio de—ma-
eltina aperfeiçoada para martellar o cal-
ça o;

N. 4.239, e pel ts mesmos procura lares, a
Cli irles Fre lorick Strawa. subdt bri :an-
ule ), eng. alheiro do minas, domiciliado em
Kal o irlio, Au, xalia ()ocidental, para sua
invonção le—Alavanca do ;Jarra e acccss '-
rios aperfeiçoados para alimentadores de
iniuerio;

N. 4.240, o pelos MeS11103 pr tcurad arez, a
Joaquim Rodri . nos do Lima, brazile.ro, la-
vra or, d eu ciliado cru 8. Carl s d • Pinhal,
Esta o do S. Paulo, j.ara sua iuvençái de
uma i a labia:a do beneficiar café, denomi-
na ,Áa—ltodrioes Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 17 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram devolvais, devia s1T13nto cumpri-
das:

Ao juiz da fia protoria,as cartas rogatorias
que ac impaalbarara Os d1icio n. 49, de 8 do
novembro de 1902, e do 11 do maio do anil)
passado, expeditas ás justiças da Portugal, a
requerimoato do D. Maria do Assuinpçã,o
Per,ra, da Fontoura Campei' 1, para avaliação
d is bens par .encentns ) espolio do seu ma-
rido Jasé Machado Gaolpell e di 1). Romana
Joseplia Pojól Martins, para avaliação de
bens do elsolio de seu markt() JOi1J Maroins
Dias Avila ;	 .	 .

Ao ju i z da lOa preto:ia. a carta n.aatoria
que acimpanhou o officio (1-7/ 6 do seLe:nbro
da anuo pa;sad .:). ex imia]. ás justiça) do
P ,rtuJral a edqueritnoato d.t: Barra & Por-
tclla, pa:a citação de D. Rita Gerira les
Caldas.

•
.c.:xpadiante de 17 do fevarairo de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAT:DE PUBLICA

ACCoilli-Se ao director da H t.spUa.I de Sio
Sal) is dão o recebimento do officio n. 40, de
15 do cgrr

— Coaunitnic )11-s) 	 director geral da
Contabillla te que,ern data de 15 d ) ()arreate,
Uasi ferio adrnoliVirad ir do Desin-
fec. iria Central, recolheu aos cofres da the-
s.iuraria d ) Thesour 1 Federal, a qui-tutia do
do 20;5, proveniente do ala ;uai de Wa carro
para transport do enfermo, era Amaino
Lindo

—Solicitaram-se prol; 'denotas
Do inspect tr Geral da: Ouras Publicas,

afim de ser leva la a °frei to a l i gaça do.;
em:Amainei] .05 de a guas pluvia 's do e afiei()
do Desinfectorin, á rua Genteral 8evertano
n. 1, ao c illector exi,ten e na mesma 1.11:1

Do direc or geral da C ni te, para
que seja posto, na Deleaacia Fiscal ou Estalo
de crpe. o credito do 143282, á dispo-
sição do Dr Candida Cai a Pinto, afim de
completar o p:tga, nento do seus 1ton ;varies,
cor,.esj»ntlentes ao paliado de 15 de junita a
14 ce agosto de 1001, do car4o de inspectar
ia ermo de sau lo doa portos do referido
Ei,ado

DJ director da Estrala de Forro Central
do para que seja remedai°, a esta
direc diria. uma cadarnw•a de passai do
2a classa, para se, conco tida a um dos guar-
das do sande. 'estacados na 5° delegacia.

—Romettera.m-se
Ao direc .or geral da Can tabilida•le,a conta

na importancia de 4:l77$509, do forneci-
ment s fel .as ás delegacias do aaudo, em
dezembro tildai)

A conta na impertancia do 1:278$387, da
forma Intento de gaz feito ao Instituto So-•
rotherapico Federal, durante o quarto tri-
mestre do 1904

A relação do contas na importancia do
35:059734, do fornecimentos extraardino.-
rios feitas á Inspectoria do Isolamento e Des-
infeca'to, em janeiro findo

A relação do cantas na importancia do
9:953080, de fornecimentos feitos á mesma
inspectora, no relatado mez

Ao chefie do La.bo .atorio Bacteriologico,
para os devidos effeitos, o requerimento
do A. Abreu & Coltp. ;

Ao sub-secretari ) da Faculdade do Medi-
cina. o diplama da medico de Euric ) Pereira
e o do eirtiraião-den dita do C1 tómenes Lo-
pes d Siqueira Filho

Ao delemtlo do santo do 10 0 districto sa-
nitario, a caderneta do passes de 2a classe
ri. 1.478, para ser cmccdida ao serveato
João Henrique do Lima.

Requerimentos despachados

NI11103 de Sti, & Comp. (1° districto).—Con-
cedo o prazo do 60 dias.

Rezende & Irmã .) (4° districto).—Mostram
qual id tie lezal para r tquo,.er, por t nau to a
intimação nãa fu roi a ais supplicante4.

Ilen ruiu Alvos Coe' Ri do Mes i tiltit ( Co dis-
tr!ct,)). _c. c.'4	 11.1 improra !avet.I.

.Sizin) Lourenço tIJ Faria (10 distrinc).—
Deren.h.

Vicenz ) Cornicchiarn (70 distri&.n). —1/1de-
ferilo, de aciir,lo carn a Worm teu.

Lauro Mm ene:To Villela.—Dailerido, de
accat .d ) cum a h-divinação.

Albert) Stininard Rodrigues dos Santos.
—Der , ritl ),

Franeise ) do 'NI tira Brazil.—Doferido.
Zuna CovIllo de Magalhães.—Deferido.

Ministerio cia Fazenda

Por titules do 17 do corrente, foram no-
meado;

Pedra Fornantl:i.4 Moreira Magro para o
loaar •te cobra lar da Recebedoria do Rio do
Janeiro

Alvaro Fr taa Mareira para o de agente
fiscal dos impus os do consumo na 23.1 cir-
cutweripção d) Estad .) de S. Paula

Raymundo Sanclues do Oliveira para
ideutteu toar na 35' . circtruscápção do Es-
tado do Muitas Geras

Alvaro N .Jvaes para o de coll ,ctor das
randos fel:vilas em Diamantina, no mesmo
Estado

Ovidio Moitrão para o de escrivão dacol-
!cotovia das mesraaa rendas em S. João
d'El-Itey, no mesmo Esta

—Por titulo da mesma data.foi exonerado,
a seu pedido, Narital tiotnes do Nascimento
do logar de o.gen xi fiscal tos imp .S.08 do
consumo na 23a circiunscripção do Estado
do S. Paulo,
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' Directoria do Expediente do Ttesouro
Federal

Requerimentos despachados.

Pelo Sr. Ministro:
Charles Rau, pedindo isencain de direitos

para material importado com destino aos
oseu s trabalhos de mineração. — Autorize-se
o despacho.

Anna Machado Nunes Ridgway, pedindo
cumprimenta do um alvará para pagamento
da importancia de apolices que foram sortea-
das.—A' vista dos pareceres, cumpra-se o
alvará, entregando-se á supplicsnto, Anna
Macio:ido Nunes Ridgway, outr'ora Josephina
Machado Nunes, corno reza o mesmo alvará,
a impartancia de quatro apolices da divid
publica, da valor n ominai de 500$, sorteadas,
de ns. 3.250, 3.261, 3.270 e 3.276, do em-
prestimo da 1868 o pertencentes á mesma
supplicante, CJIll a clausula de adotae3 ina-
lienaveis».

Assaciação de Caridade, da cidade de Ma-
roim, na Es ..ado de Sergipe, pedindo entrega
do quotas de loterias.— Eutregue-s3 á Casa
de Caridade de Maroim a importancia de
1 :052$336, saldo das quotas de loterias refe-
rentes ao exercido do 190-1,a que tom direito,
de accardo com o parecer. Autorize-se á de-
legacia por tologramma.

Sociedade Geral do Minas de Manganez,
pedindo isenção do direitos para material
que pretendo importar com de tino aos MU
tsaballios.—Autarize-se o despacho.

Erne4ino Catão Mazza, nomeado 2 3 °seri-
pturario da Delegacia Fiscal em Mandos,
pedindo COIICC351,0 de passagem mediante
desconto mensal nos seus VORCinlenG03. —
Indeferido.

Ar'hur S.II.IIitchings, reiterando o pedido
de pagamento de juros da quantia deposijada,
no Thesoura em garantia de sua responsabi-
lidade quando corretor de fundos publicas.—
Mantenho o d ,spacho deste ministerio, do 23
de novembro do anua passado . °sarada a
fls. 3 deste praceso.

Almeida Oliveira & Comp., pedindo baixa
da licença que lhes foi concedida para ven-
derem estainpillia.s.—Dê-se baixa, fazon do-se
a necev,aria nota no titulo junto.

G. Harry Fortlags, fazendo duas consultas
sobre mataria referente a seguros cantra
fogo.-0 Thesaura não é org,ão consultivo.

Raymunda Ilermelina Ribeira, pedindo
que se.:a aerOa inscripção para caulina de
Fazenda, do l s enteancia., na DeLeaacia Fis-
cal na Balsia.—Aguard o opportunidade.

Carlos Drummond Frainklin, pedindo en-
trega de quotas de loterias pertencentes na
Jardim Zoolog,ica.—Entreguem-se,de accôrdo
com o 'Aramar.

João Ventura do Paiva, pedind) transfa-
rencia para seu nome do dominio util de
um terreno do marinha em Nitheroy. —
Indeferido.

Companhia Nacional de Navegac7io Cas-
Jeira, pedindo pagamento de passagens. —
Pague-se.

Otton de Noronha Torrezão, pedind )
transferencia para seu como do d ominia
util de um terreno do marinha em Nithe-
roy o licença pari vendei-o. — Prove a
quitação do fale) do asma proximo findo.

Companhia Nacional de Navegação C3S-
teira, pedindo pagamento de passigens. —
Pague-se.

José Paixoto Dias When, pedindo paza-
mento de divida de exercidos findos.— Re-
lacione-se.

Manoel Francisco da Silva Rocha, pedindo
transferencia para seu nome do dominia
util de um terreno de marinha com Nithe-
roy.— Satisfaça a exigencia da Directoria
da Contencioso,.

Companhia Nacional de Navegação Cos-
1 teira, pedindo pagamento do divida de ex-

ereicios findo s.—Relacione-se,
7'he 11-esican Tekneoph Company, limited,

pdisrla isenção de direitos para material
telographica.—Ateaorize-se o despacha.

Felinta Nascimento. 1° e:cripairaria da
Alfandega do Maranhão, pedindo ajuda de
Custo a que se julga com direito.— Inde-
ferida á vista da parecer.

C. II. Walker & Comp., pedindo isen-
çãa de direitos para material destinado ás
obras do porto desta Capital— Autorize-
se o despacho.

Escola Domestica de Nossa Senh ora do
Ampara, de Petropalis, pedindo entrega de
quotas de loterias.—Entrartie-se a quantia
de 1:378$505, de accOrdoe m o parecer.

Dr. Esn:lio Grandraassan, p odiado re3:i-
tuiçã .) de taxas de penna3 de agua que diz
ter pago em duplica ta.—Indeferi lo.

Gen. ral Marciano Augusto Botelho de Ma-
galhães, pedindo pagamento de divi la a
que tem direito por sentença do Suprema
Trihunal Federal,— Dirija-se ao Minis crio
da Guerra.

Antonio Caatana da Silva Kelli, pedindo
entrooa de documentos.— Entreguem-se os
documentos pedidas mediante recibo.

Manoel Pereira & Filh )s, pe linda paga-
mento da meado da importancia porque
contractaram a rem oçãa do mataria exis-
tente no caos D ol-Vecchi).—Paoue-so a im-
portancia de 4:320sl; as Srs. Man oel Rasoiro.
& Filhos, de accOrdo com o pai °cor da Di-
rectoria da Contabilidade.

liermenersildo Lauriano da Silva, polin-
do i3;nç .i.) de direitos para rol os de arame
que pre'eade impartar com destina a pas-
tos de c.daçãto em S. Gabriel, no Rio Gran-
de do Sul.— Indeferido, porquanto a lei or-
çamentaria que actualmente vigora não
conceda u favor saneando pelo supplicante.

—Processo do habilitação de Maria Bi-
thencaurt Nascentes Read e outra, filhas do
fina lo capitã de mar e guerra Francisco
Maria 13i henconrt, ao nuntepio.—Paisoin-
Se 03 titU103,

Francisco Ignaclo de Carvalho Moreira (Ba-
rão do Penedo) da quantia de 36:706S'33, a
que foi condemna la a Fazenda Nacional por
accordião do Supremo Tribunal Federal. deo
30 de maio de 1003, consulto-voo si, á visa
di disposição constanto do art. 20, n. 13 da
lei n. 1.31G, de 31 de dezembro de 1004,
pôde ser aberto a este noinisteria o unes-
sano credD,c) para incorrer ao pa.za,mcatq
de que se trata.

tee~1

1EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 18 de fevereiro de 1905

Se. inspector da Airanclega do Rio de Ia4
neiro

N. 76.—Em relação ao recurso enca-
minhado Com O vosso officio n. 148, do 7
de março da anno passado, e interposto por
Cabral Belchior & Comp., n000cian;es desta
praça, do acSo dessa inspoctoria sujeitando-
os ao pagamento da quanti e de 3235,$750,
proveniente da difforença, de direitos ecein-
cada na revisão das notas da importação
no. 351 a 357, de 2 de janeiro daquelic anna,
e referente a 150.500 kilos do xarqua vin-
dos da Rio da Prata no vapor frasieez Cor-
dillére e despachados pelas recarren' ' ea, 'rodo
o pagamento da Laxa 120 ride por kilo, era
VOZ da do 140, conforme estabeleceu a lei do
orçamento de 1901, communico-vos, para ol
devidos effeitas,que o Sr. Ministro, raoodeco,
por despacho de 14 dc dezeinlora proxima
finda. proferido em sessão do Consellao de .
Fazenda e de accõrdo cina o parecer ciaste,
negar provimonta ao alludido recurso.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 9 — Declaro-vos, para os devidos arfei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente a
recurso transmittido com o officio des.a de-
legacia ri. 12, de 15 do março do anno pas-
sado, e interposto por João Tavares da Costa,
agente da Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
do acto pelo qual a inspectoria da alfa.ndeaa
sujeitou ao pagamento da multa do 50:¡; o
coramandan te do vapor S. Salvador, entrado
nesse porto em 6 de janeiro do mesmo .uno,
por extravio do parte da mercadoria nacio-
nalizada contida em um volume ma sca 1W,
resolveu. par despacho da 14 de dezembro ul-
timo, proferido em sessão do Conselho da
Fazenda e do accordo com o parecer deste,
dar provim )nto ao allud ido recurso, visto
não ter sido observado, quanto á perempção,
o que preceitua o art. 46, das instrucciieJ deo
15 de dezembro de 1899, e tambom poeque
aos comsnandantes de navios cabe sómante a
responsabilidade pelos direitos do mercado-
ria;que a isso esta:arn sujeitau, conforme a
doutrina estabelecida na ordem desta dire-
ctoeia, n. 45, do 29 do novembro do 1893,
expedida á Alfandega do Pará.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 36 — Cornmunico-vos, para os devidos

effeitas, que o Sr. MinOltro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosco officio
n. 34, de 12 de abril do anno passado, o ia-
terpesto por J. F. Pimentel & Comp., nego-
ciantes dessa praça, da decisão da Alfandega.
dessa Estado mandando, de accordo com os
pareceres da commis são de Tarifa e dos pe-
ritos por parto da Fazenda, na commissão
arbitrai, classificar como rendas do aleodão,
de fila, bordado, para pagar a taxa dl 35$
por kilo. da 1' parte do art. 403 da Tarifa,
a mercadoria que os recorrentes submette-
non a despacho na seounda addição da nota
de importação n. 38.526, do novembro da
1903, e para a qual pediram classificação)
pr wia, resolveu, por despachado 4 do janeira
ultimo, proferido em sessão do Conselho da
Fazenda e de conformidade com o parecer
deste, dar provimento ao dito recurso, para
o fim do ror classificada a mercadoria coa
questão, Como rendai de algodão não e;:ceci-

EXPZDIEN'T2 DO SR. MINISTRO

Dia 18 de fevereiro de 1905

Sr. Ministra da Iadustr'a, Viação e Obras
Publicas:

N. 32 — Lei resposta asas vossas avisos
noa 140 e 148, de 14 de janeira ultimo, cabe-
mo cammunicar-vos que a Deleo ;da do Tho-
sauna em Lanares, psla.3 ordens da Directoria
da C onabilde lo no. 630 86, de 8 de junho
o 2 de a SOS ta do ann) passado, já foi autori-
zada a en'reear ao Correio da Aller1131111, 03
saldos de 148.461,59 o 213.318,07 francas,
pravend ontes do peemuta do vales pastaes
entre aauelle e o nossa Correio, durante o
4° trimestre il.) 1932 e 02° de 1903.

N. 33 — cabe-me cammunicar-vos, para
03 fins convenientes, que da conta n. 51, na
impartancia de 620A-11, remettida, entro
outras a este mUisterio Com O vosso avisa
n 2.333, de 13 de sete ,nbro do anno pas-
sado e relativa á divida de Porto & Comp.,
á Estrala do Ferro Central do Brazil pela

'nstrucção feita pela mesma estrada de
um kiosque em Jacirehy consta ter havido
cantracta para o referida serviço, o que
está em desaccordo corri o declarado em
VOSSO aviso ri. 71, do 10 do janeira pro-
ximo findo.

— Sr. pres:dente d) Tribunal de Contas:
N. 17—Tratismittindo-vos o incluso aviso

do Mini:terio das Re1aso5e3 Exteriores n. 139,
do 30 de julto o ultimo, o mais papeis refe-
ren t es á carta precatoria expedida pelo
Juizo Federal para pagxn.egto
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ficadas.u o i tas :t taxa do 2.0.; pot kiloaram-
•toa, da 23. parte do mencionado ar;. 463 da
T ¡ri fa.

;	 N. 37 — D sclar.)-vos, para OS
• elToit os, quo o Sr. Ministro, tend ) presert )

O vacum encaminhado com o otliei ) dess t
dolog,acia n. 67, do O (1 . ) julho d 0 ;10110 111'.)-
xiin o passado, o interposto por Claodino d

/- 'tocha Romariz do :; n ta pelo qu tl a insais-
,-C;OVil d aletnd	 in :miando. de :te sard
er:- com os peritos por In ri;e, da E ;aonde, elas-
- sillear como ts silicate do pota ssa, », para

pagar a t•sxa do 60 réis por kilogreouna,
do art. 3a2 di Tarifa, a m srcadoria que o
reearronta submettisu a desaaeho pela nota

import •tção n. 7. U, do 25 do fevardeo
daquelto anuo, como silicato de soda »,
para pa rsesr a taxa fio 30 reis, do mosmo

•artigo, lho impoz multas do direitos em
tl gbro no sà por difiorença do qualida,d
como tamboril por divergeneia notada, entre
o contendo do volume e respectis-a factura,
resolveu, por dospacho de 11 do janeiro

•ultimo, proferido ens sessão do Conselho de
- Fazenda e na conformidade do parecer

desta, d rr provimento ao alludido recurso,
para o flui do ser imposa apenas uma
maul ta.

N. 38—Declaro-vos, para Os fins conveni-
err.es, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho de 18 de janeira proxim) lindo. profa.-
rid ) em sossão do Conselho da Fazenda o de
aceerd) com o parecer deste, dar provimento
:ta recurso encaminhado 03M O officio dessa
delegacia o. 109, de 16 do setembro do anuo
p rendo, e enterposto por Gaspar & Maxtins,
31 l'f,“• i : tntes dessa praça, do acto da 'any:-

ri.t da Alfandeg,a &asse Estado impendo-
lhe s a multa do § 3 0 ti ) art. 35 do decreto

• Ia. 3.732, de 7 do agosto de 1900, per diver-
erosia notada entre o declarado na factura

c .nsudtr o o verifica,do em acto d .e colore-
rene; a da meread iria proposta a despacho

; 2a o 3a aadições da O ota de importação
s), 23.090, de agosto do 1902.

N. 3.)—con1uttaic3-voA. para os fins can-
veniantes, que o Sr. Ministro, tendi pre-
s sn ,e o prece S3 encaminhado Com o VOSS9
°Meio n. 63, de 23 do ,junli o do anno findo, e
cas que o negociante Raberto S. Hormann,
ã vis do acto pelo qual a Inspectoria da
Alrandega LICM Esta lo lhe impoz a multa
da direitos em dobro. não se pela diferença

•4lo qualidade entra a mercadoria que sub-
Illettell a despacho pela 20 addição da nota
tio imp oração n. 2.649, de janeiro dag:iene
aonc, e a verifica•la. CM acto de conferencia,
rias lambem pela divergencia da factura
em.ula,r na parte relativa tombem á qua-

:s•le da mesma mercadoria, recorro do
revida acto quanto a esta ultima pena, ro-
os )(vete wr despacho do 18 de janeira ul-
ti 10, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda o na conformidade do parecer deste,
to-ir conhecimento do dito recurso, para
ser imposta urna st') multa.

N. 40 — Declarc-vos, para es devidos
• atos, que o Sr. Ministro, tendo presente
e recurso transmitia) com o VOS33 °IMO
n. 85, de 13 do agosto do nano passado, o
in-srposto por S. Castao & Comp. do acto
peio qual a Alf Mega. desse Estado, de

• ', odu com os arbitros por parto da Fa.-
71Va, mandou classificar como tecidos de
idtantasia bordados, da taxa de 7$ por kilo-
gracuna„ do art. 473, c um a sobre taxa de
40 o/s da nota 550'. da Tarifa, a mexadoria
gao os recorren'es submetteram a despacho
pela n.,ta, de importaçãe n. 10.881, de maio
e.: 1 mesmo armo, o para a qual pediram
eta- ficação prévia, reselvea, por despacha
do 18 de janeiro ultimo, preferido em sessão
do Conselho do Fazenda o na conformidade
do parecer deste, tomar conhccimento
▪ a?ludklo recars . ), para o fim de sor a
Diare41oria da amostra D. 5,479 classificada

com o c tsa, fio algoRo tinta, lavrada o do
salpicos ou do pletntasio., d) 4art. 473 da
Tarifa, sujeita á, taxa simples que cor-
responde a s.sit pes) por metro quadrada, e
a da 111Js'XII, n. 4.952 coma ca 33a bordada,
elaasilleada no me an o artigo com a sobre
t txa de 40 V da nott 55e da, Tarifa.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 33-s Communico-vc pua os ruis con-

venientes, que o Sr. Ministro, attenden•o a
requ sição feita pelo Ministerio da Industrio.,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 24,
do 24 fio mez praximo passado, resolveu,
por despacho de 4 do corrente, autorizar o
despacho, livre do direitos, nos termos do

23, do art. 2o , combinai° Um o art.
das Pre:iminares da Tarifa, do material
constante da inchai relação, e ene munen-
dast° pela commissão do melhoramentos fio
porto do Recife, com destino a reparos da
draga Gonçalves ferreira e do batelão a vapo,..
Coelho Cintra. •

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 58—Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 1 coreento mez, exarado
no officio n. 382, do 22 de dezembro ultimo,
com o qual transmittistes a pet : ção em que
o collector das rendas fedeeaes em S. dosa
do Rio Pardo, José Fernandes da Costa Gui-
marães, reclamando contra o calculo feito
por essa delegacia para a cobrança do im-
posto sobro os Seus vencimentos o do seno
de sua nomeação, pe le para que o resp
cdvo debi'o seja descontado do suas por-
centaaen s , em prestações mensa.es, recorn-
mendo-vos infomreis com urgencia por que
motivo, tendo o peticionado enteado ora
exercido em outu',ro de 1902, só em janeiro
do anno passado foi inlmaJo a satisfazer o
referido debito.

N. 59—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Minis.ro, tenda presente
o recurso encaminhado com o officio dessa
delegacia, n. 165, de 31 de julho de 1903, o
interposto pela companhia paulista do Vias
Forcas e Eluviaes, do acto da Inspectoria
da Alfandega do Santos, impondo-lhe a
multa de direitos em dobro na importancia
de 1183800, por divergencia de factura con-
sular com a mercadoria proposta a despa-
cho nas 3° O 43 addições da nota de impor-
tação n. 20.490, do junho daquolle anno,
rosolveu, poe despacho do 11 de janeiro
proximo findo, proferido ens sesão do Con-
selho de Fazenda e de accôrdo cm o pare-
cer deste, dar provimento ao dito recurso.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 12 — Não se achando provado que o

thesoureiro aposentado da extincta thesou-
raria de fazenda desse Es aio, Ofiorico An-
tonio Pereira Barreto, hovess3 recolhida aos
cofres dessa delegac:a ou aos da alfandoga as
contribuições para o montepio dos emprega-
dos do Ministerio da Fazeu da,c mrespolidentes
aos mezes de jan sina, março e abril da 1896,
conforme se verilica do vosso officio,. 29,de
7 do junho de anuo passado, communico-vos,
para os dovidos efreitos o do acc5rdo com o
despacho do Sr. Ministro, do 27 do janeiro
findo, nada haver que deferir relativamente
ao requerimento trasmit ,ido com o alludido
officio, e no qual aquelle thesoureira pre-
tendo justificar a irregularidade em questão.

dente o an t.) do. infracção do rognIamento
dos impostos de C.)11811111) lavrado tson.ra
Antonio Sphra.

N. 10 — communieando que o Sr. Mi-
ni-Oro, por desineh e do 25 do janeira find
do ace ird ) c ou o parecer d) Couvllo
Fazenda, da mesma dat I, confirmou a de-
cisão pela qu 11 esta directoria manteve o
acto dessa delegacia julgando nullo o Nu-
ees33 de infra:as:tu do regulamenta dos
1)3303 d c 11150010 inten .ada pela Cole-
&Ma do JardinopJlis contra As tolpha
Vil laça.

N. 11 — Transmittind) o praeosso em que
a Camara Municipal do Batatacs pode iS211-
ÇÃ ) de direitos para material destinado

elec ,rica, afim da que essa dele-
gacia providencie no sentido do ser attes-
tad ) pelo prafiss:onal e impotente qual o
uso exclusivo do alludido material.

N. 12 — Ree mamendando que, com a
maxima urgencia, providencio afim de que
se,:a rernettidu ao Thesouro o recurs o do
Rombauer & Comp.

'
 enviado a essa delega-

cia Cem a ordena sob n. 408, de 23 da de-
zembro de 1902.

—Ao Sr. dei 'gado fiscal do Thesouro no
Pará,

N. 5 — Restituindo o processe rela t ivo ao
titulo definitivo de nacionalização da lancha
A'ida, requerido por Ant mio Rodrigues

afim do que tenha cumprimento o dis-
posto na circular n. 37, de 23 de dozembre
ultimo, e, instruido o moem processo pela
farma nolla determinada, volto ao conh
mento desta directoria.

— Ao Sr. inspector da Alfandoga do Rio do
Janeiro

N. 11 — Recommendando, para solução do
recurso de Cabral Belchior S, Comp., que s
encaminhada a esta directora a cópia do
terra) de perempção do na .smo recurso, o
bem assim a cópia da portaria pela qual
foram os supplicantes intimados da ordena
o. 368, do 17 de agosto do 100-1, da Diroctoria
do Expodiente, em virtude da qual furara Os
recorrentes multados.

— Ao Sr. edis-setor federal do Vassouras
N. 5 — Declarando, em solução a consulta

sobre qual o procedimento que devo ter essa
collectoria no caso de individuos que Se e sta-
belecem com casas de gencros sujeitos a ira-
posto d) consumo e as fecham no fim do
prazo marcado para o pagamento do regis-
tro, sem, entretanto, o haverem satisfeito,
que, em semelhante hypothesa, nenhuma
providencia. cal) 1 a e ssa, collectoria tomar,
porquanto o art. 33 do regulamento annexu
ao decreto n. 3.622, ~otite exige o pagas
mento da patente do registro antes do inic:c
das op srações commerciaes aos industriaes
e commerciantes que se estabelecerem d ‘po's
da época determinada no art. 2 .) do alluiii°
regulamento.

deln111

RECEDED0111.1 DO RIO DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. Dr. director na.'
reclamações do imposto de industrias e pro-
fissões para o corrente arercicio

Joaquim José de Mag,nlhães.— Reduza-50
o valor locativo a 3:000$ e corilija.-se a classi-
ficação.

João Bap t ista Saldanha.— Idem a 1:600$.
Oliveira & Silva.— Deferido,
Pedro FalcÃo.— Reduza-s o valor loca-

tivo a 1:800$, classificando-se na ta liolla 11 2
o D 1.

A. Grados.— Paove o allegralo no prago
de oito dias.

Requerimentos despachados
Dia 18 do fevereiro do 1905

Antonio Moreira da . C usta, J , aquim Leo-
nardo Ferroira Bastos e Ga.s¡sar 454 Cuelhg:7—
Transfira-se.

Directoria das Rendas Publicas

Ecpedimle do 18 de fevereiro do 1905

Ao Sr. delegado fiscal do Thesoura em
S. Paulo :

N. 9 — Communicando que o Se. Ministro,
por despacho do 1 de fevereiro corrente, de
aCCOrde Corkl o parece: do C mselho de fa-
zenda, da mesma data, resolveu confirmar
a decisão pela qual esta directoria manteve
o acto dessa 4ItegaCia julgando impreec-
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Fortunato Manoel Vieira.—Pago o imposto
Cm cobrança, transfira-se.

Dr. José Pereira Guimarãe,s.—Deduzam-se
10 mezes do exercido de 1904 o leve•se ao
rol de lacunas.

Joaquim José de Mattos Porto Junior.—
Paga a multa do 20$, transfira-se.

José Moreira Lopes.— Prove o direito de
dispor por parte do vendedor,

Francisco Vaz de Almeida.— Restitua-se
a quantia do 30$, levando-se a despeza á
receita a annullar.

José Rodrigues Po.ch eco e Antonio José da
Silveira.— Inscreva-s es-oflicio o cobre-se
a mut tairegulamentar.

Anton o Ferreira Rebello.— Em vista do
parecer, nada ha que deferir.

Brilhante & Comp.— Tratando-se de ma-
ehinismo prezo ao sólio, que, por sua natu-
reza, faz parte do immovel e. portanto,
sujeito á taxa de 6, 6/10, ruda lia que de-
ferir.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA TERCEIRA sEcçlo

Dia 16 de fe,vereirJ de 105

Ao Ministerio da Guerra pede rocem-
mondar que, pela Delegacia da Direcção
Geral de Engenharia, em Pernambuco, seja
entregue o orçamento para 03 repara de
que carece a Escola do Aprendizes Mari-
nheiros daqualle Estado, a Capitania do
Porto e lambem que autorize a mesma dele-
gacia a entender-se Com a capit mia, a res-
peito dos reparos a orçar, no que for ince-
sano (aviso n. 179).—Communicou-se
Quartel General (aviso n. 180).

— Ao Minis'.eria d F lzenda devolvendo
o processo de aforamento das terrenos do
accrescidos aos de marinhas situado.] na
Ponta da Areia, onde se acha o estabeleci-
mento denominado Forj is e Estaleiros. de
propriedade de C. II. Walker & Comp.,
United, competentemente informado pela
Capitania tio Poato (aviso n. 181).

Dia 17
A' Capitania do Parto do Rio de Janeira

autorizando a providenciar no sentido d o ser
recolhida por essa ropartiçãa á Contadoria
da Marinha a quantia do 5:100., prove-
niente das depositas feitos por proprietarios
de cercadas de peixe, em virtude do aviso
n. 177, do 5 de fevereiro de 1902, depositas
esse3 cujo direito perderam em consa,quencia
de haverem sido aquellas cercadas demandas
por essa capitania visto o n7.-to terem feito
OS referidos pronmetarios no prazo fixado
polo aviso-circular do 23 do d =libra de
1993 (aviso n. 182). — Cammunicon-se ã
Contadoria, (aviso n. 183).

— Ao Araenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro autorizando a, quando terminaram as
obras do hiato Silva Jardim. providenciar
no sentido de serem attandida,s as obras de
que carece o couraçado Deodoro, de que
tratou em officio n. 66. do 7 do correlato
mez (aviso n. 181).— Cammunicou-se ao
Quartel General (aviso n. 185).

—A' Capitania do Porto do Espirito Santo
declarando ter deferido o requerimenta de
Carlos Pinheiro da Azeveda, proprietario do
vapor Uniao. pedindo que para o referido
navio seja de 4 erminada a lotação eatabele-
cida para os vapores Cintra e Per!/, da Com-
panhia de Naveaação de S. João da Barra a
Campas; não devendo, pzérn, a capitania
despachar o referido vapor Uni4o para
viagens que. em conaiçiies normaes, exce-
dam de seis Iras, com a lotação que ora lho
Ó permittida (aviso n. 180).

—A' Contadoria da Marinha autorizanda
o abano da quantia de 150$. Corno a..uda de
custo, ao patrão-mar do 21 classe 20 tenente
graduado Antonio Zeferina do Vasconcellos,
que, por decreto de 1 do corrente mez, foi
removido do Arsenal da Marinha de Matta
Grosso para o da Estado do Pará (aviso
n. 187).—Communicou-se ao Quartel Gene-
ral (aviso n. 188).

—A' Capi'ania da Bahia declarando, em
solução ao ondeia n. 165, de 31(10 dezembro
do anno lindo, que, conformando-se com o
parecer da conselho naval emita° em con-
sulta n. 9.392, d) 19 de jan eirJ UNIDO: 1^,
que o dominio util do foreira em terrena
do marinha está limitado pela linha divi-
saria, traçada por engenheiro, entre o ponto
em que termina o mar o carnaça a torra
firme; ao foreira não é licito transpol-a
para o mar; 20, que sendo livre a todos 03
nacionaes, observando 03 preceitos consi-
gnados nos arts. 390 o 412 do regulamento
das capitanias, a industria da pesca em qual-
quer sitio do mar territorial, não deve con-
sentir que Jose Ribeiro Saldanha, Dr. Josê
Felix da Cunha Meneze3, ou qualquer outro
foreiro, a :signale no mar fronteiro a seus
terrenos de marinhas, por meio de boias ou

signa' permanen s e, a zona onde possa priva-
tivameate exercitar aquella iudustr.a coai
exclusão de outra pescador (aviso n. 189).

— A' Capitania do Porto do Espirita Santa
declarando, em resposta ao offiei n. 10,
de 6 do corrente mez, que não cogitando (,)
art. 282, n. 1, do regulam nota das capta-
fias do portos de tonelage.0 das embarca-
03S de pesca quando as isenta d) raaistroo
de que trata o art.212. deve paoceder ao ar-
rolamento da lancha do pe ca de alto maa
5. Benedicto , do accordo cano 03 aias. 233 o
231 do mencionado regulamento (aviso na
mero 190).

—Ao Arsenal d Marinha do Ri) do halo:-
roaacceitando a proposta, fita em oiliciu
n. 802, d 20 de dezembro u:tiin a do Lau-
delino Castro de Araujo Coutnho para
substituir o agente comprador do arsenal
Joaquim Januaria de Aramo Coutinho, CI11–
quanto este estiver servindo no C aoseaaa
Muaicipal do Distaieo Federa!, para (II
qual foi eleito intendente, declara que pado
designar a podre cidadão para da.sempenh tr
a; ditas funcções e que autoriza a Contado-
ria da Marinha a acceitar a; du as apo!icea
da divida publica, do valor do 1:000$ cada.
uma, pelo mesmo offerecidas como garan-
tia da sua gestão (avisa n. 190.— Com-
municou-se á Cantadoria (aviso n 192).

— Ao capitão do porto do Espirita Santa
autorizando a contractar com João dos
Ala; os Pinto Raposo o concerto das embar-
cações da capitania na importando, dei
937$180 (aviso n. 193).

—Ao capião de fragata Eduaislo Auzioata
Veris:iino de alatt s roinettendo o aleita
da Imprensa Nacional trat un lo da impass-
eito da obra desse &lidai intituladaEepliaalor
de apparelho de navios e noções sobro cosi-
stracção naval o pedindo opportuna devo-
lução do mesmo (officio n. 190).

—A' Capitania do Porta de Sergipe cLoval-
vendo, assignada e salla,da, a carta de ma-
chinista d3 alam da marinha marmota
pertencente a Antonio do Araujo 1,:piallei,aa
(ollicia n. 200).

Requerimentos despachados

Dia 18 de fevereiro do 1905

Merina) Barbosa de Souza, palia 1 o
incuta nonu eurs .) de marinha para seu iritio.0
e tu5 .1ad.) Waldemar Darbosa, dc Souza.—
In deferido.

Forriel da briaada policial lai lara Eaaevão
da Luz,—Compareça na Secretaria, de Es-
tab.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 13 do corrente, foram

nomeados
Almoxarife da C olania Militar á faz d..)

rauas ga. o tenente d) 13° re4men'A de ca-
vallaria 1111debraol ) s..,og.s.nuo 10 do Bloi,)-;

Agonio da enfermaria mili tar da oi,1aiie
d ) Rio Grande, durai] •e o ae).,ual somes 10,
alferes do 130 batalho do infantaria Iler-
menegildo Pessaa de Metia.

Expediente do 13 do fevereiro do 1035"

Ao Sr. Ministro da Funda
Communicanlo que o Min;sterio da Guerra

concorda 03111 o afora,ment remaria° par
al athil te Laonar Ramos Langhenwick dei
terrenos de marinha situados nas praias
Vermelha o Boa Via gem, obrigando-;e
requerente a não fazer novas construcç5es
nos terrenos aforados e a abrir mão das
existentes nestes e dos direitas d3 faro, S2ire
indomuiza.ção de qualquer espade, logo qutt

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SEE;a0.

Dia 17 de fevereiro de 1905

Ao Ministerio da Fazenda rogando provi-
dencias afim de que

No Thesouro Federal, por conta das com-
petentes rubricas do orçamento do 1904,
seja paga a quantia de 25:203$970, prove-
niente do fornecimento de varias artigos,
feito a este ministerio (aviso n. 232) ;
' A' Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
tharina seja concedido o credito do 15:705$,
por conta da verba — Combustivel—quota
destinada á concessão do creditas do orça-
mento de 1904, para °narrar ao pagamento
de carvão fornecido ao encouraçada Dcodoro
quando arribou n3 porto da mesmo Estado

' (aviso n. 233).—Cammunicou-se á Contada-
ria e á a.11udida delegacia (ondeias ns. 234 e

• 235).
, —Ao Ministerio da Guerra consultando si
C330 ministerio pôde ander a esto alguns
canhões do ferro abandonados e inuteis
'defesa nacional pelo seu typo oxcessivamente
antiquado e existentes nas fortalezas do
,exercito no Estado de Parnambuco, afim
do serem utilizados nas arnarraç5es de na-
vias e embarcações ( aviso n. 236).

— Ao Ministerio da Industria, Viação e
. Obras Publicas communicando achar-se
sciente pelo aviso n. 10, da 27 de ja-
melro ultimo, das providencias tomadas na
sentido do serem conservadas pela Rapar-
tição Geral dos Telegraphos as linhas tele-
phonicas deste ministerio e das candiçõaas
em que será feita essa conservaçãa, e bem
assim que ora manda pôr ás ordens daquella
repartição, no Thesouro Federal, a quantia

; de 119$200, que tem de ser dispendida para
que as mencionadas linhas fiquem em boas
condições de funccionamenta (aviso n. 237).—

. Communicou-se á contadoria (aviso n. 238).
— Ao Commissariado Geral da Armada

autorizando a mandar fornecer ao aviso
Cananda, da flotilha do Rio Grande do Sul, os
artigos constantes do pedido que se lhe ro-
mette, cuja impartancia deve indicar a esta
Secretaria do Estado, para quo se provi-
dencie no sen tido do ser deduzida da qu ota
competente, distribuida á Delegacia Fiscal
naquelle Estado (aviso n. 239).—Communi-
cou-se ao Quartel-General (officio n. 210).

— A' Delegacia do Thesoura Federal ern
Londres confirmando o telegramma diri-
gido a essa delegacia no dia 13 do calorento
(aviso n. 241).—communicou-se ao l o te_

 rente ()atavio Tavares Jardim, (officio
.	 242),,
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, o mesmo ministoria OS (reclamo por neees-
aidade do ti ffiSa nacional.

—Solicitando pagarnanto
D3 4:334951, sondo : a D. Norris 80$; a

Domingos Joaauim da Silva & C)mp.
2:075s247 ; a F. Briguiet & Comp. 64 ;
Luiz Mando 781..'3400 ; a Ma.ceda Coutinho
& Comp. 73S304 o a Moreno & Comp.
594 (aviso n. 84) ;

De 16:788180, sondo a Antonio Joaquim
Teixeira 100, ; a D. Gomes Junior 3:591:4 ; a
E. Lambort 374500 ; a E. Toleda de Abreu
1:2o4 ; a II macio & Comp., 345$100; a
Manoel Maria do Oliveira 61000; a Mendes
& Comp. , 4:895$080 o a Moreira Duarte
45: Comp. 5:702,' (aviso n. 85)

De 331$390 a) Banco Italiano del Uritgaay
(aviso n. 86).

— Ao dalegado fiscal em Porto Alegre,
mandando pagar ao professor da E>cola.
Prepa,ratoria e de Tactiea do Porto Alegre,
major medico de 3^ classa Dr. Marcalino de
Souza, a importmcia, da gratificação addi-
cional do 5 0/0 vencida e não rocebida nos
onzes do fintara :rio a julho do anilo findo.
- .Ao diractor geral do Contabilidade da

Guerra, doclarando que a Associação Com-
moreia' do Rio do Janeiro suspendeu o au-
xilio do 100,3 por moz pira gratificação das
Praf: N3 empregadas no serviço do faxina ex-
terna do dito asvlo, em vista do accordam
do Supremo Tribunal Moral de 28 de
dezembro ultimo.

— Ao director geral do Sande, appro-
vando a proposta que fez do medico adiunto
rir. Oscar Vinclli para auxiliar o serviço
medico do Coll igio Mliitar.

— Ao commando,nte da Escola Preparato-
ria e de Tactea. do Realen w, concedendo
;licença ao soldado Fe ua!ldj Martinian o Car-
neiro para em março vindoura p..esiár
exame vago de arithmetica.

— Ao Intendente geral da Guerra
Autorizando
A emiti-acta o transporte do 17 0, 31° e

:32^ batalliõe3 de infantaria que -toem do re-
gre3 ,ar tis revectiva3paralas no Es a,do do
Rio Grande do Sul

O fornecimento, por moio de concurrencia
publica, do GO cavallos a cada um dos regi-

- incutis 1 0 e 9" de ca,vallaria, o 2° de arti-
. filaria e 40 ao 5° desta arma, do 40 eguas

ao primo:ra o 50 muares ao segunda dos
mencionados corpos de artilharia.

• Mandando
Fornecer ao 2° regimento do artilharia os

aráeos constantes do pedido que se envia
Receber do Arsenal do Guerra do Rio de

Janeira 50 espiras do modelo do capitão
Rasmundo Pino Seidl, o distribuir 10 ao
2' regimento do arálharia o 20 ao 1 0 e 9) de
cavallaria, a cada uni, devendo os com-
mandantes dotes corpos fazer as experien-
cias o dar conta, dos resultados.

— Ao chefe do estalo-maior do oxercito
-Approvand o o coa racto celebrado com

Pedro Corrêa Borges para servir corno en-
saiador da banda de musica do 23° batalhão
de infantaria

— Classificando nos corpos abaixo men-
cionados os seguintes ofilciaes promovidos
por decreto do 2 do corre aio

Arma de artilharia

3° regilnento
I° ¡onera° Mansa Ce.lsa do ASSIS For-

nandeS.
2° tenente Alberto da Cunha Pitta.

Arma de carallaria

4^ regimento—Tenentes, João Uns Caldas
e João Gualbert0 Gomos do Sá Filho.

12° ragimento—Tenento João Alfredo de
Bi 'encourt.

14^ regimento—Alferes excedente, Fran-
cisco Jaguaribe Gumes de lolattos.

•- ••

Ariita C13 i)ifttAttrig

I° batalhlo
Alferes excedente, João da Silva Oliveira.

14° batalhão
Tenente Antonio Influencio do Carvalho

Costa.
15° batalhão

Tenente Luiz Sombra.
160 batalhão

Alferes excedente, Julião Freire Esteres.
31° batalhão

Telin to Ilemeterio Augusto Pereira do
Carvalho.

32° batalhão-
Tenentes, Midestino Ferreira Carneiro o

Valeriana Clodomiro d Fonseca..
34° batalhão

Tenente João Paulo de Ilollancla Caval-
canti.

37° batalhão
Alferes excodente, João da Cruz &any.

3P batalhão
Alferes excelente, Guilhermino Baeta de

Faria.
Os seguintes alferes mandados incluir no

quadro eifectivo por decreto da mesma
data:

Arma de carallaria
4° regimento

Luiz Carlos Franco Ferreira.
70 regimenko

Amorico Landi).
10° re,gimento

Saturnino Jacintho Ferreira e Silva.
Arma de infantaria

1 0 batalhão
An toot I) do Araripe Macedo.

20 ba'allião
Cliacio Austero de Albuquerque.

5° batalhão
Arthur Feliolano Pinheiro da Silva,

1C° batalhão
Manei Teixcisa de Carvalho.

1° batalhão
José do Carvalho Lima o Francellino Ce-

sar de Vascancellos,
2'd° batalhão

Gustavo Frederico Benteinuller.
260 batalhão

Antera Fernandes do Medeiros Filho,.
3(,° bat 11 hão

Sebastião Bezerra.
—Concedendo licença ao musico reforma-

do do exercito Man )l Patrici o Ribeiro para
residir na cidade de Porto Alegre.

—Mandando:
Averbar nos assentamentos do major do

2° regimento do artilharia Manoel José do
Faria Albuquerque;

Excluir do Asylo dos Invalidos da Patria
' o cabo de esquadra da mesma asylo João

1
 Brigida de Almeida Bastos, visto ter-se ve-
rificado achar-se essa praça servindo no

¡ regimenta militar do Estado do Para, onda
dou o nome de João Brigido;,. Servir no 12° batalhão de infantaria o al-
feres do 180 Amilce Armando Botellio do
Marga,lb.ães.

á	 •

Dia
Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo

para 03 fins convenientes, copia do decreto
de 8 do corrente, gila manda reverter á pri-
meira classo do exercito o capitão Fraucisco
Xasi a^ de Alencastro Araujo.

— Ao c ommandanta da Escola Preparan
teria e do Tactica. do Realengo, approvand-
a dosignação que foz do major do Estado
Maior lidaard Arthur Socra,tes para exercer,
interinainento, as funcções do ajud ;ato do
pessoal da morna escola.

— Ao intendente geral da Guerra, por-
mi ttindo o despacho na Alfandega da Santos
de 115 caixas com polvora em latas, vindas
da Europa no vapor Maerdor e partenccutes
a C. P. Vianna & Camp.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concodendo troca do corpos entro si aos

tenentes de casallaria João Pereira Bossa,
do 3° regimento e Carlos Sa,bino da Rocha,
do 11°;

Nomeando ()alferes do 31 0 batalhão do in-
fantaria José Luiz de Souza Sobrinho, dese-
nhista da commissão constructora, do ramal
ferroo de Lorena a 13emfica.

— Permittindo:
Ao 1 0 t mente do 5° batalhão de artilharia

Pedro Nolo, zoo de Castro Manaus vir d, Ca-
pital Federal ;

Ao duinno da Escala. Prepiaratoria o da
Tactica. do Realengo Heitor Bustamanto
gozar em Minas Gemes, conformo pediu, o.
o periodo restante das actuaes férias.

Dia 15

Ao Sr. Ministra da Fazenda, solicitando
pagamento do 8:180 =3930, sendo : á Compa-
nhia Industrial Cimento e Forro, 194120
a Era aniirla Cresta, 163$ ; a Fraacisca Pe-
reira ;!', Comp., 1:885350 ; a 'lurado e,s
Comp., 44 ; a E. Toledo de Abreu, 500$ ; a
José da Silva & Comp., 3:1493 ; a Martins
& Comp., 780:3 ; a Mende3 & Comp., 503 gt o
a Ottoni, Silva & Comp., 500$190 (a,v13.2
n, 87).

— Ao Sr. Ministao da Marinha, enviando
em satisfaoãa ao podido constante do seu
aviso de 4 da corrente, a •e'a.ção das alu-
irmos do Collegh Militar que toem de conti-
nuar os seus estudos na Escola Naval, e na
qual se acham especificados os grãos do a,p-
Novação obtidos em mathernaticas.

— Ao comman.lanto da Escola Prepara-
brio e de Tactica do Realengo, perniittindo
ao saldado d 9^ regimento de cavallaria,
Alfredo Bittencourt prestar exame de ari-
thrnetica.

— Ao chefe do Estada Maior do Exercito
Concedendo troca de corpos entro si aos

alferes de infantar;a Alvaro de Figueiredo
Mendonça, do 330 batalhão e João Baptista
M iscas), do 36°.

Permittinilo ao cabo do esquadra do 17°
bat linda de infantaria José Luiz Grunwald,
prestar exames vagos do ge )grapltia e alie-
Mão, 1° e 2' ano os, na Esc ola Preparatoria,
e do Tactica de Porto Alea!re.

neDfcrinien tos despachado

Excabo de evpridra F.dmund ) Estove g da,
inclusão no Asyla da Invalidos. —

Indeferido.
' Riad° Gilberto Martinho do Moraes e

Alarica Cardoso, licença para pre,taron1
exames vagos. — Indeferido.

Christovão Colombo Nunos Pires, machi-
nsta da lancha General Boi-maus, equipara-
ção de vencimentos.—Reaueira ao Cangresso
Nacional.

Cardoso & Soares, indemnização do pra..
juizos.—COmpleten1 o sono do xeluorimento,
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Carnuda Albernaz Dmiu o Estrada, tsan de-
ruiria i'a ma'rieula do s. ou filho, a i tinno do
Conveio liIi ar para a Escala do Reading)).
- Aguardo opportunidado.

Einisterio da In clustria,Viação e
Obras Publicas

tirectoria Geral da Industrias

.W:pediente de 13 de fevereiro de 1905

-Ao inspeetf‘r da nave-o:410 subvencionada
aeclarou—Ac, para 0.3 devidos effail-03 . que

;a C napallik N .)-v Llayd fia-
ileir na itupertancia de 200,a por prazo

de 1 luras que tiver excedido ao fixado
para a partida do paquete lris, de aoo q.do
com a clausula XXII do respectivo contract
por haver a m os:na companhia detwrado

salti la do referida paqueto por mais de -18
horas.

nei2È?erinientos despachados

?duma() Jos o de Souza Proença, pedindo
io para, sua invenção de annuncdos

para exsloração artistico-industrial, que de-
non-Prapaeamdista Americama.-Pro-

codasse a exame prévio na o'ijec da in-
'venção.

Luiz Manoel Pinto de Queira e Dr. Octa-
Tio Pacloeca e i1va, pedind o privilegio para
ana invenção de-Nova applicação dos vaae-
taas	 Aeflacsus, Asistida pallens,

a sosSlo ilorn , Musa paradisiaca e textilis . Ce-
cropia palmatas, para obtenção da cellulose,
pasta de papei, feL,ro e tecidos.- Proceda-
se a exame prévio no obje&so da invenção.

J0. Alexandre de Aveilar Itodsiguns, pe-
dindo privileeio pa sua invenção de um
systema de co»reccionar papel para cartas e

denomiaado -
-Proceda-se a exame prévio no objecto da
inveneão.

Directoria Geral de Obras e Via0.0

.W..pedieitte de 18 de fevereiro de 1905

Exp sdiu-so aviso á Estrada de Farra Con
irai do Brazil, ovut orizando o transporto, por
conta do aiinisterio da Justiça o Negocio;
Interiores, do 10 volumos, raincttidos pe'a
Bildiotheca Nacional á Escoa do Minas, em
Oura Preto. - Dou-so conliecim noto ao Mi-
'sist.-no :o da Justiça. e Nosocios Interiores da
providencia acima tomada,

- A' Legação do Brazil em Bruxellas,
accusuu-so o rocabimento de tros exemplaros
do n. I do volume XIX do Beriteiin
Coa grès InIcrnational dos Cheinins de Fer,
que, por intui-mocho da 1113sina legação, foram

loviados a esto Ministerio.
— Tramo-latiu-8o ao Ministnrio da Fa-

vnda, o cilicio que, por intermedio deste
lklinisterio, lho é a,presonfado polo fiscal do
i;ovarno junto nos arrendatarios da Estrada
de Ferro do Baturité, engenheiro Hild o-
brando Pampou do Souza 13razil, ac ompa.-
nliamdo o relatorio dos trabalhos d ) can-
ttrucção da ponte de descarga da Allandega
do Coará e respectivas obras acce3sorias.

-D. clarou-se ao inspector geral da; Obras
Publicas ficar appravada a minuta do con-
aracto que tem de ser celebrad por aquella
repartição para o fornecimento de onatc-
riaes de consumo, durante o c nTente anua.

Requerimeilto despaehaga

Manoel José Gonçalves Pe..eira, psoprie-
tarja da fazenda denominada. João Ayres,
no municipio do .Maxamlannba, somp ando
amiel-4 aoYerno.-Conlir2110 Q (..-sPach)

auf..errJe.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORR::103 Do DISTRICTO
FEDERAL ESTADO DO Rio Dr: JANEIRO

Por portaria do 1G do c ;monte, fai conce-
dida autorização para venda de se:133a Jaii.0
Baptista Mnry, era Nova Priburgo.

-Por outras do 17 d carronte, f (ram
o oncoslidas autorizações para venda de soltos
a Antonio Gonçalves Leite, Antonio Palhaees
Vianea, Alves & Costa o Teumaz de Araujo
Almeida, insta Capital.

-
Reg ucriatratas desparlsados

Dia 18 de fevereiro de 1903.

Francisca Teixeira Balt )3 e Pereira da
Ctin:ta. & Comp., pe lindo autorização para
vender se las no coeroata anna.-ladeferido.

BOTÂNICA
A. Serra clo Outro Uranco

Finn193 lia poma.5 dias uma a teençIo
esta serea, cata fl ora deSsjosamas conhecer.

Da. parada (Ia kilam. ara 503 da Estrada do
Ferro Contrai, ramal do Oura Proto, até
galgar o soa alta, ha cerca de 12 kilometros,
devido ao graulo desonvoivimenta do cami-
nho. Em granda parta (lasso porcurs. ), anda-
se s obre whist() argilas), que é a rocha
do:ninaumt na região.

Já em uni panto bem alta do caminho,
em unia gaaganta quo, soara a serra soro-
priamaatto do ou risos elevados, S3113 contra-
fortes, appar CO,. em e notam; cana aquolles,
uma cama Ia tio ita,birito, do algumas deze-
na; do me ras de e3passma, que em s os,mida
Sul pista em cantito'o co-a 03 quartzitas que
constitu mi toda a sorsa.

Na zona do Rabi rito formfaram-so e mato-
Merat03 (cangal,que ás vozes cobrem grande
exteoão.

O quartzito é losanc), a,praen toando em al-
gumas z umas planos de finalilham notas parai-
Mo; entre si e, mais ou menos, narma.os á,
diracçãs) das camadas.

Em muitas logares acham-ao amantonsfas
conrmamen . e, e eatãO não se percebo nem
di..ecaão mm fendilhamenta regular das ca-
madas. I .3 1 0303 á3 vezes enormes o de fir-
mas varias, paateaaudos ou arreloadados,
deitados ou e npinados, se entrelaçam de
moda a tornar abi dialcillimo e, em certas
casos, lin)) Siivel o transita mesmo rara as
pessoas a pé.

St:pua:Ida essas assg lomeraçõe; de Infiras
irregulares, lia extensões ás vezes bem gran-
des ou le não se vê siquar vestigios da rocha
constitutiva da serra e nas (lues não existe
aceidente do terreno que perturbe a super.
Ode de ,te.

A serra estende-se na direcção appraxi-
mah da P.3;0-1W3Ée, apresentando em mui-
to: togares urna largura de cerca de (hu3
kilometros,

Tan o a vertente sul como a norte são
abruptas, senda em muitos pontos cortadas
a prumo-em uma .41tura de mais de 500
metros.

Ao &tosar á beira de um desses despe-
nbadeiro o, fica-se como qua tomada de ter-
ror e ona-ana 03 individt10:S os mais c thno3 e
pouco nervosos se impressionarão desagra-
davelmento.

No ponto mais ano, a pressão barometrica.,
lida em uni aneroida do marcha conliscidas
foi, ao meio dia do 30 do inez proximo pas-
sado. de 037 milha-outros, sendo nesta hora de
21 0 a tampara tura .

Servindo-nos des . 03 dado; para o caleolo
altituda por comparação com unia estação
,oude as obs ,,,,rvaçO .32 yi:tebronial,, dos mos-

mas phanomen os foram 680m o 23 0 e cuja,
altura sobe o ()irai do mar é de 850, adul a

-mos, empregando a fúrmu'a. de 'Aplaco e fa-
zendo as prineipa os correcções 1.570 metros
para a alsitude procurada.

A estaeãa de comparação acha-se em Belfo
Horizmote e a operação Si foz no dia 30 do
liloz proxinIO pa s tdo.

Não é um resul,ado ainda escaimado deo
erro, visto que fiz onra; apenas uma obscr-
vaçãs) nas duas estações O além, disso, com o
anerold ), si bem que fosso este comparado
com o barometra do marcha conhecida. Ser-
virá, todavia, o nosso calculo para dar unda;
altitude approximada da real.

Passim os, na serra, os dias 20 e 30, ia ..
clindo uma n oito,

Na madiaã. de 30, das G- ás 8 heras, o
Uma ;metia) rolarem 180, temperatura que
a os era bem 10-toam:nada ; sentiam os monta -
frio, pois que a no'olina nane intervallo
era muita densa, Cossala, parém, a nablina
a temperatura, posta (lua ainda 8) cansar-
vais entre 19' e 20', tarnau-Sa nradabilis-
sima, som causar a sansassã, o da fria.

A' mie, si bem que tive 350 cabula
'santa tola ela. Pane c'ouva, cujas encimo.-
radas invadiram urna grande paras da
aroa c h or;; poda n )33a barraca, doutas
desta não sentira os frio; c anservou-se a tem-
pera.tura, entre 22s e 240, e sa ao anis mo-
cer é que esta baixou a 18s.

A a'ti Mie (E ) rum pauso e ssa approxim
dam tate do 1.41a ideL•03.

CEM em varias outras serras cen31
das por qual' tzit as, tambem a do Ouro
Branco nãa esta virgem do traballaS de
Dlincra?ztio.

De uma das nasccon tas do um da seus cie-
S)4 de aatia,	 cara elfeita, um r os.)
que ia sarvir a uni. mineração do ouro n
praximidadas da povoação do ItaSiaio, senda
um desenvolvimento total do alaumas dez o- •
nas do kilometros, e tendo net:tossi:mio, pia
a sua abertura em alau is lagares, da tra-
balao n'I) pequeis ).> de alvenaria.

De ai uns p altos, Vé-53 bara de :calhada na
ene osto. O traça sinuosa desse extenso ri 3o,
cuja. construção sê er a possivel na ép ira
em que o ouro abundava e o trabalit o 83
fazia p MO:0 d o escravos, a baixo preço.

A vegetação dominante na serra O a do
canopo, baven !o apenao nas margens e ca-
booeicat do; pomo . nas cursos di asila, mia
au SO osinam capõos cujas arvores nisa
adquirem gran ies dimen-ões.

Nada de cano ,atii:ica apresenta a sua
flora, (pianola compara Ia com a de alga 'as
outra; serras do cansa tuição e altitude mala
ou moa os igoute-s. coma as do Lenheiro,
S. José d'El-Rol, Ibitipca, Treituba e Paseo-1:l

A primeira asuncianto da altitude eles
anda, 1-Y.%m bellissima Amarantacea	 Gow-

Arena oilLinalis. Mansr.-11.) 3 lagares SeeCJ3
(11 canino.

Quando si penn ixa na zona propriamenXer
da serra, voam-se	 i 03 111C)3111 )3 Veg0 liar 3
que, C	 ) j ii dissen13.9, caracterizam a flora.
de serras identicas.

Nos togam humidas encontram--e
Utriculariaceas siut soltando as suas flores.
roxas ou amarelas em loas imolas despro-
vidas de folhas; as Erimaulaceas	 Paepa.
lanthas e Eriocaulem diversos -; duas aspe-
cios do Dr3sera ; algumas LyCopo:liaceaS —
Lycopoditoa carnosum ALv. SUM. , Lycopc-
diuui repens SW. e Lyeopodium alopeenroiclesn

; uma, Mityaea do flores roso Is e a'-
guinam compostas de bailas eapitulos branco-
arroxeados. além de Cyparaceas, Grami-
neas, Xiridaceas, e outras fami!ias abi re-
Pres-nota-ias por menor numero de e pecie.

No campo ST10 abundant23 s Alieyolicias
e as Louoisierns, si Inin que repro3entada3
por umaa. ares especies ; as Geuti r)nleekl. ti%
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genero Lisiangus, uma do lindas flores
-rubras, outras de flores azues; urna Polygala
•'de cerca do 15 contimetros do altura e do
'-flores quasi completamente brancas, ancas-
•tonadas na parte terminal da haste ; Rubia-

. coas do; goneros Declicuxia, de florinhas
, azues, e do gancra Dorreria ; uma ou outra

Leguminosa—eassia e uns dons generos mais
— umas duas especies do gabenaria, um
Oncidium do flores amarellas o algumas

outras Orchidaceas terrestres o epiphytas,
poucas Eriocaula.ceas. Compostas, Vellosia-

. coas, um Eryngium do folhas compridas e
sorreadas,algumas Filicincas principalmente
do; gcnoro3 Ancimia o Pteris o outras
'plantas, cuja lista seria bastante longa.

Nas capoeiras podemos ver algumas Me-
lastomaceas, uma clusia do flores cheirosas,
uma ruchsia de calico vermelho e petalas
roxas, Valas estas arborescantes. Quer ve-
getando sabre a terra, quer sobre os troncos
e aallios das arvores, encontram-se varias
orchidaceas, bromoliacoaa o filicineas, além
do uma infinidade do lichens e musgos.

Dentre esaaa plantas de s xr o de campo,
alaumas ha 0110 são verdadeiramente cara-
cteristicas de cartas ai li tu les, determinando
O bem definindo alguns niveis botanicos.

Uma dessas é a compssta canhecida vul-
gnrmento por arnica do campo — haploste-
phium passerinum, baio arbusto do folhas
corno que representando uma miniatura das
(la pinheiro o de capituhs arroxeados; é cm-
pregada nosnos mesmos cases que a arnica,
talada a mesma acção benfazeja, nas con-
tusões, etc.

A arnica do campo caracteriza bem o ni-
vel botanien comprehenclido entre 1.100 e
1.500 metros, segunda as observações que
temos feito.

Outra dessas pl notas é canela de ema—Val-
i:mia compacta morra do flores roxas, gran-
des e cujo tronco ramoso attinge até cerca
de 30 centimetras do diametso e 3 metros
de altura.

TO11103 visto a Vellosia compacta desde 1.100
ata 2.200 metros de altitude, vegetando sem-
pae naa moaama condições do terreno, isto
é, exclusivamente no moio de quartzitos.

Na s - rra do Ouro Branco tem SO vê e33a
predilecção da canela dc ema pelos quar-
tzi tas.

E.a planta só se apresenta nos jogares
orate ha os amontoados do blocos de quartzi-
to s ou onde se apresentam a descoberto
a s suas camadas. No campo limpo de pe-
di-Is, absolutamente ella não appareca.

Nos itabiritos encontra-se ainda a mesma
eeacie do Vellosia, poséna racloitica, tendo

aliai-ela alguns centimetras de caule.
Na zona da c inga vê-se ainda a mesma

c)11.3a.
Entretanta, onde apparece o quartzito

aeasaaorto, a canela de ema (V.Ilosia com-
raca), apresenta-se sempre desenvolvida,

a;trando que es. tá, nas melhores condi-
çaas de vitalidade.

Para a Vellosia compacta 03 bloco; de quar-
taito rapresentaan. assim, uma condição Os-

Sn nsial para que ella possa vegetar couve-
• n sauente.

ViITIO3 ainda urna outra Vellosiacea, a
Tarasia granzima Ponta pequsnina, suba-

. eaul a, do floras azul-violaceas, formando
grandas colonias sabre o quartzito nos Ioga-
l'2s um tanto humi dos.

As Selaginellas, tão communs nas altitu-
d_e elevadas, são ah i apenas representadas
pala Setagincila apus SPRINO, pouco abun-
daate.

Tarabem as Lye npadiaceas são pouco abun-
(lantes, pois apenas vimos, além das espe-
ciaaa que jã mencionámos, o Lycopadium
rcilexunt LAX. C L. aristatum Hossn ET BONP.

A' margem do corrogo do Rodeio que, ori-
ginando-ao nas proximidades da vertente

sul, corta o planalto mais ou menos normal-
mente, vinda lançar-se quasi a prumo na
encosta norte, vimos alguns fetos arborea-
contes, Alsophylla o Cyathea, bem como al-
guns llex.

A época para a excursão botanica não foi
das melhores, pois que poucas plantas flori-
das então havia na serra. Mesmo assim, co-
lhemos do algumas familias, erpecimens
mult.) interessantes e que vieram enrique-
cer a nossa colecção de vegetaea da flora al-
pestre mineira.

A. S,

(Do Minas Gemes.)

NOTICIÁRIO 
Tribunal de Contas—Sessão or-

dinaria em 17 de fevereiro do 1905.—Presi-
denota do Sr. director Rodolpiano Patinho.
—Representante do Ministerio Publico, Dr.
Thomaz Coclirano.—Socrotario,eouto Neve;.

Presentes 03 Srs. director Dr. Viveiros do
Castro, e sub-director J. M. da Silva Porti-
lho e Dr. Francisco Machado, no exercido
interino dos c srgo; do director, este da l a di-
rectoria, o aqueIle da 23 , foi aborta a Sessão.

Relata(' )s pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
Processos
De tomada de contas :
Do cirurgião da armada, Dr. Eduardo

João Baptista Gaillard, attinentea ao d 3curso
do 16 do junho de 1903 a 31 da março do
1904,. em que esteve servindo na Escola
Naval ;

Do pharmaceutico de 46 classe José Gomes
do Araujo B oltrão, do 1 do agosto do 1903 a
12 da setembro da 190-1,no encouraçada Aqui-
daNan ;

Da secretario da capitania do porto do
Rio de Janeiro José Antonio Ayrosa, de 1 da
janeiro a 31 de dezembro da 1903

Do ex-cobrador di Recebedoria desta Ca-
pital Francisco da Silva Nazareth, esncer-
nentea ao perlado de 1 de janeiro de 1901 a
31 de dezembro do 1903;

Do ex-agente fiscal do Alto Langot, na Es-
tado de Pi uhy, Paulina da Costa Pacifica.
do 1 do janeiro do 1899 a 7 do junho do
mesmo anna

Do ex-aaente da Carreia da Villa do Brajo
da Cruz, Estada da P arahyba, D.Hyssina Be-
nigna de Arruda Barrota, do 15 do fevereiro
de 1898 a 11 de setembro de 1901.

O tribunal consideras: os mencionadas
responso.veis quites com a Fazenda Federal,
lavrando-se neste sentido os necessarioa ac-
córdãos.

Dos cirurgiões da armada •.
Dr. Arthur de Almeida Salmão, relativas

ao tempo decorrido do 4 do fevereiro a 8 do
juna de 1903. em quo serviu no cruzador
torpedeiro Tupy

Dr. Adhemar do Mesquita Barbosa Ro-
meu, de 30 de abril a 1 de setembro do
1904, no cruza ler-torpe loiro Tymlnra

Do pharoleiro Leandro Bezarra, do 1 de
janeiro a 31 da dezembro de 1902, quando en-
carregado do pharol do Rio S. Francisco do
Norte, Estado de Sergipe.

O tribunal foz lavrar accoraãos, fixando
em 32480 o alcance apurado nas contas do
primeiro dos ditos cirurgiões, em 3$728 o do
segundo o em 000 o do pharoleiro, bem
assim candamnando-os ao respectivo reco-
lhimento no prazo do 30 dias.

De prastação (1 3 fiança:
Da agento do Correio do Passa Tres, no

Estado do S. Paulo, D. Anca R na de Ca-
margo, de 180, em moeda corrente ;

Do agente do Correio de Paquequer, Es-
tado do Rio de Janeiro, Manoel Marcellino
de Araujo, de 360$, ein uma. caderneta da

•

Caixa Ecanomica, pertencente ao coronel
José Martins da Silva Mattos.

O tribunal, attendendo a que os va1ore3
depositados garantem a gestão dos raspou-
savois e de Seus propostos, julgou i doneas a
suficientes as alludidas fianças.

Foi approvada a redacção do; accordãoa
lavrados nos processos apresentados na
sessão (minaria anterior, relativos ás contas
dos cirurgiões da armada Drs. Antonio
Alves da Silva alunior, Is'nael do Senna Ri-
beiro Nery (deus processos), o Eugenio Er-
nesto Barbosa ; doa commissatios João Carlos
dos Reis, Manoel Soares da Cunha o Carlos
Augusto do Almeida, quando em serviço na
corpo do marinheiro 4 nacionaos ; do plia-
roleiro Manoal Romão da Silva, do patrão-
mór do Arsenal de Marinha do Rio de .Ta-
neiro Raymundo Nonata do Carvalho ; doa
encarregados da canstrucção do açudes o
rampas no Estado do Piaully, elemento do
Souza Fortes Filho, coronel Benedicto Josó
do Rego, Augusto Gonçalvea do Vaie, te-
nente-coronel Manoel José Ruben da Macedo,
Salomão Lusto;a do Brito, Manoel José da
Costa Teixeira, Ernesto Ribeiro Gonçalves O
José Martins do Souza Estralla ; da ex-
ageate do Correio do Tingul, n Districto
Federal, D. Anna. da Costa Ro Irignea,
do ex-thasoureiro da Caixa Econamica da
Estado do Rio Grande do Sul Manocl
G011103 Parreira, do ex-adminiatrador
mesa do rendas federaes do municiplo do
Vianna, Estado do Espirito Santo. João da
Pana Moras, d ex-administrador das
capatasias da Alfandega da Rio Grande
do Norte Antonio Clima) Rodrigues Ma-
chado, do ex-escrivão da extincta e dloctoria
de rendas federaos da capita l do Estalo do
Goyaz José Attausto do Azeredo Cou'inho,
mandando expedir ao; mencionada respon-
SaVeii provisão de quitação e dar baixa nas
fianças prestadas polo; dez unimos ; doa
cammissarios da Armsda Paul o Francisco
do Oliveira Barroso e Jorge Marques Pereira.
fixando 03 alcances apurado.; o marcando o
prazo do 30 dias para o respec'avo paga-
mento e de juros da móra, ; Carlos Atiausto
de Almeida, quando em serviço na Escola
de Aprendizes 151 Irinheiros do Est ;1 o da
B thia e J03é Eliseu Cosido do Almeida,
considerando prescriptaa as contas desses
commiEarias ; do ex- thesoureiro da Estrada
de Ferra do Ba.turité Ja3e . MV,onio Moreira
da Rocha, julgando-o quite quanto :em exer-
cicioa do 182 o 1802, o derimida, por pre-
scripção, a sul responsabilidade, a contse
do inicio da respectiva gestão a 31 de de-
zembro do 1800, e do can-unis:avio da Ar-
mada Joaquim Pinto do Frai tas, &ela-
rando-o em credito pela quairaa de '2a:70.

—Relatadaa pelo Sr. sub-director J. M.
da Silva Par:alho:

Ministeria da Fazsnla:
Aviso n. 16. do 16 da corrente, enviando

o decreto n. 5.458. do 11, que abro o C11,.

dita do 49:400a, destinado ás despezas e nn
o augmento do pessoal e do levada 1 da
Laboratorio Nacional do Analyses.—O tr i

-bunal autorizou o competente reaistro.
Intarmass3es da	 Sab-Dircat )1. 11 da C .n-

tabilidada do The ;ouro Foi :ral, de li da
Se .embrJ di armo passado e 20 da janeiro
ul imo, s oare a c )11COSS:vi dos crediAos:

De 1:000 :g, ii Deleaaaia Fise :1 tl momo
Thesoura á Estado do adaranhã ). Para des.
peva da verba 33a, d) exercido de 1904;

Do 122:465a629, em ouro, á Dele acia ert
Londres, ideni da verba 24s , do exercido do
1905;

De 30 da janeiro findo, relativa a) paga-
mento pela verba «Exercidas findo», da
quantia de 1 . 311a109 a o lente subati alta da
Escola de Minas ae Ouro Preto ler. Gas'.5.e
Gemes; por haver aubstituido em 1903 o len:e



(..),e6	 Domingo 19
	

DIA RIO OFFIC/A-I,	 .Favarairo - 1003
	4

• earkbedraaico Dr. Antonio Olyntio d03Sant2S
;Tires: -	 .
. • O tribunal ordonon o reoistr o da despela
•de 111109 e da distribuição dos moacia-
Inch Cl'édi 1.03.

De 9 do mesmo mez, sobro a concessaa ás
Je1 .gacias Fiscaas 1103 Estados do Piaulty,

-Ceará e Mata) Grossa dos credit )s de 1:0003.
1:a00a e 1:100$, para despezas dl verba 17",
do exercido do 1901, com o lataamento
gratificação animal a.as 

"
auaroas da; resp

tivas alfandegas, destinada aacquisiça.)
far(Iamono.-0 tribunal ordenou o rogistra
da distribuição dos credites can exclusã,)
do do 1:8003, visto já te. 	 ) registrada, por
-despacho de 23 do dezembro ultimo e o de
1:5u0$ para o mesai ) fim, conformo SOlieli3O1
a Delegacia Fiscal no Estada do Co ora, em
afficia n. 103, de 1 de setembro do alua
proximo paasada.

De 3 do c orreate, raVivo á conces;ão
Deward iria desta Capital do are lito do
303a280, para pagamento, pela verba-Even-
tuaas-da difiarenço, de vencimentos do di-
rector daquella ropartição, correspondente
ao mez do dezembro ultima.-0 tribunal
deixou de registrar a despeza pelos funda-
mentos da doliberaçtio tornada em (baiana()
de 1904. Foi voto vencido o do Sr. relatar
pelas seguinte; razaes : l a, porque a demon-
stração do credito pedido está organizada de
a OCÔrd0 09111 o dispositiva da lei que rego
a e;pecio; 23, parque o Sr. Ministra d t Fa-
zenda, addind o director atractivo da Rece-
bedora; á Directoria d 3 Rendas, praticou um
acto de sua exclusiva competeucia.

Processos de concessão
Do montepio civil
A D. Fulalia de Paiva Castro, valva do

armazonis a do 2" classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil João Pinto &tares
Costa, na importancia animal de 250$, e a
seus filhos menoras AdHisa. Ermo:bala,
Luiz, Cecilia, Ermtni e Iracema, na de
410e0 a cada um

Aos menores Lesmo% João o Manoel Pe-
laira Barroso, filhos do finado ex-mestre da
affic:na de pyrotechnia do Arsenal do Ma-
tinha do Rio de Janeiro Joaquim Pereira
Barrcaa, na importaucia annual de 534333
a cada um.

O tribunal, &Madona° a que foram nos
prOCC3304 obarvadas as disposiç5es cm
vigor, julgou legal a concessão das penses.

A D. Francisat Adelina. Dantas Barroca,
viuva d; pagador da Estrada de Ferro Cen-
tral do Pernambuco Antonio Valentim

, Silva Barroca, na importa,ncia annual de
750.a, e a suas filhas solteiras DD. Isabel
Dympha Dantas Barroca, Constança Felici-
dade Dantas Barroca o Maria Waldetrude
do Rego Baaroca, na importando, de 230 a
cada um

A D. Maria Lodeiro de Carvalho, viuva
do guarda da Alfandega do Rio de Janeiro
João Rodrigues de carvalho, na importancia
annua/ de 400), e a seus /nas menores
Edmundo, Celeste e Dobra, na importando
dc 133$333 a cada um

A D. Eulalia de Mendonça Loareiro, filha
aol taipa, do finado ministro aposentado do
Supremo TribnaI Federal Dr. Ovidio For-

andes Trigo de Loureiro, na importancia.
annual de 3:000a000

A D. Lcopoldina. Soares do Carvalho,
viuvai, do 1 0 escripturario da Caixa Eco-
nomica o Monto do Soceorro desta Capital
Serafim Borges do Carvalho, na importancia
annual de 1-000$, e a seus filhos menores
Nestor, Almeirinda, Serafim, Maria o Nelson,
na importancia de 200$ a cada um.

Do meio-soldo o montepio :
A D. Naalialina. Pereira Travassos, viuva

do general de brigada Sylvestre Rodrigues
da Silva TravaRsos, nas importando, Lueusaes
de 400$ o 206$660.	 •

O tribunal pronundat ideriçic i •daspa,clio,
regis ..ramdo-Se a de;peza, naafarmadoapa-
aecerea.	 .	 .	 . .

Do in Aepio da exercito:
A' menor Guiom ar, filha posthum do m

jor do corpo da engenheiros Tita Antonio da
Foosoea Amaral, na ituportancia mensal d e
70000.-0 tribunal considerou illegal a cala
cessa a visto competir ni stado dv pensão 1'3-
partihminte, aos meu ires Gas',ão e Guionw,
liii )3 (1 ) contribuinte, devendo o r.ipectivo
abo n efectuar-se a citar da data do obito
do ()tildai, se4unde a legislação que vigo-
rava nes;a época.

De In iio so:do e montepio:
A03 nininros Alayde, Lucilla, IIilda, Nel-

son, Luiz e Mathil ao, filhos do flauto capitão
do exercite Amei-ice Augusto Soares Woolf,
na import neia do 23$333 a cada um, eia
calatiado.-0 tribuoal julgou legal a cm-
cessão, registrando-se a d ;spoza, e determi-
nou que se oficie a) Thesouro Federal afim
do corrigir a classificação feita da mo;ni t
despeza, e verificar-se o desconto da impor-
tancia d .; 121330, correspondente a 13 pre-
staç5os de um dia da solda de major.

Da apasentadoria,
Ao ageate do l a clave da Estrada do Ferra

Centra! do Brazil José Henrique Lagden, coro
o vencimento animal de 2:774074, corre-
spondeaso a 20 annos e 10 dias do serviço
publico.-0 tribunal mandou que o pro-
cesso Volte d Sub-diroctoria, conforme re-
quereu o Sr. Dr. roproson ante do minsterio
publico, para fazer a apuração do tempo de
serviço de inactivo, emalando o tempo em
quo elle desempenaou as funcçaies da auxi-
liar diarista.

Montepio civil
Requerimento da D. Diciana Eponina do

Sá, palia lo roam adoração d ) despacho da
tribunal de 28 do abril de 1890, qu ) deixou
de julgar legal a concessão que lhe foi feita
do montepio, na qualidade de irmã,do falle-
eido feitor do liana da Repartição Geral do;
Te t egraphas donas Mariaao de Si, em vista
do não constar do processo quaas as condi-
çaes do validez e subsistencia de seu pae,aam
de ficar provad) ser a supplicante a unica
pessoa da familia do contribuinte Com direito
ao beneficio por ello instisuida.--0 tribunal
resolver aauardar 03 esclarecimentos exigi-
dos pelo citado despacho.

Ministerio da guerra
Avisos n. 73 e 79, de 8 e 9 do corrente,

sobre a 0311C33 z5O dos creditos de 2:166.1;150 e
101'3300 á Delegacia Fiscal no Estado do Pa-
raná e á Alfandega do Sanais, para despeza
da verba lia, e da consignação n. 3! da
verba. 15a , do exercido da 1904.-0 tribunal
ordenou o registro da disalbuição desses
evadam, feita a annullação indicada no
Primeiro dos ditos avisos.

-Relatados pelo Sr. sub-director Francis -
co Machado

ministorio da. Industrio, Viação e Obras
Publica-Avisos

N. 18, do 23 de janeiro proximo passado,
enviando as to.belLts de distribuição de cre-
dites para despezas do Minisaorio, attinenr,e3

verbas 5', 81, 10, 123 e 14, do exercida
da 1905.-0 tribun d determinou que sejam
registradas as referidas tabellas.

N. 21, de 30, informando que foi classifi-
cada na sub-c msignaçã,o-Dospazas impre-
vistas-da la divisão, da verba Il a

'
 do exer-

cicia de 1904, a desprza de que trata a conta.
do Manoel Antonio Izidoro da Silva, remoa
tida cum o aviso n. 2.887, de 18 do outubro
do ano) passada, por ter sido en regue aa
corpo do bombeiros o pra lio da praça da Re-
publica em que estava insta.11a,do o deposito
central da Inspecção Geral das Obras Publi-
eas,--0 tribunal negou registro á despeza
do 230$ em que importa a alludida conta,

•

por - d)fkienail• de, crôlito na cita Ta str.r.
con4gnaçÃo.-	 •	 • •	 • ,

N. la34, da mesma data, sAieltand o o raa
g amatgo, pela sulaconsiguaçãa-Acquisi
de material Manta e de tracção-da-Man
terial-da 4a divisai), da verba 0a , da guia.
tia de 254- a Rodrigo Viaana, da fornecia
mento feita em ii li o do 1904 á Esra13. do
Ferro Central do Brazil.- O tribunal re-
cusou registro a de; )ezit por improprieda

t respectiva, classidatçã,o.
N. 270, idem, reativo ao pagamento, per);

sub-consian não-D.132;mm imprevistas-sola
o titulo-Serv.ços diversos-da l a divisava
da verba /1", da quantia do 230$, cor 'e-
swintl , ;ate ao aluguel de novembro do alua)
passado, do amimei; n. 35, á rua d i. Coa-
stitua,;ão, occupado pelo deposito central da
Inspecção Geral das Obras Publicas, por aia,-
sido o prodia, em que se achava instaBado a
mesm, deposito, entregue a • corpo do bem-
beiros.-0 tribunal negou registro á despeza
por insufficieocia do saldo da referida saio-
consignação.

N. 321, de 3 do corrente, sobro pagamen-
to, por con'a de credita aberto peto decre;o
n. 5.410, de 27 de dozemoro do annopas-
sad o, da quantia de 7:263.3874 ao inspoctor

classe da Repartição Geral dos Tolegra-
phes Arthur Belo, do venciinems que
são devidos nos exercidos de 1893 o 1803.-
O tribunal fez registrar a citada qualido.
como credito distribuido ao Thesouro Fe-
deral.

N.23, d 7, com a cópia do contracto feita
pela directoria da Estrada ao Ferro Cen rei
do Brazil com A. Thun, para o serviço dia
descarga e transporto (le material fixo,
rodante e outros, durante este anno.-0 tri-
bunal deu regisSro ao coutrac o.

Ministerio da Justiça O Neg0C103
.triores-Avisos:

N. 201, de 25 do janeira ultimo, trans-aila
tindo. por capioa o cantracao colebrad pelo
director da ()atonia. Coeracciona,1 dos 1.)
Rios cem Antmi) Dio3 de Li tu t, pa .at o f
nechnento no P semestre do corrente ivaia
de carne verde á, paala	 O ti-jor
na! ordenou o r3gis';ro da co:; ,r.tet).

14, 237, da, mo,ma dita, polindo o paora-
mento, pola; vrrba 3 1-1 3 o 37.1 , da quantia da
135750, á Compan'da Novo Lloyd Biazilet )„
de passagens c incedid is, p ir conta do Mi-
niv,erio, em 1904.- II3,ve.ndo já sido regis-
trada a impo .:tialcia U 34750, deaberoa a
tribunal sobre a de 102$, noi*ando-111) re-
gistro por impropridado da classificação da,
despeza.

N. 334 do 4 do corrente, requisitando o
pagamento pela verba 39", do exereacio do
1905. ao juiz ao direito em disponibilida la
bacharel Luiz de SOIM da Silveira do or to-
nada mensal de 201a, a contar do janeiro
findo ata a data em que assumir o exercicia
do cargo, para o qual foi nomeado, da juig
do dis,ric0 Alto Puni;.- O tribunal c ,1-1n
verteu em diligo leia o julaameuta afina da
solicitar inrormaç5es da Delegacia Fiscal ma
Mandos e do Tiie 4 ouro Federai.

Ns. 410, 447, 430, 481, 507, 509 o 533, da,
7, 8, 9 e 10, sobro a coimes ião, á conta do
exercido do 1905, dos credit

Do 600$, 2:40J,,, e de igual quantia á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estada
do Parlai, e do 31:200.$ 4 Delegacia no da
Pernambuco, para d3spaa3 das verba; 338b.
e 393;

Do 1:030a a delegacia no primeiro dos dita()
Estados, 0(10 2:260.3 á Abandeja de Saat
idem da verba 21";

Do 10:950$ á Delegacia Fiscal n3 Estado chl
Bahia, idem da mesma verba.

Informa.çaa da l a Subatiroctoria d 3 Conta-
bilidade do Thesoa o Fed de 4 do c or-
rente, sobro a conceSsão ao mesma Thesoura
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dos credites no • total do, 49:510$2.60, para
P.riamento de desoozas dás verbas 10'e 21a
tia Minkterio da Justiça o Negocias. hateri a-
ros, a que se referem os avisos dessa Minis-

. teri	 ns. 3.467, 3.751 e 3.811, de 22
ta.bv inbro, 21 e 28 do dezembro praximo
Itiass'a(Los.

4) tribunal antoriz au o rogistro da dis tri-
buição ;lor; referida; croditos.

— Ordens do pagamento .s dom as quaes
praforiu dospach ) d. regisn% em 18 da
leacren .e, o Sr. presidente deSte tribunal.

Ministeri da. ladus,ria, Viação e Obras
Pu licas— Avisos

N. 416, do O da correnti
'

a pagamento do
'10o$ a José Leal, do ta,oallios ex ,ciltaolo;
Iara a Inspecção Geral d3 Obras Public is,
Iam dezembro ulaino

N. 405, do 8 d ) corrente, idem de 14$285
ã. Companhia Macamica o Impar . ad ora de
S. Paul.), do f nmecim :latos á Es rala de
Ferro Central da Bro.zil, em ou,ubro

;
N. 439, (1• 11 do corrantla, idem do

R9:180$800 a diversos, idom idem, 11'13 tornes
de Adilo o somai 	 ul ara 33,

— da JU3 i.1(":0. o Novelos Inte-
là ires— Avisos

N. 549, de 11 do corronte, pa gam nto de
2908$044 a diverm, do fornecimentos a
Lab ora', mio Bacteriologia° da Direc;orio.
Geral de &Ilide Publica, durante os mozes
(le puili) a dezembro do anno proxima pas-
tad ).

—Mioisterio das Relaçtiea Exteriooe3
Avisos

N. 50, do 8 do corronto, pagamonto de
do 4:424$200 a Joaqui ii da Cunha o Silva,
do oboas feitas no e lificio U Secrataria de
Estado e do furnacimanto do alguos obfictos
para a mesma

N. 49, da mesma data, idem do 1728$
ao nvismo, do fornecimento do estantes o
uni movei para uso d referi Ia secnotaria
e do concerto do outros partuncentes á,

—

•

	Ministerio da Fazenda — Officio.; :
N. 74, da caixa do AmorVzação, da 6 do

Corrente, Patramonta de 100$ ao porteira
da tuella repartição, cama auxilia para
alu :uel do caia, relativa ao moz de janeiro
ultimo ;'

N. 8, da mesma repartição, de II do ja-
noivo, idem do 20$ ao r&brido parteiro,
do desluzas fioit as com transporte d o %ro-
lai nes, em novembro e dezembro ul timos ;

It loresontação da 2a Sub-direetaria da
Coo tabilidadado Thesouro Federal, de 10 do
e wr pagament ) de 6005 ao jornal
A 'Tribuna, da publicação do edis :e3 da Di-
rect oria do Rondas, era janeiro ultimo.

Ex rciciJs findos—Raquorimentos:
D cos a & M in to;ro,pa nanam to de 377$600,

do fornacimeatos ao Ill.ni.sterio da Marinha
(im 1901

ti sargento Osman Garcia Pacheco, idem
d 3 ;o$, do soldo vencido em 1903.

-M.nis crio da Guerra — MI1313'
N. 58, do 30 do janeira, pagamento de

'381: ao coronel Antonio Ba,zilio, do Viro,
vaia ivo armo proximo passado. do ter-
ra») im que se acha edifica lo o Keith) em
qu3 emocionou o extincto Hospital Militar
Pr vis orlo do Anda:alio, ;

34, do 24 do janeioo findo, idem d 3
10:153$900 a Haupt, Bicho & Ci op., do

nan ,r ai forn oe (1, ao n ,vo Arsenal do
Guerra no exoro:cio do 1004.

••••nnn

Finanças; americanas —O Sr.
Ciam, secreta.rio do the .ouro dos Estados
Urli(103 da America do Norte, acaba de apre-
• i ar ao Coro:Tasso o sou relatorio annual.

Es,o documen .0 é sempre espoado co ri o
maxiino interesse; mas no momento actual

-
impressionará, tanto mais:nais quanto .delle
deprehende que. o estado • prospero das-
"fin ano a; aniorioaaas toiado • a ser. sub stituido
puÉ uma "si ,nao•ão ralais gravo.	 ' •

Para do	 baitani algum dado;
extrahidos da 1, n,ut exposição do Sr. Silaw.

As receitas to aos do governo fedoral, nu
anuo fiscal do 1903-1931 (do 1 de julho a 30
do julho) subiram a 681.214.373 dollars
O as despozas to .aos a 725.081.9 .15 dollars.

Houve, pois, um deficit de 41.770.571
dollars.

A somara do 50 milluies de dollars; foi
paga pelo canal do Pana ná. A am artiza,-
ção da divida publica sub:u a 21.402.961
dolla,rs.

Cana :arada; cem o armo 1902-1003, as re-
cai as do amo 1903-1901 aceitaram uma di-
mioni;o do 10.406.743 dollars, ao passo que
as despozas accusaram uni augmanto do
85.061.405 dollars. No armo corrento 1001-
1005, as receitas totaes esta,.o avaliadas em
700.6(31.495 dollars o as despenas em
718.472.000 dollars, o que faz prever um de-
ficit do 18 na:1115os de dollan. E verdade que
são mais favoraveis as previsiies para o
se minto 1905-1906. A r aceita Nora talvez de
725.500 515 dallars e a do.speza do 703.230.367
dallaos, haveralo, por)aota, um exc :dento do
receita de 22.330.147 dollars.

As receitas para 1933-1931, comparadas
com as do 1002-1903, accusaram um a dimi-
nuição de 23.205.017 dallars, coa relação ás
a!fandegas e as modas dos doininios publico
uma. diminuição de 1.472.831 ddlars. Em
compensação, porém, houve um augmanto
de 2.093.095 dolla,r3 003 impostos in ornas e
outro de 2.818.928 nas rendas clivar a 4.

O resultado liluido, n asso anuo 1903-1904,
foi unia diminuição do 19.764.925 dollars.
Nas despazas ordinarias houve um o.u_oneoto
appa,rento de 76.303.314 dollars. Esta sana-
m, porém, cainprehende os 50 111i1:1503
pago; polo Panamá o um emprestimo de
4.600.003 dollars em favor da Louisiana
Purchase Emosition Company. N. primeiro
trina istro do corro-de amo 1014-1005, a re-
ceita elevou-se a 138,034.462 dolla r 3 o a dos-
peza a 155.891.077 do1'ar3, o que r,prosanta
já una excedente de despeza de 17,856.615

Quanto ás rendas das alfanInas, dl o
Sr Shaw algumas expl.ca,ç5o3 relativamente
ás cau ias que produziram a diminuição de
mais do 23 milhões em 1003-1904. Em pri-
meir lo :ar, as d ispezas do arrecadação são,
em coo sequencia do uma organização defei-
tuosa, par domais consideravels. Calcula-se
que em 46 lagares do arrecadação do spen-
deu-sa mais do um &Bar para arrecadar um
(Lidar. O Sr. Shaw jula de noc.assidade pro-
coler-so a uma ramgonização systematica
do serviço das alrandegas. Indica ainda ou-
tra:causa; do deficit nas adfa,ndo ;as em 1903-
1001,ein relação ao anuo pr oce.lonte. E' assim
'me o ri 1902-1903 o; direitos sobre o ferro e o
aço o sobre os objectos manufacturados com
eitos elevaram-Se a 17 milaõos e sómante a
novo inilliõe, em 1903-1904. Proveio isto do
que em 1902-1903 as udu as americanas não
bastavam para os pedidos internos, do modo
que era mistw recorrer ao estrangeiro. Sup-
p5e o Sr. Snaw que isto não se reproduzirá
mais.

Ainda outras causas cai:narrem para o
rem tad) dos:amava] do 19o3-1904 : a
suppressão d) imp ¡st) do guerra g 313:0
e'id., que causai' uma perda do mais do dous
milltõos do d dlars ; a suoprossão das di-
reit os do represa,lias sobro 03 assacares
datada causa a urna perda, avaliada em
300.000 dol ars e, finamente, o tratada de
reciprocidade com Cuba, que fez diminuir
,s direitos sobre o assuar o ) furo impar-

ta los da ilha, senda 5.375.000 danará do
assucar e 2.215.000 do fumo. Uma outra

• particifaridade mencionada pelo Sr; Sliam
.a .qiie as na rcalorias imnartadad, mas atai
sujeitas a impostos, aumentam em prop'ir-
çã Lica'culavel em rela.çao as que pagam.

N is dez primeiros [nozes d exercida vi-
gen .e, as irapartn5es não snolas a impos-
tos aupneuta:ain do 2.) m.1115 is,' a ) passa
que as ma,•calarias tributa Ia s diminuiram
do 23 m.l'iões. Os poimeiros mous d ) ex-
ercia') vigente, 1901-1005, a.ccusaram nova
diminuição ns productos das ralfandogias ;
aclama-se, porém, a.zora, em asconçã e o
S:. Si :w tem esArança alo que essa marcho.
ascendente continuara.

A. eri g e do algodilo—A indus-
trio. da fl João o da :moedura do algodão
acua-m ao nalnunta Cal si ua.;,ão cri ica,
efli cansopienci a da insulficioncia da ma-
taria prima.

03 Estados Uni las, 03403 immonaos pra.
ducoras o forme Ames da Eurapam manacaru
hoje por si o em suas usinas a malar parto
da sua callraita,. Assina, lo /is. os PlizOS
dustriaos da Europa mos rafa-se inquietos
O t intain creu novos c lini»s do praducç5.o.
Acaba do fundar-se na loglo..erra a British.
Cotton Grotoing Association, que tanta dosen-
volver a cultura do algodão n a costa occi-
dental da Africa, e igualm 'lite esforça-se em
fattrahir para essa cultura os habitantes das
Antilhas. Na Allornamia creau-so um Kok-
nial 1Virtschaftliches Komitec, que dirige sus
esforços para o Tago, a Cana :ria o a Africa
oriental allern5,. Final unto, na Fra, iça
fund ni-se a Asnciaçãi Algo lieira pa 'a o
de,senvalvimen .J da cultura do ai ;oda . ) nas
cal mias fraoceza s. Tom principalmente ma
mira a Africa ice den .ai feineez a s brotado
o Média e Baixo Nigeo o o Alto Seneoal.

Ca. g trunita. ptii1it r . — Do (Diario
Popular», do S. Paulo, transcrevemos o se-
guinte:

4o1'ratando-se do um pro hiato que
paizes europeus exige qua l idad 33 espoai aos
de solo e do c;ima, o, por isso ine-im). pouco
cominion em ai ,umas zonas—O na .11 ai que
o ti .uto Castanha paulista desperte alguma
curiosi (ale.

E' 03 a tano legitima, como esplendidos
são 03 frua .03 quo h a o vimos expo nos no)
Loja Floricultura. do Sr. JJZIO Dierberger,
que tem a sua chacara em MoW das Cruzes,
onde foram colhida; s cas an ias expostas.

E' producto do cas.anheiros fr incomes, ha
dois mamas planta los. São so ;coroas no ta-
manho, na perfei,a, ma,,uração o do uni
bailo aspecto.

Aprazmo3 sempre o re gistro destoa resul-
ta los, que tão bellamento demonstram
(man .o a riqueza do noas solo propoociona
meios d.e trabalho o de riqueza.»

O ar comprimido como Tor,
vn, mo tora.—Na3 pair ,inas do Clava-
land Stone, n Es ad) do Ohiu, em togar do
emprogarern a electricidade para a distri-
buição da f orça m .ora, or.ranizaroon uma
03 açã. c mural do ar cainprimido. Esto ar
acciona, as perfuradoras, os calores o.n,es, as
serras, as mós, etc. Fornece unia força total
do 850 cava l los e a in3 allação) é mais facil
e mais ecanamica do que unia disaribuição
elec

Intipronsa.—Recabamos o agradece-
mos

Relato rio da Associafflo Mineraria dos Opo-
rios da Imprensa N.orionai, apresentado polo
seu presidente Francisco Manool Bernardas
Camoll ) á assemidéa geral ordinaria do 21
de Janeiro de 1035. E' una trabalho inter-
ressante, contendi minuci isas informiaçõers
sobre esta util associação que muito valiosos
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Sprviços já. tem prestado aos seus associados
'o tem progredido satisfactoriamente. Tra-

taremos, em occasião opportuna minucio-
Samen to desse trabalho, o dos fins altruis-

i ticos da benemerita associação.
i Boletim Elebdonuulario de Estatistica Demo-

. grapho-Sanitaria das cidades de S. Paulo,
Santos o Campinas. Anno II. N. 5.

Boletim. Trimensal dos trabalhos executados
no Laboratorio Nacional de Analyses, duran te
.os meze3 de janeiro, fevereiro e março
•'do 1901. 1 vos, de 72 pags, em 8°, con-
tendo valiosas informaç'óos.

, Boletim Mensal de Estatistica Demographo-
' Sanitaria da cidade do Rio do Janeiro.
Anno XII. N. 12-Dezembro de 1901. Contém
o seguinte importante summario:

Boletim demographico : Movimento motoo-
rologica - Movimento geral do 3 portos do
Braz : 1 -Movimento da população no parta
do Rio do Jadeiro, Estrada de Ferro Cen-
tral, Rio do Ouro. barcas de Sant'Anna de
Marulty o barcos do Maná- Movimento do
estado civil- C ssamentos por pretorias, na-
cionalidades, estado civil anterior e ida-
des dos contralientes - Nascimentos por
pretorias. legitimidade, illegitimidade
Illiação, hora o par l:43 duplos - Nascidos
mortos - Mootalidade diaria das princi-
pae3 mal stias transmissiveis - Obitos por
sexo, idades d &Lir- Obitos por naciona-
lidades e e stado civil - Obituario das prin-
cipaes molostias transmissivei s , sogundo a
naturalidade dos nacionae3 - Mortalidade
das molestias transinizsiveis por profiss5e.,.-
Obitas por prstorias- Nascidos mortos por
pretorias- 01,:tos por hospitaes e casas do
saudo - Movi :tonta dos hospitaes de iso-
lamento - Indicação dos domicili os o lo-
cacs em que se deram casos o obito3 por
molestias transmissiveis-Bololim Sanitario:
Brigada contra o M . squito - Inspectoria do
Isolam .nto o DCSà1ICCÇãO — LabUratOr10
Bacterialogica - Exames de validez - ris-
calino> do ex 'releio da madicina e da
pliarmacia - S srviço sanitario do porta -
Delegacia de Saud° - Movimento do porto
do Lazareto da I!a Grande-N ,tificaçal os o
obitos do fobro amar Ala, variola e peste em
1003 e 1904 --11Jspitaes do Isolamento -
ObservaçSes.

Bolelim da Associafao COMmercial do Rio de
Janeiro. Anno II, n. 7. ContOm intoressa,n-
tos artigos soro o nosso commorcia e indus-
tria, li m como vsrias noticias.

Primeiro Sapplemento vo C'atalogo da Biblio-
¡luxa da Maria/ia, segundo o systema dsci-
mal de Molvil Dawey, orsanizado pel3 capi-
tão-tenento Atire to Cordovil Mit, director.
1 a parte-C:sf alogo por assumptos. 2a parte
-Indico por autores. 1 vol., do 30 pass.
era

A Cruzada. Helodomario cath dica. Anno I.
N. 14.

O Paritano. Annna VI. N. 284.
The Brasilian Revir. Vol. VII. N. 7. Fe-

b ..ttary, 14 th. 1905 .	 ter.
Revista Maritima Brazileira. Anno XXIV.

N. 6-Dez rabro do 1901. Como soinore, traz
exceli mtos artigos, constantes do seguinte
summaria :

Laurindo Pitta.
A rearsanização da Marinha - Pelo 1° te-

nente Orlando Ferreira.
Estudos s )bre as operarsiies de um bloqueio

- Por A. B.
Pharbe3 do cimeato armado - Por A.

Vinhaos.
Relaç5es internacionaes Sul-Americanas-

Por Armando Burlannqui.
Desvios anormaes da, Bussola - Por A.

Vinhaes.
Revista das Revistas - Por A. B.

• 'Noticiario ma.ritinio - Pelo 10 tenente Or-
• laudo Ferreira.

Bibliographiar,- Por Armando Burla-
Maqui.

Actos administrativo.
Relação .dos livros, etc.
Revista Commercial e Financeira - Anno

XI. N. 483.
Muito interessante, conformo o seu va-

riado summario :
«0 Porto do Recif3-Esta10 do Amazonas.

A actual administração- O trust do plias-
piloro- A reorssanizaçío do Lloyd- Estado
da Bahia. Reclamação justissima - Banco
do Commorcio e Industria de S. Paula-
Section pour Fétranger-Revue Cominer-
cia,lo ot financiem de la quinzaine-Secçã.o
Agricola. Conferencia assucareira-0 preço
da borracha- E,tado de Minas Geraes-03
syndicatos do lacticinio3 e do gado- Mer-
cado do sarau° - Echos da Exterior -
Secção do Seguros. Registro de incon lios—
Noticias dos Estados- Varias informaç5es-
Secoão Coma ercial-Mereado do Café-Fun-
dos M Jvimento da Bolsa-13a,lan-
ÇJS bancariss- Avisos—Annuncios.

L'Etoite (lu Sted - XXIV	 année. N G.
Contém o seguinte summario

La Suprématia Naval° dans l'Arnérique
du Sud.

De l'Influenca dos idées françaie:s au
Brésil.

Courrieu pour l'Elranser.
C orps diploma.tiquo-Un jugement impor-

tant-Uno nouvelle avenuc- Etat de SS.o
Paulo-Etat do Matto Grosso- Charbon de
terra bréàlion-Justice fédérale-Les im-
portations françaises à Rio-José do Patro-
cinio et o.utres natice3 rela'ives au Brésil.

Lettres d'una Brásilionne- Cella Marcia.
Variété-Peú le Climagraphie de l'Esat da

Govaz. par A. E. d'Al,reu.
Fouill toa- LC3 Drevon. G oorges de Lys.
Theãtres et divertissements.
Préféctun du Dis rict FédéraI:
S:ouramission pour Finstallation des ma-

chinas et antros access oires nOcessaircs
la .scène et annexes da Theâtre. Municipal.

A1:111011ac%
MEN

Externato do Gymnasio Na-
ciona1-0 r isolais") dos exames de pro-
parat p nououcz effectualos a 15, 16
e 17 do corrente foi o seguinte:

Approva los : plonamente. Pai ;bazar Fr In-
klin Tavora: simplosnente, Manoel de Souza
Carvalho, Ronat o do Almeida Guillobol „João

Alexandre José Teixeira Looes,
Sylvio Machado e Josó Agilia Ferreira.

Houve quatro ialia,bilitados e um repro-
vado.

() ratar° do Nsisisso -- O Sr. Jates
IIenrivaus, direo o: da ftbsica de vidros de
Ga .ain. c',1131Ae:a este seculo corno do vi-
dro, por enten :er soo esse producto o me-
lhor material de construcção.

A razão principal desta idéa encontra elle
de inoxootavel provisÃo dos clamo)) 'os do
que se faz o vidro, na sua suscootilAlidade
na tomar tolas as formas, na sua duração e
limpeza.

O vidropóle ser modelado, colorido e or-
namentado como nenhum outro elemento.

Um edificia de vidro teria, conformo a
idéa do Ilenri nvaux, alicerces o paredes do
já lia muito descolJerto «vidro de pedra* que
tem uma resistencia tripla do granito. E,
monos sensivel S, temperatura que o aço,
gasta-se pela foicção menos que o porphyTo
e resiste aos choques mais do que o mar-
ram.

As paredes de vidro seriam ligadas pot
angulos motos de ferro ; ficaria nellas uni
espaço vasio, para encanamentos de ar
quente, agua quente e fria, gaz, fios electri-
co3 e esgotos. Mesmo as escadas e corri:,
mãos, forros, decoraçUes parietaea seriara,
de vidro.

O vidro pôde ser transparente ou colorida
do ares vivas , dourado o prateado ou1
trabalhado em prismas e crystaes com fa-
cetas como o diamante, diz Ilenrivaux.
Cadeiras e MC313 seriam preparadas de ma-
teria vire a. Utensilios de cozinha, pratos,
chicaras, mesmo facas e ,garfo3 seriam dal
vidro.

Tambam entra 0111 consideração o pouca
custo deste material.

Portanto, concluo ello, 03 dias dos tijolos ql
dos telhados de ardosia estão contados.

AlCande,ga, do Rio de
neiro-Balança de estampilhas para dos-
paclio do constuno, effectuado em 15 de foS
reiro de 1905.

Estampilhas

Recebidas	 "S'eaditla,
Saldo do mez de
janeiro de 1903... 31G:303219

E,tampilhas rece-
bidas da Casa da.
Mooda dei a 15 do
fevereiro do 1905. 202:330;:10?

Estampilhas vendi-
das na thesouraria
da Alfaudeoa do
Rio de Janeiro do
I a 15 de feve-
reiro de 1005	 	  119:187.to

Saldo existente 	  519: 14359).
_-

G38:634219 638:033$219,

Correio - Esta repartição expedi
malas poios seguiatos paquetes

Hoje :

Pelo Atlantique, para Santos, Rio da Prata;
Matto tiros ;o e Paraguay, recolocado irapro.s-
sos até ás 3 horas da tarde, cartas para o.
interior até ás 3 1/2, ditas com porto daplo
o para o exterior até ás 4 e c,b;eotos pai'
rogistrar até ás 2.

- Ama,nliat :

Pelo Viroit, para Tictoria, e Nova °rimas.;
rcceb indo impra :SO3 aé á I hora da talais,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas casa
porto duplo o para o exterior até ás 2 s ske-
ctos para ragistrar até ás 12 da manhã.

Polo Tupy, para Maceió e Pernambitc re4
cabendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã,cartao para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo até ás 10 o objectos para.
registrar até ás 6 da tarde de hoje,

Nota - Saques para Portugal o valos pos-j-
taes para o interior, nos dias uteLs, até as
2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento do oneommendas pant
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,.
das 10 horas da, manhã á3 3 da tarde, até as
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Coni-.
pagnie Messagerics Máritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da mala

[ ás 2 da tardes
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Divectorita 4 Meteorolo,triet, da, Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo metoorologico
EllafnletiCo do dia 1(4 do nveroiro do 11/05 (quinta-feira).
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relèm 	  761.02 21.8 20.7i 88.0 Meio nublado Bom --. E Bafagem Bom 23.8'23.5 23.l5 --
S. Luiz 	
Pá:11:1131)a 	 - - - - Mio nublado Soinb?io Nov. temia ENE M. fresco Variavel - - - -
Fortaleza 	 ;0.69 29.2 23.00 76.0 Nublado lacem° Nov. baixo ME Regular Encoberto 20.8 2:3.0 20.40 -
Natal 	 702.22 23.8 21.63 73.2 Meio nublado Sombrio Ncv, termo baixo DISE Regalar Sombrio 20.4 24.6 27.00 --
Paraliyba - - - - Quasi nublado Incerto Chuviscos SSW Regular Sombrio - `- - -• -,
IleePe 	 761 .7t, 27.8 21.05 75.6 Quasi nublado Incerto Ne:. tenuo NE ;sua° fraco Incerto 29.2 23.0 2t3.10 -
.14m y eiro 	 760.89 23.6 10.11 02.0 Nublado Encoberto - ES E Regular Muito bom 35.7 20.6 28.15 --.
Na ceio 	 - - - - Limpo 13om - E Aragein Bom - - - -
,Ara eaj á 	 702,15 27 , 0 20,11 75.9 Nublado Incerto - ENE lle r. ular Variavel 23.1 23.8 25.05 -
Owlina (Balda).- 761.5') 1 27.2 21.42 80,0 Nublado Sombrio - E Muito fraco Bom 30.4 21.5 25.95 -
N. salvador 	 :131.28,27.3 20.30 7'7.7 Nublado Incerto • Nov. tenue baixo NNE Bafagem Variava] 30.2 23.6 20.90
Guya há 	
Victoria 	 701.8) 23.0 !9.04 Cl.0 QaaAi limpo Muito bom - NE 1 Muito bom 31.021.6 29.30 -
Juiz do Fera 	 l'iti .81	 2,.(i ...	 .	 4	 5.O Meio nublado Incerto - NW Fresco Variava' 30.0 . 22.0 23.30 -
Capital.. 	  ... 753.21 28.0 22.i0 83.7 Quasi nublado Boni N v. teimo baiço N Muito fraco Incerto 30.421.5 27.15 -
S. Paulo 	 700.05 21.0 15.12 32.0 Qaasi limpo Bons - W / Máo 25.0:18.5 21.75 4.00
'santos 	  	 158.68 28.0 22.53 90.0 Meio nublado Bani - NW Bafagem Claro 20.2 2'3.6 21.90 35.00
.r.sranntsá.. 	 157.no 2,3.G 20.5S 80.0 Nublado Boni - - Calma Sombrio 27.021.0 21.00 23.00
Curityba 	 760,41 23.'7 15.47 81.1 Nublado Incerto - ENE Ara o.em Variava' 23.117.2 20.15 2.00
rtincion (x) 	

(x) 	
750.40
750.10

22.0 19.00
18, 12

1090
70.0

Quasi limpo
(lua ,i limpo

1
1

-.
-

-
adas

N
N

Reg,ular
Regular

1
t

31.0
30.0

22.0
21.0

20.50
28.50 -

Florianopolis 	 757.05
.

23.0 19.04 91.0 Nublado Mão Chuva N Fraco Variava] 27.8 21.7 24.75 1.03
Corrientes (x) 	 756.00 27.0 18.42 70.0 Qua .,i limpo 3 - N Aragem 1 1 19.0 3 -

Itaqui 	 7130,25 10.5 12.49 89.5 Nublado Máo Chuva sr. Fresco M. variava' 32.2 17.0 21.90 -
Porto Alegro 	
Rio Grande 	

757.14__- .ni.88
22.5
20.2

17.37
15.61

87.0
89,0

Ihio nublado
Quasi nublado

Incerto
Sombrio

Ginviscos
N.v. tonna ba'ito

SE
SW

Bafagem
Mita° - fraco

Variava]
Variava'

27.4
20.4

19.3
18.5

23.35
22.45

4.03
-

Cordoba (x) 	 737 . 00 21.0 11.98 05.0 Quasi limpo ? - SW Regular t 28.0 15.0 21.50 -
lloario (x) 	

(x) 	
758.70
702,10

20.0
19.0

11.13
6.22

81.0
33.0

Meio nublado 1
1

-
-

-
1Iendoza

-
SE

Cabna I
I

27.0
32.0

11.0
14.0

20.50
23.00 •-•

Buenos Aires (x) 	 739.20 20.0 11.10 04.0
Quasi limpo
Meio nublado ? .... N

Aragem
Araein 1 2.1.0 17.0 20.50 -

15outevideo...., 	 161).50 15.5 7.85 59.6 Quasi nublado Mia - S Muito duro Mão 24.0 14.2 1930 1,00

_ „	 .
Nota ao meio- lia - Na GaVital o tempo .o conserva 'a bom. - Eu Juiz de Fora na noite da bontein e ioveu fracamente. - 	 .

• thosen na tardo do hontem. - Lin Santos choveu a intervallos no correr do dia de hontem.-M observações com este signa' (x) são de henteM..
Go. 1.14so •••• As netas de previsão . 4,~ilor-anrarauirfàfiãs-ssitu-iiitta, a Zontár-da hora indicada no Mappa.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritirna - Resumo meteorologieo
agnetleo do dia 17 do fevereiro do 1905 (sexta-feira).
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Observações feitas uma vez
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753.91125.1
153.80,27.0
:53 71'28 0
daJ.0.),29.4
753.2329.1
752.97 20.0
752.68 20.8
752.22 29.6
151.73 23.5
151.19 20.8
151.37 23.6
I51.112 29.4
152.83 28.3
752.76 27.3
753.09 21.7
'753.3820.7
152.93 26.0
:53.02 25.5

m/rn '10

21.32 90.0
21.25 91.3
21.25 91.3
21.24 92.0
21.37 92.0

WSW
WsW
WS W
SW

1 a.. se*

n•n•

nM
nn
nn
nn
nn
nn

neg,
••n•

n••
a.n
nn•1

1
-
-

Nevoeiro lenue baixo
Nevoeiro bano baixo

Nevoeiro temi°
Nevoeiro tenue baixo

Nevoeiro tenuo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro bane baixo
Nevoeiro tenue baixo

-
-

Encoberto
Encoberto

Bomi
Botn
Bom
Boni
Bom
Bom

Muito bom
Muito bom

Cla co
Bom
Bula

Incerto
Bota
Bom
Boto

Muil o bom

11n••
10 •-•
10 --
8-
7 -•

21.50 92.0 ENE
21.50 91.0 ENE
22.31 81.0 N
22.70,81.0 N
22.44 73.8 N
22.83 70.0 SE
22.08 71.0 SI.
21.39 68.4 SI.
20.70 67.0 Sb'
20.40 60.3 ssE
20.58 66.0 SSE
21.91 71.0 SSE
21.03 71.0 SSE
21.71 70.0 NV
21.70 80.5 WSW
21.71 82.2 NV
21.72 83.0 W
20.95 81.0 \V
20.30,83.5 Calma

1
1
o
3 7

8 --
4 --
3 --
2 --
2 --
a--
2 --
8 --

30.0 39.0

2 -_ 1 __
(	 1 --

3
3

2.15S.C.L.

E.G
-
-
E.C.IC:,.
-
-
S.EC.E.
-
KC.C.S

n•••

o
5
5

n•n•

7
6
6
4

•-••

4
4 •-•••

10.0921.54

O

Nevoeiro telim baixo22....
23....
24....

magneticos da Estação Centra1-D3clinaç5o=8, • 2 45" NW- Inelinaç5o=-13, .r35 (extremo Norte para cima)-Força horizontal=--0.2193
( unidade,, do s ':' , I chin (%. O. S).-C•apital Federal, 18 de fevereiro ote 1205.

Observações metcorolo ....icas .;intaltaneas.-A Oh. m. do Greenwielt ou 9 h. 07 m.a t.m. do Rio. 
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	 2	 E	 .s..4
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Vente

IldcbroNebulósidadoEstaçGes otou.oo

m'iaoin

01.8
nt 'In
2i .31

n1:111
764.52 E Bafagem	 Bom	 23.2 23.0 25.60

NE	 Aragem	 Variarei - - -

SSW Muito fraco M. variarei 30.7 21.9 27.80
ESE	 Itr-rttlar	 Variavel 29.9 25.4 27.65
SSE Reizmlar	 Sombrio - - -
NE	 Iterular	 Incerto	 28.2 23.8 26.00
NE	 Fraco	 Muito bom 31.6 21.5 28.05
S Bafagem	 Variarei - -

	

Bom	 28,4 2:3.8 20.10
-

SNW Muito fracoClaro	 3!1.9 22.0 23.75
SW	 Bafagem	 Variarei 29.6 23.3 20.45

NE	 Regular	 Bom	 33.6 21.0 28.80
NW	 Regular	 Variarei 23.5 21.0 25.05
W Muito fraco	 Bom	 30.0 21.5 27.25

NNV	 LI:dagenl	 Variarei 27.3 1 8.9 23.10
WNW Bafagem	 Bom	 12.'7 23.4 28.05

SE	 Fraco	 Variava 26.8 17.7 22.25
W Aragem 30.821.0 27.00t
E	 Aragem	 1	 32.0 21.0 23.50

SE	 Duro	 4	 33.0 16.0 21.50
ESE	 Regular	 V orlarei 22.7 15.5 19.10
SSE	 Fraco	 Variarei 23.9 19.8 21.40
SW	 Fresco Sombrio 

22:.(41 13 1.5 0 179.590
E	 Aragem	 I	

5S Regular
20.0 9.0 19.00

	

1	 25.0 11.0 17.00SsE Aragem
Aragem

    

	

1	 21.0 8.0 11.50
SSW M. fresco	 Máo	 21.0 12.0 16.50

'Belém 	
S. Luiz
Parnallyha... ......
Fortaleza
Natal 	
Parahyba
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajá ..... .......
Ondina (Balda).-
S. Salvador 	
Guyabá 	
Victoria 	
Juiz Unira 	
Capital 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Assuncion (x)
Posadas (x).........
Florianopolis 	
Corrientes (x) 	
'Itaqui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rozario (x) 	
Mendoza (x) ......
Buenos Aires (x) 	
Uonteridéo 	

Meio nublado
Nublzalo

24.8 Bom
Incerto

Incerto
Sombrio
Incerto
Incerto
Incerto

Ameaçador
Incerto

Encoberto
Mito

Muito bom
Incerto
Bom
Incerto
Incerto

Incerto

Claro
Bom
Bom

1
Incerto

...
Nev. tenue baixo

761.69
763.02

--
762.88
768.70

--
763.75
762.60
763.48

21.0
21.9
--

28.5
26.2
--

25.5
2.4.2
26.6

21.01
21.59

21.02
17.20

21.51
21.83
22.52

95.0
77.0
--

72.4
69.2
--

89.1
8,1.2
87.9

Nublado
Nu !dado
Nublado
Nubla:tu
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Chuviscos
Nov. temia baixo

C.httviscos
Chuviscos
-
--
-

Nor. bano
Chuva

nn1

nffic

men

...

•n•n

702 co
763.58
761.23
762.51
760.88

30.0
21.6
28.0
21.5
27.4

18.48
21.43
20.96
16.64
21.29

59.0
9.3.0
71.8
87.1
79.6

Litnpo
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

..

t

1.0
9.6.

76.3.28
757.80
757.80

13.9
24.0
25.0

73.1
1090
83.0

11.02
22.18
19.65

Nublado
Nublado
Nublado

legin

80.0
56.0
64.1

17.0
16.0
18.9
t7.0
12.0
15.0
12.0
13.0
15.2

760.60
767.86
761.88
761.28
768.80
769.70
769.30
761.50
767.00

11.48
7.81

10.46

Nublado
Quasi limpo
Meio nublado
Meio nublado
Nublado
Quasi limpo
Meio nublado
Quasi limpo
Quasi nublado

11n•11

Nev. (efluo baixo
65.0
67.0
65.0
66.0
58.2

6.77
7.98
6.77
7.35
7.51

NOTA ao meio-lia - Na Capital o tempo ao conservara variarei, sendo possivel a occurrencia de chuva.
Em Juiz de Fora choveu hontem á noitc.-Bin Santos na (arde de limitem relampejou c na noite lambem de hontern cabia um aguacoiro.-No

Rio Grande calaram aguaceiros no correr da noite. Soprou SW duro, o qual continuou hoje, soprando fresco. - As observações coas esto signal
W 0i-to da imitem. -AVISO	 Gs notas de pre'..iA.ti do tempp.aão_va1idas_clAmer.m_2,L1321?.! soo _^. uintes, a cerdar da hora indicada no marra,
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Fevereiro - 1905	 :nal

obsorvatorio Lio Rio do janeiro -Boletim meteoroloico -Dia 15 de fevereiro de 1905.
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Direcção
o
Id0-oo
cl:

Nuvens
Phenomenos diversos

,.
ii	 h.	 in..	 ..... 751.4 26.0 21.0 84 1.8 NW 0.9 CK. KN
4 h	 In 	 751.2 25.5 21.1 87 2.5 nv 0.8 CE. EN
7 b.	 ia ..... 	 754 . 6 25.6 21.2 87 2.2 N 0.0 G. CIC
I0 li.	 m. . 151.7 29.1 20.6 69 3.3 NNW 0.7 C. CE
I	 11.	 t.	 .., 	 "2:::1.1 31.7 21.9 63 3.3 NNIS 0.6 C. CE. SK
-4 h.	 t 	 751.6 30.4 20.8 65 8.3 SE 0.6 C. CE. K
7 h.	 t..	 	 7:,2.3 29.3 22.3 74 5.3 S 0.3 K. CK

it ..)	 i l .	 t..	 . 	 753.8 27.7 20:5 78 5.6 MV 0.6 K. KN

Médias 	 753.59 28.16 21.18 75.9 4.0 0.6

Temperatura : maxlina, ás 3 I . da tarde, 33 0 ,2 ; minima, ás 6 1/2 li. da manhã, 25 0 ,2.- Evaporação em 21 horas, 3.2.- Ozono ás T h.an., 1; ás 7 h. n.,2.-Horas de insolação: 10 h.

Observa torio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 16 de fevereiro de 1903.
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Direcção o"'..,

fr.,

Nuvens

1 li. rn 	 753,9 25.5 19.1 70 2.9 W 0.4 CIC
A 11. m 	 753.7 25.0 19.9 81 0.0 Nulla 1.0 C. cic
71. ia__ 	 751.5 25.0 2.1.0 85 2.7 NW 1.0 CE •

10	 Il.	 ni 	 754.9 28.0 20.1 73 2.0 NNE 0.8 CE. E. EN
1 1.	 t 	 753,4 VM 20.1 71 6.2 SE 0.7 CE. E. KN

.4	 Il.	 t 	 754.0 27.0 20.0 78 8.3 SE 0.9 CE. E. KN
7	 11.	 t 	 751. 2 2,;.2 22.0 s7 5,0 SE 1.0 CIC. N. IZN
tu h. t 	 7:34.7 2:1.5 20.8 81 2.5 E 0.8 C. CE. ICN

Wlias. 	 753.90 2.48 20.30 79.4 3.7	 • 0.8
,....„,

Temnrrala .a: maxima, ás II I!? h. da tardo, 28 ,,5; minima, ás 7h. 1¡4 da manhã, 24',6.-Evaporação em 24 horas, 3.3.-Ozone: ás 7 h. m., O'
s7 h. n..2.--11oras de iuÀulação O li. 13 m,

Santa. Cas 5 d:L 3.Eisericorklin.
-0 movi:lie:IL . ) do 11o .pa1 da Sut.a Casa da,
M.cord . a, dos lio -pica)s de Nos-a. :Scalloi.a.

:lautle, du S. João	 Nos-;it Se-
naom do Soceorro o de No ' -.i Senhol•it
Da. e , eal Caie:tilara foi, n d:a 16 do
o .s,e,guilite

Nacianacs Eslrangs. To!dl

Exid ; alia 	 	 870
	

572	 1.112
Eni 	 tu 	 	 21

	
41

Saliiram 	 	 22
	

21
	

43

	

5
	

2
	

7
Exi tem 	 	 C01
	

G72
	

51.4J

O movimento da sala do banco e do; coo-
11( r:os publica; f)i. no maslito dia, de 3A5

c o t ailtantes para os ("Ines :Je aviaram :Yd;
receitas.

Fizerani-se 33 extracç3e3 (12. dentes'.

~MD

obi tu ario- Sepni taram-se. no dia 16
do fevereiro de 1905, 65 peSsoi.ts, sendo:

Nacionaes 	  51
.Estraugeiro$ 	  14

M.me

55

Do sexo masculino 	 41
Do sexo ft:miamo 	

65
Ma;ores do 12 ermos 	 4.
Menores do 12 anaus 	

65
Indi7en1e3 	 23

No (lia 17, 49 leoas, sendo:
Nacionaw 	 23
Estrangeiros 	 12

Do sexo mas:119no 	 27
Do sexo feniinieo 	 13

Maiores de 12 annos 	 • 27
MalOPCS de 12 annos 	 • 13

Indigentes 	 3

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 17 de
fevereiro de 1905 	 	 4.031:3504572

Idem do dia 18:

Em papel,.	 16,1:257$080

Em ouro...	 54 :001$275	 220:26i$355

4.301:611027

Em igual periodo de 1901.	 3.618:725$87

RECEDEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAE3

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia

18 de fevereiro de 1905 	 	 5:t6$342
Idem dos dias 1 a 18 	 	 167: (66$1192
Em igual periodo do 1901 	 	 457;013413,



O3",
	

D3ru'urio 19
	 DIARTO OFPICIAD

	
Peveroiro-- 190:5

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Remia do dia 18 de fevereiro

Interior 	

Consumo :

Fumo 	 • 6:0(111e2riOt
Bebidas .....	 4 :'(/ :5100
PhoFphoros...	 12: (900

1:5)00
V,/as 	 	 3:75i.000
Perfumarias 	 	 1(10$000*
Vinagre 	 	 118$190
Conservas 	 	 5COV)00
Cliapéo g 	 	 2:2N1S000n
Tecidos 	 	 4:4n0.5090

10$900
Registro 	 	 3:s10$000

ENtraordinaria 	
renda cum applicação espa-

cial 	

renda (los (lias 1 a 17 de fe-
vereiro tio 1905 	  1.502:998$112

Em igual periodo do 1901 	  1,192:469$724

Differença para mais... ...... 	 439:1803968

EDITAES E AVISOS
raio i•g terio da Justiça O

Nogoelos Interiores
DIRECTORIA DA CONTAM LIDA.Dr.

Concurso para o v •eencáimmto de toa jogar do
30 official

De ordem do Sr. Ministro, fica prorogado
até o dia 28 de fevereiro do corrente anuo,
Inclusive. o prazo da inscripção para o con-
curso a que, na conCormidade dos arts. 53
e 8e do regulamento annexo ao decreto
n. 3.191, do 6 de janeiro de 1899, se tem do
proceder, afim de preencher deus Jogares do
3° &Boiai desta, Secretaria do Estado.

A' inscripção serão adrnittidos os cana-
datos que, mediante rolueri mento oscripto
do proprio punho o dirigido ao director, pro-
varem ter a idade de 18 annos. polo menos, o
bom procedimento moral e social.

O segundo reriuisito, quando não se tratar
de candidato que jit exerça funcção publica,
prova-se com attestado do dolegado de policio,
da respectiva circumscripção, ou de duas
pe soas de notoria consideração social, aflir-
peando todos, do modo paitivo, o bom proce-
aimento do candidato.

Observados o 3 Procoitos do que dependo a,
ifficripção, esta poderá, ser tal ta por procura-
dor, no caso de impedimento do candidato.

As provas no concurso serão escrip tas e
()roei e versarão sobre as seguintes materias:
linguaR portugueza, francoza e ingloza, ari-
tbmetica, geographia geral e historia do

Directoria da Contabilidade da Secretaria
de Estado da Justiça o Neaocios Interiores,
17 de fevereiro de 1905.—No impedimento do

•director geral, Rodrigues Barbosa.	 (•

Faculdade do Medicina, do
Uio do Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 23 ÉPOCA DO
ANNO LECTIVO DE 1904

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
kW& que a inseripção para os exames da
20 época do corrente armo lectivo estará,
aberta nesta secretaria do 20 a 25 do cor-

rente, em que será encerrada ás 2 'horas da
tarde.

Secretaria da Faculd mie	 Mclidna, do
Rio da Janeiro, 11 de fevereiro (1 h 1905.

seeratario, D. 11,.iio c Si!	 :sub-
8 ecretario.	 (.

Cxterna.to Gymnasio
Nacional

EXAMES DE. PREPARATOMOS

Teroe-feira, 21 do corrente. ás 11 hora,
serão chame VI a3 neste estahol cimento, á
rua Macoehal Plor:ano, OS se,g Mu .0.3 canil-
datis

Porla,rez
(Diverses curs)s)

Albeoto Dilema
2 N dson 1 M toai
3 Aristophane; M.nteira de Bar.'os Bar-

b)3.1 Lima.
4 Sylvio	 de Aguiar.
5 José Forroira Tavare ;.
O Gastão Marques de Carvalho Oliveira.
7 Cesar da Gam t de SullZ3, Ff.1,11CO.

0.s reluorimen',o; do $ wun ia chamada de
pool,ta;itez devem ser aore !ontatbs aaCh 22
da e iri .eie te, a.s 2 horas da tardo.

franez
(Cura) da medicina)

nabor . o Montai ro 1,up's O oimarãe3.
2 AI 1101) Ali? 	 Arahs.
3 Joariti:in Piiiiera Alioazara.
4 Ta Lido ',opa:: C mr.;.du.
5 D4ane Paul.) Caiu Aro.
O Mario z ine 'nane.
7 João .Mhtal s Tava.a's.
8 Aralan.1) Per iro. de Oliveira,
9 Nels m Gorçalvas Coutinlio.

10 Emesto Athiplio
11 Aifccdo Iternordes de Souza.,
12 Reina

(Cw.'so de direito)
1 Raul Weguelin de Abreu.
2 Arando Vieira da Costa.
3 Raul Wellisch.
4 svIvio Machado.
5 Benotmin Franklin de Albuquerque

Lima Junior.
O Paulo Coelho de Almeida.
7 Otto de Assumpção.
8 Lourival de Ou' 1101)71.
9 Luiz Novaes Caotaao Branco.

10 Armando da Oliveira Flores.
11 Leonel Vaz Tinoco.
12 Arminho Carlos da Silva.

Ari/how/ia&
(Cursos das Escolas Polytochnica e Naval).

1 Moysés de Olivaira Sayitio.
2 Notar do Barros Taveira.
3 Armando del Castillo.
4 Antonio marouos do Oliveira Junior.
5 Z :!ino do castro Beco:mann.
6 Carlos de Paula Ebeekou.
7 Acta() do Souza Santos.
8 João Trava-z- o Sarra Pinto.
9 Antall° Forjaz ,te Araujo Continha

Geonviria plana

(Curso de pharmacil)
1 Ga t ão Marques de Carvalho Oliveira.
2 Raul Abrantea
3 Raul FeroantLi's do Oliveira.
4 José Antonio Airosa ,Junior .
5 Francisco do Amarai Bastos.
6 Alexandre Emilio Mendonça do Carva,-

.
7 .jat ien. ia Pinheiro Chagas.
8 iltattlalpa. de Carvalho.

9 Guia:T.)1c Toixoira Coelho Cintra.
ecoara/Aio geral c chorograplact do Go

(Cursos das Escolas Polytechnica, e Mditar)
1 lioreulano Roberto de Albuquerque.
2 Antmlo Cano- de Oliveira.
3 Ernasto Paranlms Sim3es.
4 Carlos Jonouim da Silveira Neto.
5 Victor Freitas.
6 Alcida Rodrigues.
7 Franci-co Fre;i c de Brito Junior.
8 Reoato da Rocha, Miranda.
9 Alexandre •loo5 Lope
Ilist	 irrid, esrez 1242.crite do Ercuil

(Curso da direito)
1 Alfredo lattoncourt.
2 Adolpho Ferreira, de Azevedo Lue0111:
3 Sylvio Mo,rtins Teixeira.
4 Julio Esnaty.
5 Tertuliano Piquot.
6 Lauro Anna, Bearão.
7 Ilioam do Almoida, kirk,
8 :Urrado Serpa Junior.
9 Mauricio Paiva de Lacarda,.

Os oxaminandus de arithmeácti, devem tra.À
zer ta,boas dc lo_raritlimos.

Secretaria do Externato do Gamas:o Na-
cional, 18 do laxereiro de 1905, — Pavio lir.
vares, secretario.

intetuto Nacional do Mu.,sica.
MATRICULA, SUBVENÇÃO ANNUAL

Da ordem do Sr. director, fito) publico-
que, na farnel do art. 105 do regulanaento„
estará, aborta, na secrotaria deste instautoo
de 15 do corronto M3Z a 15 de março vin-
douro, a matricula para a admissão.

O candidato ducal. juntar ao reperi->
monto :

1 0 , certidão de idade
20 , alto talo de va.ccina •
3', aatostado qu prove 'ter conhecimonto*

sufaciento da lingua nacional o noçõei do
au ithmotica, attl fra.cçii as.

Outrosim, que, não tendo sido concedida
em 1901 a subvenção atenuai da 50Wa estabe-
lecido para o curso do trompa, a inscrip0:o
para a mesma se effeetuaca do I a 15 do
reforido mez do maço, do ace,ordo coai Cs
art. 99.

Os alumiam do 1931 podarão, desde jh't,',
pedir as respectivas guias para. pagam :tt.o
de matricula no Thosouro Federal, exeopto 03
que dependerem de exames.

Secretaria do Instituto Nacioaal do Mtb.
Sica, 11 (10 fovereiro do 1905,-0 sacoetario,
Arthice To:calino do Costa. 	 (,

Museu Nacional
CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, por espaço do quatro mezes, a coa 'e
de ho.:o, se acha aborta nesta socretariok
• inscripçã,o para o concurso ao provimento
do cargo do assistente da sucção do anthro-
pologia, ethnologia o archoologia do Museu
Nacional.

O concurso constará, de dissertação escriptre
o oral o de prova pratica sobro pontos ti-
rados a sorte, do a.ccordo com o progra,m ma,
préviamento organizado pela coagregação
o approvado pelo Sr. Ministro.

São reauisitos necessario; para a admissão
ao CO IICUNO :

1 0, a qualidade de cidadão brazileiro
20, moralidade provada cm folha cor-

rida.
A prova escripta constará do um ponto

tirado á sorte e durará tios horas, durante
as quaos os candidatos se consorvarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de livro3
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da coriV
mistão examinadora, será lida perante todo)

de 1903 •

16:6632290

33: 838$O

52:13002

21:020$122
-_—_—

128:652$070
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03 membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um moni-
toro da congreg,a.çã,o, caso haja, um á can-
didato.

A exposição oral será, publica, durara unia
hora e constará de um assumpto importante
cobre qualquor das matarias comprehendidae
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de con-
formidado com as disposiçiies estabelecidas
nos programma,s especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por asem-
tinio cecreto. sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos, desde
logo, os que não obtiverem dous terços da

• votação total.
Em seguida, e da mesma fórma, far-se-ha

a classificação por ordem do merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação c em acto successivo,
a coneregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conforme o dis-
pozto no artigo precedente afim de ser ame-
contada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
pco,ta, do3 candidatos, cópias das actas do
procosso do concurso o as provas escriptas,
Lens como urna informação minuciosa sobro
todas as circurnstancias °acorridas, commu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram 03 candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas liabili-
taç5e3 scientificao, do: seles trabalhos im-
presso] o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão proa:ridos, em igualdade de condi-
ffewe Os concurrentes que ji pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 24 de de-
zembro do 1001. -Miranda Ri&eiro, seara-
ts rio.	 (•

Directoria G-eral do Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para os devidos cffeitos, que, a par-

, tir desta data, nenhuma fossa, ou sumi-
douro, poderá ser construida nas zonas dez-

'providas do rede do esgotos, sem prévia
autorização das delegacias do saudo, que,
de accord3 com o art. 126 do regulamento
eanitario vigente, fornecerão o plano ado-
ptada por esta directoria geral para taes
coa trucçiies.

Declaro, outrosine, do ordem do mesmo
Sr. Dr. director geral, que fica prorogado,
por 90 dias, o prazo para habilabilidada
dos predios rocem construidos, que ainda não
tiverem adoptado a installação indicada por
eAa, directoria geral, para purificação das
agitas de esgoto,

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 17 do fevereiro- do 1005, -Pelo se-
cretario, Olympic? de Nientevcr, chefe do
Sução.	 ('

Diroctoria Geral de Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do Saildo
Publica, convido os proprietarin arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predio3
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, no prazo do 10 dias, conta-

dos desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intitnações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predicas, sob as
penas da, lei:

Mia José Bonifacio ns. 16 e 18.:
Rua Victor M Avalias n. 25 A.
Rua Dias da Silva n. 11.
Rua do S. Paulo n. 12.
Rua do Cosmo Velho n. 38 (estalagem).
Rua do Jogo da Bola n. 65,
Rua Capitão Senna n. 12.
Rua Coininsndador Leonardo na. 3, 5 e7.
Rua Commendador Leonardo as. 9 A o

9 B.
Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria

Geral do Sande Publica, 9 do fevereiro de
de 1005. - Pelo secretario, Olympio de Nie-
'nevo., chefe do SCCO"..0.	 (.

Directoria Geral cio Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sado
Publica, convido os proprietarios, arrendata-
rios 011 Seus procuradoroe dos prodios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim do tornarem conhecimento
das intimmiins que lhes foram feitas pelo
inspector sanita,rio da zona cai que se acham
situados os referidos predio3, sob as penas da
lei :

Rua Jose Bonifacio n. 34.
Rua Josõ d( s Reis n. 49.
Rua Vinte e Quatro de Maio n. 83.
Rua do João Roarigues as. 1 a 18 (Ave-

nida).
Secretaria da Directoria Geral do Saud°

Publica, Rio do Janeiro. 16 de fevereiro de
1905.-Pelo secretario, M. Pragana, 10 of11-
ciai.	 (.

Directoria Geral cio Saatdo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido Os proprietarios, ar-
rendatarios ou SOUS procuradores dos predios
abaixo mencionados a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do dez dias,
contados desta data, afim de tornarem co-
nhecimento das intimac5es que 11ie furam
feitas pelo inspector senitario da. zoda
que se acham situados 03 referidos pmdios,
sob as penas da lei.

Rua Coirelheiro Saraiva ri G.
Rua da Paovidencia n. 45.
Rua da Candalaria n. 37.
Secretaria da. Directoria Geral do Saude

Publica. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro do
1005.-Pelo secretario, Olunvio de Nieweyer,
chefe de sução.

Directoria Geral do Saud°
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director :Tarai do
Saude Publica, convido OS propriatarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspactor sanitario da. zona em que
se acham situados os referidos prealios, sob
as penas da lei :

Rua da Candelaria. n. 50.
Rua Barão do S. Feliz n. 125.
Secretaria da Directoria Geral do Saldo

Publica, 18 do fevereiro de 1905,-Pelo secre-
tario, Olympic) de Nsenteyer, chefe de secção.

e

Directoria Geral do Sande
1' LLbliCLI.

Do ordem do Sr. Dr, director geral da
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procliradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dontro do prazo de le
dias, contados desta data, afim d.o tomarem
conhecimento das intimações que lhos foram
feitas peio inspector somiário da, zona em
que se acham situados 03 referidos predioss
sob as penas da lei

Rua do Ouvidor n. 2513,
Rua de S. Pedro n. 318.
Rua do Mercado n3. 5 e 8.
Rua da Uru:amena n. 163.
Rua Oca ral Camara as. 173 o 159.
Rua do Ilospicio fl. 225 e 2e9..
Rua Marechal Floriana n3. 81. 175 o 201.
Rua Theephilo Ottoni ns. 01, 41 u 101.
Rua da Constituiç53 n. 43.
Rua da Candelaria n. 15.
Rua Capitulei() n. 8.
Rua arauá, n. 4 13.
Rua da Engenho Nove n. 3 11.
Secretaria da Directoria Geral dc Suuda

Publica. 19 da favareiro do 19)5.-1 3oo s2e
tarjo, 01vmpio de :View:ver, ceefe de sução.

nirectori:I. Geral cio Gaudo
Publica

LXFRXec,:l.'S DO DEGULAMENTO SANITA.111C)

Foi intimada a satisfazer, nesta dii'o-
ctoria geral, dentro da psaza da c:aeo (Las,
a multa que lhe foi impo :ta od, (Lida
esse prazo, se ver processa:-, da accoelo
com o regulamento sanitario cm Nego:a

Pela 23 Daleeacia do Saloia:
D. Maria dos Santas, residente á rua

D. Maria n. 3 (Aldeia Campista), multada.
em l25 por não ter dado curnprimen',o á,
intimação n. 2.741. que a.ssignou em 31 do
julho d3 1031, o referen t,o ao pclio oc.sta.-
bula da rua Bibiana, n. 42, infrin rindo assim
o g 1° do art. 08 do regulameneo
tarjo .

Secretaria do. Directoria Geral de S tudo
Publica, 19 do fevereiro de 19)5. - Pelo
secretario, Olympb cic Niewever, cliefe do
sução.

Obras do Minis;terio da Jus'-
. tiça. o Negocias Interiores

Neso CSCript9r10. á roa dos Invalides-
n. 67. receeem-so propas'as em cara fe-
chada, ás 2 horas da tarde do dia 25 da
mez corrente, para o fornecimento do ma-
terial n construcção de uma cerca
de arame ('arpado, desanad a fechar o re-
cinto da Can de Correi o do lado do mor-
ro do S. Carlos.

Poderão concorrer os candidato que ex-
hibirem documentos compro )a,tori , )1 de esta-
rena quites com a Fazenda Nacional o do
terem depesLa de no T11033UVO Federal, a
importancia de cena mil réis (lMS), Para
garantir a as.signaeura do respectivo con-
tracto.

A concurrencia versará sobro o praça
total do fornecimento, idoneidad3 das pro-
ponentes o prazo maximo para a entrega do
todo o material naquello estabelecimeuta.

Serão acceitas todas 33 propostas escriptrx.
com tinta preta, som emendas, razuras
accrescimos que prejudiquem a sua clareza,
entregues em dupla via, assignadas, datadas
c estampilhadas o mencionando Coal pre-
cisão o ascriptorio, oficina ou residencia doa,
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Tribunal do Contas

Po'o presente edital sào iniroados os
herdeiros do ex-admoxailfe do exlincso Pre-
aidio do Fernando do Noronha aIaximiano
da Silva Gusmão, para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação desto,recolherem aos
cafres public is a quais tia do 11:335$112, al-
cance aourado no paio iSi• de tomada do
contas do referido ex-almoxarife, relativo ao
penedo do 1 de junho a 31 do dezembro de,
1893, a cujo pa000nen to 0.3 condem000 034;3
tribunal, pur accordao do 3 do corrente
'noz.

Terceira Sub-diroctoria, do Tribunal de
Contas, 17 do fevereiro de 1905.— O sub-di-
rec t(or interino, Pedro Gurrili Pessoa.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-

agrou e do Correio de S. João do Souza, no
Es ado da Parallyba, Raymundo Nogudra
Pinheiro, para, no prazo de 30 dias, conta-
tados da publicação deste, recolher aos co-
fres pudicos a quantia do 20, alcance
apurado no processo de tomada de suas con-
tas, relativo ao permito do 1 de a000.o de
1900 a 1 de setembro do 1901, a cujo pitai:-
mento o condemnou este tribunal, por
ac,cordão do 3 do corrente mez.

Tercei 'a Sub-direc l oria. do Tribunal do
Contas, 17 de fevereiro do 1905.0 sub-
divector interino, Pedro Gurriti Pessoa. (•

Tribunal do Contas
Pelo presente edital é intim-ido o ex-c

locam' in:e..ino das rondas federaes 110 mu-
oicipio de aluzambinh a no Esado (10 Minas
Geaaes, Josá Maximian Vilas-Boas da
Gama, para, no prazo do 30 das, cowados
da publicação de,a,e, recolher aos cofres
publicos a quantia do 1:030$688 e mais 03
ouros de 9 st pela mora, accrescidos e em-
oodos sobre a importando de 657$388, pro-
rodeia e d. alcance apurado no processo do
tomadas de suas contas, relativo ao peri
de 1 dejulho de 1895 a 2 do maio do 1897, a
cujo pagamento o condemnou 03:0 tribunal,
por accordão de 3 do corrente mu.

Terceira Sub-direetoii 1, do Tribunal do
Contas, 17 de fevereiro de 1905.-0 sub-
director intui:sia Pedro Gier •iii Pessoa.	 (.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-al-

moxarife do extincto Arsonal do Marinha do
Estado de Pernambuco Sebastião José Be-
zerra Cavalcante, para, no prazo do 30 dias,
contados da publicação deste, recolher aos

'cofres publicos a quantia de 891$090, abanco
apurado no processo de tomada de suas con-
tas relativo ao exercido de 1898, a cujo pa-
gamento o coudemnou osto tribunal, por
accordão do 3 do corrente mez.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
C ,ntas, 17 de fevoreiro do 1905. — O sub-di-
rector /uterino, Pedro Garriti Pessoa,

DI &RIO OPFIJIAL
/NEL

Directoria, das letendas
• :Publicas
' " 'PAzr.xta	 cai;

Por Cita directorit 30 . doclova, Tua tendo
sido reoueeido por Annibol Lopes Alves o
albramento do . 1 . 1 raotros. do too toorono
gariiço situado	 Fazowla, Nacional de Santa
Cruz. 4°. secção faro, s oh o n. 19, Sà."9
convidados polo paisento edital todos os ifl-
teres idos qn: tiverem reo,lainaç?io a fitzer
ao mesmo aforamento a ViVeD1 aprosentol-as
nesta directoria, devidamentiodocomentados,
dentro do prazo de 30 dias, lindo o qual não
se attenderá a reclamoção

Directoria das Rondas Publicas, 8 do ib-
vereis.° de 1005. -Antonio Oscar T, da Costa.
director interino.

FAZENDA NACIONAL DL' SANTA CRU

Em virtude do despacho do Ministerio da
Fazenda de 17 d9 novembro ultim o, por esta
directoria S3 d odora quo se acha aberta e m-
correndo. durante o prazo do 30 dias, conta-
dos da data do presente edito!, para a venda
de terras. requoridas por Georges Larue,
logar denominado 4Piranemaa, municipio de
Itagualiy, entre as terras do Assis José da
Silva Santiago, Alfrodo Joo5 da Silva Sai:Ma-
ma José Pamplona Corrêa, Dr Barbosa Ro-
meu e herdeiros do conde do Bomfina com
a área mais ou mons de 130 alqueives geo-
metricos, sob as - condiçõos abaixo menciona-
das

l a, a base para a presente conenoroocia
selai, a do proço de 80$ por alqueivo de terra

2a, as propostao deveeão ser entreoues nesta
directoria até as 2 horas da tarde do dia 18 do
março proximo futuro, dovidamento escri-
pta.s, em carta fechada, assinadas e soltadas,
som oazura, emenda ou outro qualquer defeito
que duvida faça, acompanhadas de certificado
do conhecimento do deposito Da, Tio:os:Liaria
Geral do Thes imo Federal da quiMtia de
203*'>, para garantia da assianatura da e eri-
pturo de voada pelo proponoot .e peof :rido
que, si não assig,nal-a, perdera essa quantia
em favor dos cofres publicas

3, o proponente pr :llorido deveró apre-
sentar a pla,nto,e mem wiol doscriptivo dos ;au
terras. levantVa pelo engenheiro respectivo
e o recibo dl Mimo, da importando da me-
dição. afim de receber nesta directoria guia
poro lecolhor a importando da mesma aos
cofres publicno.

Diretoria das Rondas Publicas do The 'ouro
Federal, 16 de fevereiro de 1 n03. — Antonio
Oscar Tavares da Costa, director interino.

.•n••n•

flecebedoria do Rio do
Janeiro

De ordena Sr. Dr. director da Recebedoria
faço publico, para conhecimento dos in teres-
&aios, que a cobrança do imposto do indus-
trias e profissões, do 1° semestre de 1903. á
bocca do corro, so cuca:Iara do 1 a 28 da
corrente, devendo os contribuintes, no acto
do pagamento, mostrarem-se quites do im-
posto referente ao 2° semestre de 1904.

Recebedoria em 1 de fevereiro de 1905,—
Pelo sub-director, João Rodrigues Lins.

Do ordem do Sr. Dr. director da Recebe-
doria faço publico que a cobrança da contri-
buição de agua por hydrometro, bocca do
cofre, do 20 semestre de 1901, começa a 15 de
fevereiro a terminar a 15 do março do cor-
rente armo, sem multa, devendo 03 Srs. con-
tribuintes, no acto do pagamento, apresen-
tar o conhecimento do pagamento do 1°
semestre do mesmo anuo.

Recebedoria, 1 de fevereiro do 1905.—Psolo
gub-diroctor, Joao Rodrigues Lias.

nverelro — 1955
•

Directoria, do Contencioso
;Thesouro Federal.	 .

.Do ord.un do Sr. Ministro da Fazónda,
e nvidad ss, polo prosento edital, os Srs.
Francisco Pinto d Oliveira, N,W03 & C., Jo,oS
B..no da Cruz, Azovodo Alvos & Irmãos, All-
em ito .10 :é Rodrigueo Torres, a Nova Fabrica
do Rink, a ?o'i4 American Cuide Company
o a West ,frn Telegraph Compqny a e nanara-
e orem o osta Dir 'et -ria dentre do prazo do
vint (1:a ), e :datados dosa data, afim do sa.
ti ,faz r usa amigavelmonto a importancia d
seus dobito constant os das certidões romost-
tidos a esto alinistorio p.'lo aviso do Minis-
teias da aluiu:ia, n. 60, do 14 d3 janeiro do
enor 'nto anui, s b p na do, si o n fiz Tem,
serem as ref:ridas dividas' cobradas exc.--
e ti tivaro n to.

Dir cteria d ) Contencioso do Thosoura
Federal, 8 do reverás') do 1905.—Carlos An-
gusto No y:or Junior, sorvindo do sub-director.

Caixa do Amortização

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado os titules das apo-
lices do divida publica do valor nonV nal do
1:000$ e juro animal de 5o/ (antigo 6 na ),
papel, e ns. 72.093, 72.094 e 72.098, emitti-
am em 1805. averbadas em nome do ala,nool
Lourenço da Costa, vão ser expedidos novos
Uai!(); si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação ern coatrario.

Caixa de Amortização, 9 de fevereiro do
1903.-0 4J eseripturario, Emiti° da Silva
GaimarãJs.

Do ordena da S. inspetor, faço publico
que, tenda s o extraviado o titulo da apolico
da divida publica do valor nominal do 1:00S,
juro animal de 5 °/. (antigo 6 'V.) e n. 65.380,
emittolo. em 1861, averbado 311 mim: do
João Coodoso da Silva, vae ser expedido isovo
titulo si, dentro do prazo legal, nao houver
reclamo:Sm em c m (Taxi°.

Caixa de Amortização, 9 do fevereiro do
1905.-0	 eseriptura,rio, rnitio da Silvo
Gtiimurcies.	 (•

--
Da ordem do Sr. inspector, faço pub'ico

que tendo-so extraviad o titulo do. ai) oito)
da divida publica do valor nominal de 60.)$,
juro animal de 5 (a (ant. 6 °A papel, o
n. -185, emittida co 1832, averbado eia
nome de Ernesto I,e Cesne; vae ser expedido
novo titulo si, dontro do prazo legai, não
houver roc . ainaeão em contrario.

Caixa de Amortização, 9 do fevereiro do
1903.-0 40 escripturarà, Emiti° da Silva
Guhaoroes.

Do ordom do Sr. inspetor, Alço publico
que tendo si extraviado o titulo da apohco
do valor nolumal do 1:000$, juro ali ual
de 5 (artigo 6 0/0), papel e n. 1.912,
omitti ia em 1832, averbado em nom i do
João Loureiro, va,3 ser expoido novo titulo,
si, lentro do prazo legal, DIV.) houvei roda-
maio em coatraxio.

Caixa do Amortização, O de fbvareiro do
1903.— O 4 escripturario, Emilio da Mica
Guimarães,	 (.

De ordena do Sr. inspector faço publico qne,
tendo se extraviado 0,3 titules' di al101.003
do valor nominal de 1:000.5 juro anima/
de 5 0/0 e os. 2.027 e 2.028, °notadas ein
1886, averbadas em nome de Alvaro da Costa
Corrêa, vão ser expedalus novos tituaos si,
dentro do prazo legal, não houver redoma-
ção em coatrario.

Caixa de Amortização, 9 de fevereiro do
1005.-0 40 oscripturario, Emitia da Situa
Guii,turaes,

•

:lonellrren s . em Pre:ença dos (poses sexão
abertas o lidas .n1 di:o; e hora acima 1iv,do3.

A lista d ) niaVorial i fornecer o o's basos
que sorvirão iv.ra. o c ultra:o', ficou': á dis-

• posiçã o dos iosterosoalos, 1103'.0 escriptorio,
di .ri onelVí,, da3 10 horas da mon l ia, ás 3
da tarde,

Eser'ip ` orio do engenheiro das o lor :s, 18 do
reve -teiro do 1903.— O escripturario, Anto-
nio .13J1lino dos Santos.
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Caixa, do Amortizactio

De ordem do Sr. insmetor, faço publico
que, tendo s) extraviado o titilo da apolice
da divida publica do vaiar nominal do 1:000$,
jura annual da 5 0,7. (antigo 6 *70)) Pape!, o
n. 191.986, omittida em 1470, averbada cio
1101113 do Dr. Ladislao do Miranda Costa, va
s ir expedido novo titulo si, dantro do prazo
bgal, não houver reclamação em coa-
tearin.

Caixa do Amortização. 9 do fevareiro de
1003.-0 4') eseripturario, limilio da Silva
Guimarães.

De ordem do Sr. invetor, faço publico
(1110, tendo se extraviado 03 titulo; das alm.-
fico; da, divida publica do valor nominal de
1:090, de juro de 5 , papel, :Int irior do
4 s , ouro ( ainda não reconvertida). de
n3. 257.619 a 257.022. einittidas em 1877,
averbadas om nome do interdic:o Jos:, Fe-
Iippe Chaves, Vã') s ir expedidos novo; titulos
si, dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em . contrario.

Caixa de Amortização. 9 de feveraira do
1905,-9 40 escelptuoario, Emitia da Silva
GifiMaraci.

Da ordem do Sr. inapectar. noa publico
que. tando se extraviado o titulo da apolico
da divida publica da valor nominal de 1:000$,
juro anual de 5 c,',5 (altioo G *a). nane!, e
n. emittidia em 1804, averlyala em
nome do menor João Riboiro , vae sei . expe-
dido novo titulo sialentro do praz() legal, não
Louvor reclamação elo contrario.

Caixa do Amortização. 9 de fever.:.iro
1f)5.-0 40 CSJCipi,ur;.brio, 	 da Silva
Guimaraes•

Do nal iria do Sr, insn etr fac-; public;
ou	 t 'na I ::•! extravia 10. 0:3Iiii10 dai ap0-
113 11 .3, dividia publica do valor nominal de
3:000,a, jUPJ animal do 5 (ant. G a'.1 (1.!
11. 1.581, emittid u. em 182.8 ; 3.183. 3.18a,
3.4s2, 3.483, 4.951 e 4.952. emittidas em
18:12. e 0.239 a 6.242, omitidas em 1837,
avorbadas em nom.! (13 I\ lig021 Pinto da
c ;s i a Atodar, vão s )r expadid )4 n ;vos fita-
! n 8 si, d oiti .° da prazo legal, não houver re-
clamação em contraria.

Cai Kl, 110 AM tiZatA,' "),	 d n n V3reir) da
1905.-0 4' escripairario, Ei;zilio da Silva
Guimarães.	 (.

A.Irandega. cio Rio do Janeiro

Pela inspectora desta ai rtadega Se faz
publico, para. coaliocimento di.); interessados,
oun foram (lo-;carre.:;t nlo; liara esta repar-
tição os volume; abaixo In mei miado; com
signaes de avarias o do falta ; (1 ?vendo seus
(10003 011 030 ,i4nat :trio3 apro- s ata p-so no
prazo do 15 dia; p tra providenciar a re-
speito.

Vap alie não P. E. n•e,lerieà, pr ;ce-
dente de II iralairgo. entrado ein 9 de janeiro
de 1905.— alzinifesto n. 24.

Arinazem ia. 11 — CC : 1 cala ; n. 400,
reproraila.

Ela: 1 dit i. n.	 idem.
Idem: 1 dita n. 3.8:17, i leia.
41: 1 dita n. 425, idem.
MGC: I dit n. 11.502, repregld e ava.-

1;Pc.: 1 dita n. 555, repregaila.
MOC: 1 dita n. 68, idem.
8:1 dita n. 3.110, idern.•
.3L$: 1 dita n. 1450, idem.
AltPC—alla: 1 dita n, 623, i1.)1111.

CX: 1 dita n. 4,479,1dem.
Hem: 1 dita n.
LOCC: 1 dita no 11, idam.
ItMC: 1 dita d. 919, idem,
ASC: 1 dita ri. 6.583, islem.
M: 1 dita n. 115, idim.
41:1 dita n. 420, Hom.
Mon: 1 dita n. 420, idem.
NMF: I dita n. 8, idem.
M: 1 dita ri. 2.018, idem.
JAU:C-14.050: I barrica n. 3. Mona.
Armazain u, 11—JASS:C-1 1,050, I dita

n. 2, idnn.
ASC: I dito n. 4.448, idom.
SM—F—C: 1 dita n. 7.479, ident.
FSC—X. 1 dita n'. 13.200, idom.
CNC: 1 dita, ti. 8.130, idem.
FIO: 1 dita n. 3.018, idem.
A—J-21—W : 1 dita n. 400, idem.
NMF: I dita n. 11, iklain.
Aro.C: 1 dita n. 1.286, I,UM.
CC — LG: 1 dita n. 510, id on.
ABC: 1 dita n. 5.201. i leu.
FBC: 1 dita n. 1.809, idein.
M: 1 dita n. 100. id
SSC1I: 1 dita ri. 4.458, ide%
Altar: 1 dita n. 039, idem.
JRC—M—YRC: 1 dia), ti. 5.378, idem.
FLC: 1 (lisa ri, 2.017, idem.
1-1—C—Roch: 1 dita n. 11.190. idem.
J—It—C—C: 1 dita n. 4.509, idem.
NIMF: 1 dita n. 69, idarn.
Vapor francaz liamelins, proce-

do Ilavre, entrado - eu 5 do dczorabro de
1901.—Maniresto u. 806.

Armazena n. 3— ASG: 1 caixa n. 13, re-
pregada.

AI": I dita, n. 1.874, alam.
Idem: 1 dita n. 1,877, idam.
Idom: 1 diot	 1.978, item.
Idem: I dita, n. 1.989, idem.
Idem: 1 dita n. 1.909, idem.
II ina: 1 dita n. 1.975, idem,
Armazena n. 3-13-3: I caixa a. 335, re-

c—C: 1 dita n. 610, iihm.
Cila 1 dita n. 5.56:1. id
Idom : 1 dita n. 5•558, id int
MS: 1 dita n. 100, ide ri e avari.sdaa
Ge: 1 dita n. 1 137, reprogada•
(;PC: 1 dita ri. 72, id
J—Is—F: I dita n. 2.095, idem.
ld;in : 1 dita n. 2,001, idem.
Idem: 1 dita n. 2.0O. alem.
J01: I dita n. 2.021, id
Xis: 1 dita n. 327, idem.
alWC: I dita n. 4.501, idem.
MO—D:-1 dita n. 113, ide.rn.
Vapor allernãa Cordeia, pracedanto de

Ilambuazo, ontrado em 26 da novembro do
1901.-51am i festo ri. 	 .

Armazena n. 14-111): I caixa n. 30.517,
ropregada.

C: 1 dita n. 1.730, avariada.
FISC: 1 barrica n. 125.75q r ipregada.
Id..m: I dita, n. 425.700, idem.
Granado: 1 caixa n. 30.311 idem.
JSC: I ditt n. 12 1113111.
L—R: 1 dita n. 0.221, alam.
laIMC: 1 dita n. 419, idem.
ACC: 1 dita n. 1.327, idem.
30—Maia: I dita n. 112, idem.
Idem: 1 chio, 113. avariada.
vapor aPernao Bonn. pr)codenta do Bre-

men, entrado em 9 de dezembro do 1901.—
Manifesto.

Amuem da; amostras—Baherend Schi-
rnidt: 1 caixa sem num iro. repregada.

AS: 1 dita n. 13l'446. ideia.
Vapor a'le.não Segisnwiuln. procedente

de Santos, entrado em ti de dezembro de 1004.
Manifesto 205.

Armazena n. 6—CJII: 1 caixa n. I, repre-
gaba,

Arinazam da Estiva—OSC—R: 1 bartica
a. 1.591; Hem.

idom: 1 dita n. 1.597, idem.. •
JNIC—GSIC: 1 dita n. 9.297, idem.
Vapor inzioz Tilian, procedente de Livera

pool, entrado em 30 do novembro do 1004.—
Manifesto n. 839.

Armazom a, 1—ALC: 2 encapados 113. 43
o 41, rotos.

IS: 1 caixa n. 143, reprnada.
Idem: 1 dita n. 158, idoin.
Idem: 1 dita n. 153, idem.
CPC: 1 dita n. 9.946, bina.
E—A--C: 1 dita n. 1.523, idem.
Idem: 1 dita n. 1.574, idem.
Idem: I dita n. 1.445, idem.
Idem: 1 dita n. 1.499,
ESC: 1 dita. n. 7.487, idem.
Idem: 1 dita n. 7.444, idem.
JA: 1 barril n. 1.935, vazio.
JRC: 1 caixa ri. 25, avariada.
MP—M: 1 dita n. 7.568, id
Idem: 1 dita n. 7.560, idem.
Idem: 1 dita n. 7.557, Nom.

1 Razers: 1 dit n. 3.711, roprezada.-
SM—R—W: 1 dita n. 7.015. idona.
Idem: 1 dita n, 7.022. avariada.
SOLO: 1 dita n. 1.520, reprogada.
Ideia: I dita n. 1.503, idem.
Armazena a, 1—SNIC: 1 dita a, 1,497, re-

prezada.
SAI:: 2 ditas os. 5740 573. idem.
S: 1 dita n. 6.012, idem.
Vapor inglez Nile, procedente de Southaalt-

Man, entrado em 6 do dezembro de 1901.—
Manifasto n. 872.

Armazum n. 9-32: 1 caixa n, 251, ava-
riada.

VCI,C: 1 dita n. 95. repregada.
Ml'—P—W&C: 1 dita o. 8, repregada e

avariada.
lla u tine!over& Comp.: 1 dita 'sem numero,

rapregaala.
O —O—A: 1 dita n. 807, idom.
cPc: 1 dita • n. 8.052, repregada e ava-

riNda.
Idem: 1 dita n. 8.090, avariada.
CO: 1 dita ri. 504. idom.
FRC—IiLlt: 1 dita n. 2. 130, repragada.
FM; . 1 dita n. 4.503, idem.

I dita n. 929, Nom,
Idem : I dita n. 928, avariada.
An Fie M. 010 alaurica : 1 dita. a. I, ropra..

gaba.
allsE: 1 dita n. 5. idem.
Mn; : 1 dita n. 3.272, avariada.
Vap3V idgloz Byron, procedente de Nova

Vork, entrado om 25 de janeiro de 1903—
M Inifb,to.

viern n. 4—PBC: 2 caixas ns. 35 o 38,
reprtgada s.

: 1 dita, SOM numero, idem.
ELO: 1 dita, n. 61, idem.
WiC: 1 daa n. 75, idem.
Giargo Sanvilla : 1 dita, sem numero,

idotn.
Armazem da Baga:rena — S. marca : C

balam. sem numero. abertos.
WEMeyer : I mala, seio numero. idem.
Armazena das amo4ras— D. Leba.rzo &

Comp. : 1 caixa n. 1, roprogada.
F—F—P—Itio : 1 dita n. 1, idem,
MIO : 1 dita n, 15, idem.
liara Rand C: 1 dita n. 1, idem.
P—It —C : 1 dita n. 1, idem.
Gustav ) Trinas 8( Canal), : 1 dita. som na-

moro, idom.
Laport Lauggaosa.: 1 dita, sem numero,

idam.
Machado ;Rocha. : 1 dita, sem numero,

idem.
GWO) : 1 dita, sem numeio). 1ilem.
T : 1 dita som numero, idem.
P. S. Nicobon : I dita, som nuinero,itiona,
Mai 1 dita, rem numero, idem.
ADI:1:73)n : 1 pacoti, aem numero, rota),
E. Joloistan &	 1 caixa, main auniero; vs.

pecada.
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I E. EaSsagailh : 1 dita SeM numero, idem.
; Vapor inglez Clyde, pracedents do South-
'ampton, entrado em 31 do janeiro de 1905.
..-Manifesto n. 73.

.Armazem n. 8-E---C-A: 1 caixa n, 2.273,
.repregada e avariada.

AAJ-11B: 1 dita 242, idem idem.
PAC: 1 dita n. 116, idem idem.
FAC : 1 dita n. 4.560, idem idem.
GB: 2 ditas ns, 2 e 1, idem idem.
FAC: 2 ditas ris. 7.332 o 4.559, idem

idem.
, Dar: 1 dita n. 9, idem idem.
4 FAC : 2 ditas ris. 4.562 o 4,557, idem
Idem.

OPC ; 1 dita n, 7.608, idem idem.
FFB : 1 dita n, 6.169, idem idem.
FAC: 1 dita n. 4.556, idem idem.
13&C-SS : 1 dita n, 201, idem idem.
S: 2 ditas n. 373 e 369, idem idem.
M-G: 1 caixa n, 457, repregada e ava-

riada.
FAC: 1 dito. n. 4.561, idem idem.
E-C-A : 1 dita n. 2.278, idem idem.
Id3111 : 1 dita n. 2.277, id ;na idem.
Idem : 1 dita n. 2,269, idem.

, Vapor franca Amiral Hamelin, procedente
o Ilavre, entrado em 5 do dezembro de

1901.-Manifesto n. 866.
Armazemn. 3-STC: 1 caixa n. 326, ava-

riada.
VCLC : I dita n. 221, idem.
SGC: 2 ditas ns. 10 e 21, idem.
Idem : 2 ditas ns. 200 19, iden1.
Idem : 2 ditas ns. 25 o 17, idem.
Araujo Freitas: 1 dita n. 991, iden1.
Idem : 1 dita n. 463, idem,
MRM: 1 dita n, 14, idem.
3RS: 1 dita n. 1.351, repregada e ava-

riada.
LOCC: 1 dita n. 2.726, idem idem.
LA: 1 dita n. 319, idem idem.
LB: 1 dita n. 138. repregada.
MCV: 1 encapado n. 1 avariado e repre-

•gado.
MCC: 1 caixa n. 311, idem.
Idem: 1 dita n. 312, idem.
MC: 1 fardo n. 7.439, idem,
NLB: 1 caixa n, 807, idem.
PLF: 1 dita n. 762, idem.
RPL: 1 dita n. 1 repr-egada e avaelada.
SCM-11G: 1 dita n. 692, idem Mem.
SAC: 1 dita ri. 199, idem idem.
350. 1 dita n. 50 idem idem.
Armazem n. 3- 350: 1 ditan. 51, idem.
Vieitas: 1 dita n. 4,420, repregada e avd-

Idem: 1 dita n. 4.419, idem idem,
Idem: 1 dita. ia. 4.416, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.417, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.415, idem fdern.
Idem: 1 dita. n. 4.421, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4,422, idem idem.
Idem: 1 dita ia. 4.423, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.425, idem idem.
Idem: 1 dita n, 4.424, idem idem.
Werneck-Pharma.cia: 2 ditas ris. 29 e 30,

variadas,
idem: 2 ditas ns. 21 e 26, idem.
Idem: 2 ditas ris. 23 e 8, idem,
Idem: 2 ditas ris. 7 e 3:3, idem.
Idem: 2 ditas ns. 32 e 31, idem.
Idem: I dita n. 24, idem.

• Vapor inglez Byron, procedente de Nova
YOrk, entrado em 25 do janeiro de 1905.-
Manifeste n. 59.

Armazena n. 4-De La Balze & C 3 : 1 Caixa
EOM numero, repregada.

G-USMC-K: 1 dita n. 7.134, idem.
MG: 2 ditas ris. 20 e 21, idem.
Idem: 2 dit ;s ns. 19 o22, idem.
X-F-C-Rio-Co: 1 dit n, 3, 10en1.
G: 1 dita sem numero, idem.
MYC: 1 dita n. 10, idem.
G: 1 dita n. 1, idem.
OPC: 1 dita ri. 1.311, idem.
VA13C: 1 d1t1 n. 65, idem.

SAC: 2 ditas 04. 175 e 192, idem.
BD: 1 dita n. 1, idem.
K-F--C: 1 dita n. 4.936, idem.
SAC: 1 dita n. 151, idem.
AAS: 1 dita n. 1.20.1, idem.
PSN-GD: 2 ditas 113, 41 o 49, repregadas

o avariadas.
I.LC: 1 dita n. 19, idem, idem.
CFCC: 1 dita n, 10, idem, idem.
GGC: 1 dita ri. 1.200, idem, idem.
EIS: 1 dite ri. 1.100, idem, idem.
MI: 1 dita n. 14, idem, idem.
GC: 1 dita n. 6.384, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.383, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5,392, idem.
CFCC: 1 dita n. 9, idem.
DGC: 1 dita n.3.008, idem.
Idem: 1 di a n. 3.634, idem.
JVal: 2 ditas TH. 7 o I, idem,
MG; 1 dita n. 25, idem.
WSC: 1 dita ri. 2, idem.
BC: 1 dita n. 15, idem.
ABC: 1 dita ri. 1.041, idem,
V :por f..ancez Antiral liantelin. proce-

dente do !lavre, entrado em 5 de dezembro
de 1901-Manifesto n. 8,36.

Amazona u. 3-ASC: 1 caixa n.9.914, ava-
riada.

AG: 1 dita n. 3.459, repregada O ava-
ria d

ABC: 1 dita n. 147, idem idem.
Idem: 1 dita n. 148, idem ideni.
CCC: I dita n. 3, ava.ri :dl.
CL13: 1 dita n. 322, idem.
Idem: 1 dita n. 321, idem.
CBV: 2 ditas ns. 44 o 39, idem.
Idem: 2 ditas ns. 140 e 116, ideia/.
Idem: 2 ditas ris. 25 e 5, idem.
hiena: 2 ditas ns. 28 e 143, idem.
Idem: 2 ditas ris. 112 e 15, idem.
Idem: 2 ditas ns. 56 e 124, idem.
Idem: 2 ditas ns, 19 e 18, idem.
Idem: 2 ditas ns. 53 e 31, idem,
ldem: 2 dit is ris. 43 e 37, idem.
1(3: i dita ri. 1, idem.

: 1 dita n. 413, repregado e ava-
riada.

FAME : 2 engrada,.lo d. 51, idem,
C-13---C: 1 caixa ri. 3.060, idem,
IIC: 1 dita ri. 1. reprise,,ada,.

: 1 dita n. 10.122, idem.
Idem : 2 ditas ris. 4e 1, idem,
3MI3: 1 dita n. 1.707. idem.
JRCC : 1 fardo n. 7.473, roto.
Vapor alIonailo P. .S'igisnyoul, precedente

de Hambargo, entrado em 5 de 1.0Vereir0 do
de 1905-ala.nifesto n. 83.

Trapiche Feleral-C-A-C: 1 caixa, Sem
nuinare. ropreg,ada.

FIC-Y: 4 ditas n. 3, quebradas.
ASC: 3 ditas, Sem numero, idem.
CJ: 1 dita, idem, idem.

11 ditas ri. 5.
Tra.piehe Federal-AI : 1 caixa n. 2, que-

brada.
RR: 1 :nua sem numero, com falta.
Vapor inglez Byron, procedente de Nova

York. entrado em 24 de janeiro de 1903.-
Manifesto n. 59.

Trapiche Federal-NNIC : 24 SUCOS Sem
numeres, com faltas.

Idem: 23 ditos idem, Mona.
Vapor a11em5to P. E. Pede,rich, procedente

de Ilamburf.P,o, entrado em 8 de janeiro do
1905.-M:111bl:st° n. 24.

Trapiche Federal-AI: 2 barricas sem nu-
mero, quebradas.

Cravo: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Buraco;, procedente de Bre-

men, entrado em 7 do dezembro (13 190 1.-
Manifesto n. 903,

Trapiche Federal-Er:lege° : 813 SaCCO3
sem numero, rotos o sujos.

227 ditos idem, hisre idem. •
Vapor francsz Les Alpes, entrado em de-

zembro de 1901.

Armazem n. 8-CMB : 1 fardo ri. 20, me-

Vapor inglez Terrot, entrado em dezem-
bro da 1904.

Armazena n. 8-GC : 1 fardo n, 1, m)-
lha\ :alop.or

;dez Clyde, entrado em fevere:ra
de 1905.

Armazem n. 8-AR : 1 caixa n. 721, Ma-

Armazena n. 8- R V : 1 fardo n, 721,
idem.

Vapor franeez Orle mais, entrado em 6 dei
fevereiro de 1905.-Manifssto n. 49.

Trapiche Saude - PWC : 1 caixa seml
numero, sujeita á vistoria.

AL :9 caixas idem, idem.
Vapor ing/ez Corcovado, procedente de Li-

verpool, entrado em 5 de dezembro de 19a5.
-Manifesto n. 867.

Despacho sobro agua- F: caixa n.1.421,
rapregada e avariada.

CNL : dita n. 18, idem idem.
F : 1 dita n. 1.434, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1.426, idem idem.
Idem : dita n. 1.415, idem idem. 	 k
Idem: 1 dita n. 1.427, idem idem,
Idem : 1 dita d. 1428, idem idem.
F : 1 dita n. 1.453, idem idem.
Armazena da Estiva - OG&C : 1 barrica

n. 138, idem.
Ideai : 1 dita n. 132, idem.
Armazena n. 11- CCC : 1 caixa n. 56

repre2:al .
JS&C : 1 dita n. 33, idem idem.
SFC : 1 dita n. 283, idem avariada.
Ja1SP : 1 dita n. 9, idem idem.
207 : 1 dita n. 1.695, idem idem.
CA-E-C : 1 dita n. 367, avariada.

1 b.rrica n. 671, repregadl o ava•
ri ala.

E&Il :1 caixa n. 4.439, idem.
Idem : 1 dita n. 4.4:37 idem.
J13L : 1 dita n. 652, idem.
(3r&C: 1 dita n. 7.974, idem.
F3: 1 dita n. 1.219, idem.
EXXII: 1 ditari. 4.435, idem.
Vapor allainão Heinz, procedente do Bre-

men, entrado em 6 de fevereiro de 1905.-
aLinifesto n. 92.

Trapiche da Ord era-	 2 caixas sem
;minero, com faltas.

AMC: 2 ditas idem, idem.
Lago: 1 dita ilim,idcm.
CS-WW: 7 ditas idem, iden1.
CBC: 1 dita idem, idem.
LAMC: 1 dita idem, idem.
A: 2 sacou idem, hiena.
Alfandega da Ria de Janeiro, 13 de feve-

reiro de 1905.-Pelo inspector, Femteisco
ilanort Fernandes.

n1.1.
Inspectoria do Segtwo9

De ordena do Sr. Dr. inspector de seguros,
fio scieate, para conhecimento dos interes-
sado:, que, em cumprimento das disposieTies
dos arts. 2., n. 111,0 90 do regulamento qua
baixou com o decreto n. 5.072, do 12 de dez-
embro do 1903, todas as sociedades de se-
guros devida. de seguros terrestres e mari-
timus,nacionaes ou estrangeiras,quer operam
sob a farina e.noeyma„ quer sob o regiinen de
mutualidade, devem,sob as penas dos arts.GG
e 67.fornece: O Inspetoria de Seguros,dentro
dos primeiros sessenta dias seguintes ao se-
:nastro a findar em 31 de dezembro corrente,
a relação dos seguros effectuados durante o
corrente semestre, com 03 numeres das apo-
lices emittidas, ou dos recibos de renovaçÃo,
o capital segurado e o respectivo premio, e
tambena a dos sinistros pagos, das commis-
sões e mais despezas.

Inspectoria. de Seguros, 10 de dezembro de
1901.-0 eseripturario auxiliar, Joao
de Segadas Vianna. 	 (.
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Hospital do iiIarinita.

Me ordem do Sr. contra-almirante gra-
thado Dr. director deste hospital, acha-se
aberta, a contar de hoje, até o dia 2 do março
faturo, a inscripção para o concurso do um
escrevente, devendo os interessados se diri-
girem á secretaria do mesmo hospital para
quaesquer esciarocirnentos.

Hospital do Marinha, 2 de fevereiro do
1005.—Gottil iiicsic.ir , commissario almoxa-
rife.	 (.

In tondoneia Geral da Guerra

O conselho de compras desta repartiço,
recabe propostas no dia 22 do corrente maz,
-ata ás 11 (toras d t manhã., para o forneci-
tanto dos seguintes artigos

Para inferiores do estado-nwilo•

300 metros de brim branco, do linho
trançaeo, de 0%70.

816 botões arandes, dourada, para ar-
tilltari.i

232 botões araram, douradas, pra ca-
aallaria.

• 4 botões grandes, dourado?, para in-
fantaria.

416 botões pepinos, dourados, para ar-
tilharia.

133 botões peonenos, deuro.dos, para ca-
vallaria,.

2,140 botões pequenos, dourados, para in-
lantana.

1.400 metros de cadarço preto do lã,
de 0n,018.

2;1 metros de entretella de linho, de
O a8,0

2a9 motros do metim trançado, latrado,
de Côn4, d3

250 metros de merinó preto, I,,4e.
Ca metros do pauno garance, fino de

1%40.
928 metros de panno azul ferrete, fino,

55 metros de panno azul ultramar,
fino, de 1%40.

27 metros do pauso mescla, fino de
la,40.

23 metros de panno azul ferrete, para
capotes, de 1..40.

1.270 rastros do soutacise rreto de lã, de
0a,00-1.

1.'03 metros da soutaca e de prata, de
0.0,004.

50 pares de dragonas para infantaria.
10 pares de draaonas para cavilharia.

Para praças
5.000 pares do charlateiras para alam-

tarja.
1.000 pares do charliateiras para caval-

Sada.
As pessoas que pretendessem contractar

esses fornnimen tos deverão a,peeientir araos-
Iras dos respectivos artigo; e doeu:ia:int o da
caução 1:000$ feita na Direcção Geral da
Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia, es
pretendentes deverão apresentar até o dia
:20 do corrente, requerimento pedindo para
tomar parte na licitação o instruido Mn 03
stguintes documontos : corada° de cotracte
social, prova de ser negociante matriculado
o bilhet oda imposto do casa cominoecial re-
lativo ao semestre fluente, e outro pedindo
guia para fazer a cauç5.o.

As prapostas devem ser em daplicata, sel-
ladas as primeiras vias, escriptas com tinta
preta, sem rasuras o assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fiazer-so reprosentar legalmente na °oca-
pião da sessão, devendo fazer lea3 asIaridas
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propostas a declaração de se sujeitarem á
multa de 5 %, caso recusem assignar o re-
spectivo contracto.

Previne-se que, sendo urgente a acquisi-
ção desses artigos, o fornecimento delias
devo ser no menor prazo possivel.

Previne-se mais que a dimensão mareada
nos artigos é a minima que Se pede acceitax,
e que não serão tomadas em consideração as
propostas que não vierem acompanhadas
das competentes amostras.

Primeira :acção da Interideacia Geral da
Guerra, 13 de fevereiro do 125. — Coronel
graduado Lio Antonio de Carvalho, cliefode
SUCIO.

Ug trada de Ferro Central
do 13razil

CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TE-
:AURAS PARA AS NOVAS COBERTAS PROJE-
CTADAS PARA AS ESTAÇõE3 DE SCDURBIJS

De ordem da directoria, faço publica que,
ás 12 horas do dia 28 do proxitno mez de fe-
vereiro, na i utendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
tesouras para as novas cobertas projectadas
para as ealaçass de sulourbioa de accerdo
com as especilicaa5o3 e desenhos, á disposição
dos concurreato; na DUSIlia iniendeneia,
para serena examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e do fabricaate, preços em li-
bras esterlinas ou em réis e prazo para a en-
trega, a bordo n oste porto, no primeiro caso,
ou na intendancia, no seguido.

03 coneurrente3 deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indica-
dos com a; propostas fechadas, devidamente
selladasaatadas,assignadas,com indicação do
Suas residencias, e deverão exhibir, em sepa-
rado, no acto da entro.ta da proposta, o re-
cibo da cauçãa de 1:000$, préviamento feita
na thesouraria desta estrada, p ara garantir
a assignatasra do contracto, e bem assim a
prova de estar o proponente quite COITI a Fa-
zenda Municipal quanto ao pagamento do
imposto de alvarás do licença para o exerci-
do do negocio, profissão o industria.

(s concurrentes declararão acuam' as in-
strucções para o serviço de coacurrencias.

Seceetarla da Estrada do Ferro Central do
Ilrazi I. 22 do dezembro de U.:3 	 O secreta-
rio,	 lera:tildes ligaelea. 	 (•

—

EDITAL

Comarca de S. 3Itnoo: do
Vara iz o

O 11'. Alberto Jorge do Oiiveira Faissta,
forma lo eu scienclas jurahcas O sociaas,
pela Faculdade Livre do Rio de Janeiro, o
Juiz de direito em exercici nessa comarca
de S. Man o a d Paraizo, etc.

Faz saber aos que o preseate edital virem
ou deite conhecimento tiverem que pelo ci-
dadao Dernillz,03 Theadaro de Azevedo Ju-
nior lhe fui feita a petição do teor seguinte:

e Exila. Si'. Dr. juiz d ) direito— Diz
Doraingos Titeodora de Azevedo Junior, pro-
priatario, por seu advogai) o procurador,
que por diversos titula e condi:raia° da s 3s-
suaria do Elyzeu Antunes Gardia, situada
neste municipio o no do liençães, cornareis
de S. Manoel do Paraizo, on te o supplica,ote,
e a maior parte dos condominos te= as
séde; do suas fazendas. o Agudos, oade Lam-
bem uma parte da sesmaria estã situada e
na qual estão aleatos proprietarios,
maior parto em terra; incultas. . O suppla
cante quer par termo á communtsão em qu
tem vivido a dita sesmaria, que já foi judi-
cialmente demarcada.e precisa ser judicial-
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mente dividida, para dar-se a cada co-proa
prietario o que for seu, já. em terras o ben-
feitorias, já coa cornponsações p irmiaidas,
e deita excluir a sua fazenda denomidada
4Paraizo».

Primeiro). O supplicanto demonstra o soa
jus in rd pelos titulo do dominio que ora
offerece, era numero do vinte o tres do-
eliMell ieS publicas, jus ia rd que não é coo-
tas'ada o, polo contrario, é reconhecido o
conf.asado por todos, o protesta olferecea
ainda outros documentos.

Segundo). A origem da communhão fo l. o
fallecimenta de Elyseu Cardia o alia a sua
morto muitos entras inventados alo se
toem feito entre conlominos o mritas a l ie-
nações de terras, que se toem realizado. Eat
tempo opportarn se off:recorá mappa, aas
SUCOS:Si-WS do rroprietaria.

Terceiro). 03 condominas o confron'.an1.03
constam das relações a esta juntas, o porque
possam existir outros, o supplicante, ju st1/1-
cada quanto baste com as testemunhas infra
arroladas, para provar que são dose onheci-
do> o ausentas, requor a V. Ex. lhas soja
dado curador á lide, citando-se-os por ()dans
com o prazo	 03 dias e foanali lados lega as,

Quarto). Os limito; da sesmaria já estão
julgados e constam da carta de sentença que
Ora se oflareee. O poato deparada oapião da
(liai sio o sesmaria está situado na bat-rana
do Rio de LençOes, na sua barra cem o Tioté.
lai) de S. Manoel, de co 13 se partiu coas urna
ordena do 300 braças. ramo N. o S. para do
ala se começar a medir a Meia legua, rumo
O. E. na extensão dz.,. 010 braças indo se fez
outra ordenada de 100 braças N. o S. para .
novaaaente medir-se 890 braças. O. e laaté
um marco de ararad, fina da meia le rua; do
alai a rumo N. e S. se fez outra ordenada
ate a barranco. do Rio Tieté. L i padrão do
arariaá mediram-se duas leguas,com pe,11riin3
do meia em meia lenta. rume e v ni N. S.
até um marco de ani ri bá , onde sa fez qiia . 1 ea
e seguiu-se, a rema E.O.,modindo-se sod bra-
ças, mais ou morros. até uso 'a acua gr LiO le o
seguindo-se mais 700 braç Is até um ribei-
rãosinho e dahi até c )mpletar a 1 igua no
31113010 rumo, até um 1)aile5,3 do catailla
preta. Dalli se faz nova quadra p Medi-
vao do outro lato da sesmaria. a rum ) N. o
S., passando por duas cachoriras do Rio do
Lençá 35 e saguins].) até completar as duas
[aguas, no antigo padrão do Siantara y;
deste padrão se faz nova quadra para
proviras. a rumo L. O. o pont) da levada,
malindase meia leni e subindo-se do mes-
mo padrão do Saauaragy a ru no S.N. com
uma ordenado. de 2.003 braças ate a barranca
do Rio Tieté, ponta da sesmaria o sobras
delta, do que solernoemente foi empossado
Elyseu Gardi a .

Quinto). Grande numero de interestralos
t sem beinfeitorios proprias, casas, canaaes,
tulhas, nas .es. ranchos, mon• oios o ()liras,
corno o levantamento da planta meliair o
demonstrará.

Sexto). lia namoros interessados e se re-
quer a ri os-lança) do cavador aos mesmos.

O supplicanto requer a V. E. que. ,lis-
tribni.la e autuada esta e docament s, Át13—

tifica,d ) quanto baste
'
 nomea lis os cura-

dom padid )3, sejam tslos 0.3 in 'aro
resi.len te; nesta c marca, citados pas
mente e 0.3 domais por edi';a2; para, na pri-*
melra audiencia, apás a ultima carae'», se

louvarem com o sapplicanto em a .f.ri intuis u.
e arbitradores, que procedam á dis . i,a) da
sesmaria e par:, recipmament% se abona-
rena as respeeàvas d;.!speza 3, pena de revelia.
D ) deferimento—Receberá Nierea O •tolai-
canto protesta, antes do find ) o praz ) dos
oditaes, requerer novos mandados, prea`a-
rias ou eines luar outros actos para ei .isean
dos interessados, que nã.o conaem la r i•saela

e que venham ao seu conhecimento.
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etc. Julgo por sentença a justificação . decor-
rente de folha; a folhas para que produz 1
seus effoitos legaet. DferinIo a petição do
folhas duas, n 011eb cura lor dos ausentes,
menores e incapazes, o lir. Ant do Ma-
cedo SinVies, que servia-á sob o comarom.sso
do seu grão. Espeçam-se e:titiles com o
prazo de 30 dia 1, para a ctitção ti a; ~do-
minas residonte3 no Disteicto Federa! o nas
diversas com ;roas desta Est lo, a ma o do
90 dias para a citação dos ausento; em togar
incerto, passando-se man la lo para a citação
dos c ondominos residente; nota e awareo.
Os editaes supra determinados serão afi-
xado; nos Jogares do cosauno e publicados
na imprensa local, no Diario Officio( do Es-
tado e no da União, sendo os com o prazo de
30 dias remettidos sob rogistri pelo correio
para serem affixados nos lugares do domi-
cilio do; citando;. S. Manuel, 13 do no-
vembro de 1004.—Alberto Fausto. Em cum-
primento desta sua sentença, mandou lavrar
este edital e mais cinco de igual teor, dos
quaos tres serão pu 'ficado; polo impronoa
local, Mario Officio( do Estalo o da
União e tres afixados no; Jogares costumo:-
roi desta cidade, além dos que toom do sor
expedidos, mediante registro, para 03 liga-
res de resid incia, dos citandoo todos com o
fana do por enes seem citados 03 cond pni-
nos da fazonda aParalsoa, ausentes para
togar conhecido, incorto o desconhecidos,
poo todo o enteado da petição indo, neste
tranicrip ta e especialmente para, findo; os
prazos do trinta e noventa dias, contados da
data deste. virem á primeira audiencia de4e
juizo. immediatamonto seguinte zi olha faltar
oos torna is da acção que lhos é proposta,
louvarem-se em agriin insor, arbitradores e
supplenteo que procedam á dita divião da
fazenda siPavaisoa ficando scien ;os do que as
audiencias deste juizo se cel ibram aos sab-
bodo; de cada seraana,ao melodia ema perito,
em uma das salas do edificio da Camara
Municipal desta chiado, ou nos dias imane-
diatomonte anteriores, quand feriados ou
impedidos aquelles dias, e dedo lago ci-
tado:3 para todos os d unais ter aos da causa
cté final sentença e sua execução, silo pena
de ravelia e lançamento. Dada o passal
em São Alan od, elo 10 de novembro de 1904.
Eu, José Pio Fornandes, escrivão, que es-
crevi. O juiz de direito, Alberto Jorge do
Oliveira Mosto. Guia. Ficou dep . sitad o o
emolumento pertencente ao no. juiz, con-
forme guia desta (lata.

São Manoel, 16 de nOVen11:pra de 1904.—
Josd Pio Fernando, Guia. Pagou sello d)
Estado do sete folhas que C)ntéM.

São Manoel, 10 de novembro de 1904. —
Josd Pio Fernanda.

Estavam collodas sete estampilhas do
Estado, no valor total do 1$10o, devida-
mente inu tilizad . :s. Está, conforme. — Jusd
Pio k'ernandes.

	a

PARTE COMMERCIAL
CIL intura, Syndiertl doso Corro.

toros do Vaiados ablimus da
Capital Federal

CUP.S0 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
ItIETALLICA

	

90 tilo	 A' vista

Sobre Londres 	  13 59101 13 51/64
▪ Pariz 	 	 686	 695
• lhonburgo 	 	 840	 855
» Ra lia 	 	 701
• Portioral ....	 357
• Nova-Vork 	 	 24591

	

Libra esterlina, em moeda..., • .	 17ÁGo,c,

	

Ouro nacional, em vales, por Ipw	 11v5o

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS ru8.1.103
E raairrcuoanes

Apolicos gemes de 5 0/0, 1:000.
Ditai do Emprestimo Nacional ao

4895, port 	
Ditas idem idem do 1897, nem,.
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1890, port 	
Ditas idem idem de 1901, port 	
Ditas idom idom do 1901, nom 	
Ditas inscripç5es do 3 	 port 	
Ditas do Estado do Rio do Ja-

noiro, do 100.!.;, 4 0 /.. port 	
Banco da Ropublica, do Brazil...,
Dito Nacional Bra,zileiro 	
Comp. Sal o NaVejitel0
Dita Ferro Carril do S. Christo-

vão 	
Dita Tecidos Santa Luiza 	
D: la Tecido; Progres:o Industrial

do Brazil 	
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

100.000 	

Secretaria da Camora Syndical, 18 df)
fevereiro do 1905,— Josd Claudio da Silv.;
syndico.

Jutittx dos Corrotorog
COTXÇ6E3 DE 17 DE FEVEREIRO DE 1905

Algoliio em rama, do Nalal,i a sorte, 8$20$
por 10 kilos,

Assucar mascavo,do Pernambuco ,210 riSia
por kilo.

Dito mascavinlio,de Pernambuco,590 róis
por kilo.

Café, 8$150 a 08300 por nrroba.
Oloo ce palma, inglez 1$ o kilo.
Slo.obo do matadouro, 580 réis por kilo.
Sebo do Rio Grande , 530 r niis por
ki 

Fretes c enemjammtos durante R semana de'
10 a 17 de fevereiro de 1005

Para Marselha 35 frs. e 10 o/ 1.00!
kilos, pelo vapor ic Algerio 11, 2.000 sacca»
de café,

	

Para Antnerpia 35 s/, 5 o/ 	 pelo,
vap . ,r * Mainz », 1.250 ditas idem.

I'ara Hamburgo 35 s/ 5 0/o por sacca pelo
vapor *Prinz Sigismundo, 1.775 ditas idem.

Para Hamburgo 35 /e 5 0/,, por sares
pelo vapor e S.Paulo», 1.2500 ;ditas ident.

Para Nova York, 35 Ic e 5 ufa por sareis.
de 60 kilos,pelo vapor" €Tintoretto 22.00.
ditas idem.

Para Nova Orleans 35 /c e 5 o/., por
sacca, pelo vapor *Virgil;», 38.000 ditas
idem,

Para Trieste , 40 fs 5 o /0 por saeca
pelo vapor ePollues.,, L350 ditas idem-

Para Genova, 35 frs. e 10 0 1 0 por 1.000
kilos, pelo vapor (Washington», 3.450 data
ident.

Para o !lavre, 35 frs: e 10 0/0 por 90)
kiloe, pelo vapor *Oceano *, 1.000 ditsz
idem.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1905,,
—Judo Severino da Silva, presidente. --
Selmslitio 5, da Rocha, secretario.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GEttAn,
NA CAPITAL FEDERAL

.

1.3 DE Farsas:no DE 1905

houve as soolzinto: altioraçries na paiat
da semana que hoje finda, a sabor:

Café. 	 	 a0 por Kuno.
Alcool 	 	 .130	 • 15
Ouro 	 . , ,	 2$1.82 por grana.

IA? Supplicanto di , causa o vai or do 100:000$.
MI. Manuel, 16 do novembro do 1901.—Por
procuraçã.a.Joao Nogueira Joguaribc.(Estava.m
voltadas duas estampilhas do Estado, no va-
¡for total do quatrocentos réis, devidamente
inutilizadas. ) Acompanham esta vinte e
vinco documentos, inclusivo *procuração o
Fubstabelocimento. — Jaguaribe. Testemu-

Adolpho Gordo, nesta. — João A. dos
santos, nesta. — Jotto Nogueira Jaguaribe.

acompanhava es'a petição a siguinte
lis a de conlkontantes e condominos:

Confroutantes, João Leme de Oliveira, Luiz
;Ido-lesto Gil, Col Virgilio Rodrigues Alvos,
illodrigues Alves & Irmos, Paschoa( Tocci,
Steferino Ribeiro, Romualdo Fortes, Bal-
fduino Fortes, viuva Martins & Filhos, Luiz

. Cardieri, Ja,é Vicente, Migue) Tocci,_ Dona
Maria Generosa o herdeiros de João Ro-
drigues Damasceno, comm indad ir José Pa-
ranhos e mulher, D. Wolfganga Cris4uma
Paranhos, Bento Alexandrino de G033 Ma-
ciel e outros condominos da fazenda a Tata-
gatinho, cond iminos da fazenda (Pa4sa
Dous* o J036 do Salte; Leme. Requer que
os IlOnles dos e intractontea apenas constem
alo edital, pois não é 11e0SSaria a citação
dos menos.

Condominos, José de Saltes Leme, Manoel
Luiz,FrancisooAla.ciel de Gõos,João do Góes,D,
j3arbara de tal e filhos puberes e impuberes.
José Moreira da Silva,Manoel Moreira da Sil.
va,Jaaquirn José do Oliveira, José Marcolino
deOlivoira,Manoe1111.da Fonseca,Luiz Man Jol
da Cruz, Ala.nool Osorio da Fonseca, Olympio
Antonio do Oliveira, Thomaz de Amaino
G000 Manoel Luiz Ferreira, Domingos Th.30-
doro do Azevedo Junior (Rio de Janeiro),
João Baptista do Oliveira. José Maciel de
Oliveira, José Ailariano GonçalVes, D. Fran-
cisca Bellarmina e filho, João Messias de
Oliveira, Eugenio Moreira da S i lva, José
Balduino Ferreiro, Francisco Antonio Gon-
çalves, D. Mariana Constança e filhos, João
Chiquiné, o nome' Viogilio Rodrigues Alves
(Guaratinguetá,), Manoel Alarciliano d3 Oli-
veira, Joaquim Silverio do Oliveira, D. Ma-
ria. Justina, Marcello de tal, Ivo de tal (ita-
liano), Luiz Conde, José Boloo,ne, Antonio
Bologro, José Angelo, Gabriel Gonçalo,
Pedro Redondo, Joalialm Aletleiras, Fean-
cisco Elias, Luiz Modesto Gil, Celestino de

Victorio do tal, viuvo Martins & Filhos,
Ignacio Silveira Pupo, João Baptista do
Campos Cintra (Amparo), D. Valeriana de
Campos Cintra (Amparo), ,10.0 Theodoro dos

• Reis, Molesto de tal, D. Maria Leme e
filhos puberes o impuberes, residentes em
Unções, Jose Sulina, residente em LençOes,
Egydlo do Oliveira (Lençbes).

,São Manoel, dezeseis de novembro de mil
novecentos e quatro.—Joao	 Jagooribe.

Estavam coitadas duas estampilha; do Es-
tado, no valor total de quatrocentos rni,de-
vidamonto inutilizadas. Segundo assira se
continho em dita petição e relação, que lhe
foram apresentadas com vinte e cinco do-
cumentos juntos, nenia proferiu o despacho
de teor seguinte: Distribuida e autuada, fa-
ça-se a justificação pedida em dia e bora que
o escrivão desionar,com as formalidades le-
gaes. S. Manoel, dezeseis de novembro de
mil novecentos e quatro. — Alberto Fausto,

Em cumprimento deste seu despacho, foi a
a causa diotribuida ao escrivão do segundo
ofilcio, pela fôrma seguinte: Distribuida ao
segundo oficio. S. Manoel, 10 do novembro
de 1901.-0 distribuidor, Trindade Filho.

• E porque tenha o supplicanto Domingos
• Theodoro do Azevedo Junior afogado have-

rem confronto.ntes ausentes o desconheci dos,
- podendo haver tombem condominos desco-

nhecidos, ausentei, menores, e incapazes na
- confrontação e communhão. mandou jus :i-
• ficar o afogado e,sendo a prova concludente,
• proferiu a sentença do teor seguinte : ViU0.3

098$010

933;00(3
1:01%0(.0

1950»
Z'Al :;inet
3102:U00
951o030

5S•rN00
35,,50)
4•2;,:t4(X)
11,P .X)

10-10')a)
200$90i

204)03

tom,»
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Marcenaria
.13raziicira,

ACTA DA ASsuiunfa DA coNSTITu1ça0

Aos 10 1:as do MOz de fin-reiro de 1005,
no:la ctdt kl do Rio do Jaratro. i, rua da
con:attliçaa n. 3, reunidos, ás 11 horas da
manhã, todos as sub3criptores d acçõaa
Companhia Marenaria Brazileira, represen-
tando a int3gralidade das mosma4acç5os, em
untar° do 2.500, °ocupou a presidencia
assomblea o Sr. João Caa3mniro dos Reis
Costa„ que convidou para ameetarios os Srs.
Mario Guinarão? e Lucas Sá, 03 quaes tO-
Invain assento á, mesa.

O Sr. presidente decia na que, tenda O
Sr. F. C0.33111ir0 Alberto da Costa ajustado o
coa eactado, por uni recibo provi3orio em
10 do abril do 1903, adquirir ao Banco Rio
o Itatto Grosso, em liquidação, todos os bens
mo veis, immovais, semoventes, machinismas

m fraudarias portencantes ti antiga Marce-
naria Brazileira, e tendo o mesmo Sr. Cas
Inir) Costa, na exploração da industria do
Iii wels, realizado boiarei toria 3 nos immoveis,
adquirido novos machinismos, augmentado o
dep isito do mercadorias, coas madeiras, for-
macia o metam tapeçarias o objectos do or-
namentação, como se verifica das facturas
oxhibidas, aceordou com os liquidantes do
Banco Rio o Matto Grosso pas aram estes a
escriptura d3 offectividaale do venda da an-
tiga Marcenaria, Brazileira, directamente. á
campanhia, que ora se con4 toe, pa-rt con-
junctamento com o capital despendido polo
m :sino Sr. Casemiro Costa na realização de
berafeitorias e acatisições acima iet'eriflas,
831' tudo avaliado o o total da ava/fação
constituir o capital da companhia.

C msultad )s sobro o assumia:, os amo-
nista4, este; p y maiaria de N-ot
zaram a accoitaçãa dos liquid antas d) Banco
Rio e Matto Gro3so, da referida. escriptura.

O Sr. presidenta doclarou que so achando
aubscripta; todas as ZICÇõeS e tmd s ibre
Mesa O laudo dos louvados que procederam

a,valiação dos bens representativ.s do ca-
3 convida o Sr. secretaria Mario

Otiimarã,os a proceder á leitura do laudo,que
é da tio' s guinte

aCasab lixo assignado s, louvados. nomeados
pela assombléa dos subscriptares realizada
em 6 do corrente moi, tendo perfeito cunhe-
cimon to dos bens doscripto:s e sujeitos á ava,-
ilação, passam a the o seu laudo, avaliando:

O prodio á rua da Constituição n. 3 por
G5:000$; predio das ofileinas e respectivos
aor:mnos á rua de S. Christorão n. 129,
ri0:000zle machinismos existente; nas mesmas
cadima 130:000; mercadorias para can-
seucçao, 120:000:s; moveis fabricados e eia
fabricação nas ()Moinas e no dapa:ito á rua

Constiimição n. 3„ 135:000$000,
por esta fama, prefazondo a somam

total do 500:000$, o valor total de todos os
bens avaliados, foi lavrada este laudo, que
•esignamos.

Rio do Janeiro, 9 de fevereiro do 1905.—
Dorual Rmha,—.1gostimho GuinzarcYcs.—Joa-
g n ti na Santos.

Submetti•lo este laudo á discu3são o nin-
gueto usando da palavra foi o Ineilnj ap-
provado por unanimidade do votos.

O Sr. presidente convida ao mesmo Sr. se-
cretario a proceder si leitura dos estatuto,
artigo por artigo, sanita approvados coma
lema apresentado; e assignalos por todos 03
ub :crip torna,

EST.A.TUTOS

CAPITULO

Da sociedade, seus flo$ e duraao

Art. 1.9 Para o fim do adquirir todos; os
bens da oxtincta sociedade Marcenaria Bra-
zileira e explorar a industria de fabricação o
venda do moveis, fica consumida sob a mes-
ma danominação uma sociedade anonyma,
regida pilas presontes estatutos o polo de-
creto n. 161, de 17 de janeiro de 1890, tendo
sua séde o fero na Capital Federal.

Art. 2,° A companhia tom por fim explo-
rar a industria de fabricação e venda de mo-
veis e quanto for correlativo ; e, para esse
coifai to, ad ali rirá dos liais dan te ; d.o Banco
Rio o Matto Grosso, o activo da Marcenaria
Brazileira canstante de prolios, fabrica, ma-
terial rodante, animaés, tudo existente no
estabelecimento da fabrica á rua d 3 S. CIWIS-
tovão n. 129 e 11) deposito á rua da Consti-
tuição n. 3, mactsinismos, madeiras em ser,
moveis fabricado; e em fabricação.

Art. 3.° O prazo do duração da companhia
é de 20 sumos, podendo ser prorogado por de-
liberação da assoinbléa, geral ou sor liqui-
dada a saciednale nos casos estabalecidas
no art. 17 do decreto ;a. 10-1, do 17 do janeiro
de 1800.

CAPITULO II

Do capital, findo de reserva e dioidendos aos
accionistas

Art. 4.0 O capital social será de quinhentos
contos do réis poo : 00OísY dividido em 2.500
acções de 200.; cada uma com as entradas
todas raatiZada.s.

Art. 5. 0 As acções sarão nominativas ou
ao portador, á vontade do accionista, de-
vendo s Ir assi gnadas por dous directores. •

Art. G.° ai balanço geral da companhia
será realizado em 31(10 dezembro do cada
anno c dos lucros Itquidos será deduzida a
quota de 5 0/9 para fundo do resorva, e de
5 0/0 Para ser distribpido, a juizo da d:recto-
ria, pelo3 emprazados que cila ontoador
dever gratificar, a indo camproliondido nesta
designação os mestre; e oporari os, o 10 070
em quotas !gruas para os directores.

O saldo vertlicatto watti, distribuida
nuahnen 'o e era um ú dividenda.

CAPITULO III

Dos accionista:

Art. 7.° Podem ser accionistas todas as
pessoas devidamente in•ceiptas no registra
da companhia o que subscrevam ou adqui-
ram acções.

Art. 8. 0 03 accionistas, que do pem as suas
nações em caução ou penhor mercantil, c tn-
ervam o direito do rapre;entaçã..) nas as-
embléas geraa) a as dna c maa o do receberem
03 dividendos, salvo estipulação em contra-
rio, commuaica.da á directoria.

CAPITULO IV

Da assentbl AT geral

Art. 9. 0 A assambléa geral dos a

rsunir-se-ha, ordinariamen t e tun	 ;opa
anuo, em dia designado pela diree,aria, o
extraordinariamente quando a directo.-ia ou
o conselho fiscal °julgarem necessario.

Art. 10. Par sor legalmente consItuida
a assembléa gera!, é preci:o que se reunam,
polo menos. accionista: mio representem a
quarta parto tio capital social.' silvo • 'o:.
casis eia lite; pelas p,.e:entes eatatutes

peta loi das &acicatado:ai Anonyprie, 001351-
doraia nere3;aril i reproSenta.ção do dom
terços do capital social.

Os accionis tas podem fazer-so representar
por procttr sção, com poderes especiaas
outro acciani ita.

11. Si no dia de4igilldo não compa-
recerem á hora mareada accionistas ore
numero sufilciente para constituir assemblgia
geral, será convocada por ammincios nova.
reunião, a qual deliberará validaanento,
qualquer que seja a somma do capital re-
presentado.

Todavia, tratando-se da reforma de esta-
tutos, augmento do capital 011 liquidação da
companhia, observar-se-lia o que disprie
a lei.

Art. 12, A assembléa geral é formada
poios accionistas do que trata o art. 4 0 , que
a cila comparecerem por si ou por seus legi-
timo; repiaaontantes (art. 10) que possuirei'
dez ou mais acções inscripta.s com ante-
cadencia da GO dias no ra,gistro da compa-
nhia.

A votação será tomada, para todos 01
effioitus, na razão do uni veta para cada
grupo de 10 acções.

Art. 13. A's assembléas „armes pretdditai
uni accionista, que poderá ser nomeado por
acelamação.

O presidente nomeará dou; accionista).
para servirem do sacrotarlos, aos gila os in-
cumbo lavrar e assignar a acta da sessãca,
conunctamonte com o presidante.

Art. 14. Nas reuniões ordinarias
apresentadas :1 exame o &aliteração da,
assombléa geral o relatorio, os balançoa, a
demonstração das contas e parecer do crave-
lho fiscal.

Approvadas as cantas o discutido o relate.
rio dl directoria, proceder-s•-ha á eleição
da uns:olha fiscal, que será aramai, senda
permittida a roeleiçã. a o á eleição (b--s dire-
ctores, guindo tenha terminado o praz,:
ma:ela° para o seu mandato,

Simonte se te stará do assumpto especial
que motivar a convocação das a:samblai
geraes matinadas.

Art. 15. A assonibléa, geral é competente
para deliberar e resolver sobro todos os as-
suinpto3 do interosso da companhia, além doi
já especificados.

CAPITULO V

Da czdministrarào, seus deveres e altribuirJa;

Art. 16. A companhia soai administrada
por dons directurea e!eitos pela asse nblea
geral, exercendo um o cargo da presidente
o outro de secretario, eleitos do cinco mas
cinco amos, podendo ser realoitos.

Para exercer o carga da director é precisa
posatir 100 acções da companhia, as (maus
não podorãe sor alienadas em manto iam
foram approvadas as contas da sua admi-
nistração o g,erencia, pol assamblela geral.

Os directores depositara-o as referidae
acções c ano caução o garantia dos seus acto
ralativo3 ti administração e ger flci.a.

Art. 17. A ele'çaa dos directoras e cata-
saibo fiscal sara feita por escrutinio sacrets
e s)serao coiatidarado: eleitos OS que tiverem
obtido maioria dos votas qtto concorrerem â
urna.

Art. 18. Os mandatarios são resp,insaveta
polos sena actos, nos tormos da legislaeda
espoe:al das sociedades anonymas, n 1 partis
que lhes far applicavel.

Art. 19. Qu indo por qualquor motivo
fique temporariamente impedido algui va doa
directores, Si o impedimento oxcetler r no-
venta dia, o diractor que estivar exer-
cido poderá chamar um rac cion;.sta, á sue
e:e ilha, vara exorem' o cargo durante e
inpedimen ta, o qual percebetaS, os honosatriot

do intresiitto.



4.500:000O00
1.400:000000

200:00000
209:000000
2:50:000ti000
f9:000A03

997:2W530
183:938000

120: 000,-;001
6scy-A30

4 :00s000,
40:97:si3S5

1:200O0:19
242:20G 13)

040 Domingo - 19
	

DÍARÏÕ OFFICIXL	 Fevereiro — 9913

Nos casos de resignação ou vaga do um
fios directores, o accioni-sta que for chamado
exorcerá. o cargo até a reunião da assernbléa

¡geral ordinaria, na qual se procederá á alei-
- ção, durando o mandato o tempo que faltar
;para a época da eleição da directoria.

Art. 20. Ao director-presidente compete:
a) autorizar o admittir os empregados

necessarios ao movimento da companhia, na
sede, marcando-lhes 03 vencimentos ;

b) fixar, no fim de cada ano, o dividendo a
distribuir

. c) organizar o relatorio, balanço e contas,
que serão apresentados á assemblea geral
ordinaria.

d) resolver todos os neg,oclos da companhia,
dentro dos limites do mandito especificado
nestes est autos

e) executar e fazer executar estes esta-
tutos,exercendo livre e geral administração,
rara o que fica investido do todos 03 poderes
necessarios em direito ;

f) consultar o conselho fiscal, quando o
julgue necessa,rio.

g) velar pela fiel observancla destes esta-
tutos;

h) convocar as assamblas goraes ordi-
soarias, nas épocas proprias, o extraordi-
narias, quando as julgar precisas ou lhe
sejam requeridas nos termos dos estatutos ;

i) representar a companhia, em juizo ou
,fora. delia;

.1) superintender t0:133 Os nogocios da com-
panhia, podendo transigir livremente, ad-

!uuirir bens, acçes o titulos de divida de
companhias cujos acervos pretenda aggregar
II sociedade; alienar bens, vender boas moveis,
:illIMOVOIS O semoventes.

Art. 21. São deveres e attribuiç5e3 do di-
rector-secretario:

a) substituir o presidente em Seus impedi-
mentos

b) redigir as actas das sessiies da dire-
ctoria;

c) ofilciar, quando for necessario, ri con-
selho fiscal, assistir aos exames que o mesmo
conselho tenha de fazer, e fornecer-lhe todos
os documentos e informaçõos que lhe forem
pedid ;s ;

d) organizar e pôr em execuçãa, de,pois do
, aprovado ore SO3SãO da directoria, o regi-
rnent ) interno da companhia

c) assignsr a correspondencia e velar pela
escripturação da companhia.

Art. 22. Os directores serão remunerados
com o honorario a.unual de Seis contos de reis

ada. um .
Estes honorarios serão pagos mensalmente.

CAPITULO VI

Do consellt.) fiscal
Art. 23. o conselho fiscal será composto

de tros membros effectivos e tres supplont
eleitos annualmento pela assembléa geral
ordinaria dos accionistas.

Pode ser eleito e exercer o cargo do mem-
bro do conselho fiscal todo o accionista que
tiver voto na assembléo. geral.

Art. 24. Os deveres e attribuiçIes do con-
selho fiscal são, além do que esnecialmente
está determinado nestes estatutos, a ex-
ecução do que dispõe a respectiva lei das

• sJcielades anonymas.
• CAPITULO VI?

:Disposições geraes e outras transitarias
Art. 25. 03 casos Omissos nestes estatutos

serão resolvidos do accôrdo com a lei das
sociedades anonymas, na parte que lhes for
applicavel.

Art. 26, A primeira directoria da compa-
nhia será exercida pelos Srs. João Casemiro
dos Reis Costa, como presidente, o João C.
00M03 Guimarães, como director-secretario.

O primeiro conselho fiscal será composto

dos Srs. João fieynaldo de Faria, João Fran-
cisco do Leão Castro e Gastão Chaves Faria;
supplentes, Francisco Casemiro Reis Costa,
Lucas Sá e Mario Guimarães.

Accionistas	 Acções
Rita G. Reis Costa 	 	 200
F. Casomiro Alberto da Costa 1.050
João C. Reis Costa. 	 	 400
Francisco C. Reis Costa....,	 400
João C. Gomos Guimarães 	 	 100
João Reynaldo de Faria 	 	 50
João Francisco de Loão Castro
Gastão Chaves Faria 	 	 50
Lucas Sá 	 	 59
alteio Guimarães 	 •	 100
liermenegildo Santos Lobo...	 50

2.500

Em vieta d.o que, o Sr. presidente pro-
clamou definitivamente c onstituida a Com-
panhia Marcenaria Bra.zileira, declarando
que estando nomeados os primoiros admi-
nistradores o fiscies da mesma companhia,
como S3 vê das di-sposiçõ'es tra.nsitorlas dos
estatutos approvados, coavidava-os a toma-
ra n posse do SeUS logaras, o que feito é co-
cerrada a S3SSãO, agradecendo o Sr. preasi-
d sate o comparecimento dos Srs. subscri-
ptores. —Rita G. dos Ilcis Costa Casem ir)
Atirrto da Costa.—hao Casentiro dos Reis
Costa.—Prancise) Cascntiro dos Reis Costa.—
Joe:.) C. Gomos Gui»virãss.—Joao Ileynaldo de

Irancise) de Lcio Castro .—Gas-
tio Chaves Paria .—Lucas ,S',%.-31.:rs) G itinta-
Kies .—Ilerateneyildo dos &atos Lho.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, atre:iira?a»1-
nesta repartição, sob n. 2.932. 03 estatutos
da Companhia Marcenaria Drazileira, a acta,
de sua installação, a lista nominativa dos
subscriptsros das acções e a guia com o paaa-
monta do safio do capital realizado em bo

Rio, 16 de fevereiro de 1)3.-0 secretas-o.
Casar de Oliveira.

Connpatiastrs, do Ta l aserso o
'11'..a3iclora Corcovado

RESULIO DO DALANN EM 31
D1S

Aclivo

DE Dr.zEmnno

F.dificio da fabrica e anuns 3.213:770a254
Machio ismas 	 2.7C1:145770
Terrenos 	 30,):00039
Casa da administraçã-o 	 2 ):63000)
Casas para os mestres 	 48:853::;520
Casas para os operarios 	 285:48a.a131
Deposo3 para agua 	 102:430.asoa.
Vehiculos e anima :s 	 7:00030-)0
Moveis o ut 0:380A30
Titulos caucionados 	 SO:001030
Mamo factura—stock ..... 455:575$-)00
Algodão em fabrico— exis-

tencia 	 183:494tiM
Almoxarhalo—existoncia 	 161:062217
Caixa 	 23:937570
Caixa da fabrica 	 6:21?;115
Isanco do Commercio 	 103:20,12à
Seguro da fabrica 	 7:6 r-SS;050
Conta de seguros 	 28-1:sTIO
Imposto de obrigaç5e3 	 .. 29100
Amortização do emprestimo

em obrigaç5e3 	 120:000090
Estampilhas do imposto do

consumo 	 2:091g.s060
Juros a vencer 	 .. 11.422223
Diversos devedores 101:24;028

8.220:886$305

Passivo

Capital 	
	Empre.stimo em oboigações	

Fundo de reserva 	
Fundo de deterioramento 	
Fundo de reserva especial 	
Caação da directoria 	
Letr is a pagar 	
Dividendos 	
Fundo de amortização do

emprestimo era obriga-
ções 	

Juros a pagar 	
Imposto sobre dividendos 	
Lucros e perdas 	
0:)rigações sorteadas a pa-

gar 	 .
Diversos credores 	

8,?2C:C30.5

Rio	 Janiro, n1 de dozombra do MI.
—stotoaio Go,;ie Vieira de Castro, prosideata.
—Dohtitujus d,; C.:real/4o, guarda-fivra

CorasiostnisOlas Luz E'À ta...na-Tesas:

ACT.n DA A',7"..!.IDT,T7A rED.AT, ExTnAor.DINAT:r.t
LEALIZAD.A	 14 DLS 1,LVE.tralt0 Dl; 1U05

Ao. ustorze dias d »nez de fevoreiro (13
1915. na peimeioo andar do predio n. 10 e.:1
rua Peimoiro (te Março, sOd e da companhia.
á I h ooa da ta (13, verificando-33 peio livro
de paos•roa acharem-se reunidos 11 accio-
nistal, rexosontan la 19 possuidores do 5.30h

C3n1 3,32 votos, numero snp-erioa a 1/1
d capital social actual,d3ciarouo presidenta
inte s ino da eunpanhia, na impedirrinato
ia-as:dento, alseeta a s ,.ssão e, assumiado
pre ziden2la da assenV)1:11, nas teoinas doa
estatutos. convida para 1 3 scerota"io o
João Pedro Ba -reune e para 2 3 dito o Sr.
Thome ,. G. Croos, qao acceitaram o tom
ram assosa).

Lidt a .ca da Sessão antorior e ninesiona
razoado oto5ervaç5os, foi a.apeovada tarou:-
ni ora Ta ta.

Pa .ssa.ndo-se á ordom do dia, foi lido o
annunelo da convocação cujo fira era tomar
c.131pc:mento da cumprimento dado pela
dir3cOoia ás diVOrs'.3 autoázaa5us que lho
foeam emferid is pai: a ssombiéa geeal de 5

cutieuro do ann proxion paasado.
Em seguida, 1)3.33:Indo a presid meia da as-

som',10, ao Sr.1 0 secretario, o Si'. prosid:aito
interina da companhia lê a seguinte

E -222s i2Jo

Srs. aeo'onistas — vem a diroctris d.3s4.a.
compaeoda cumprir a sua obrigação (13 levar
ao 1,ro33 c onhe,cimont ) a execaoão daOa á,3

a!ItOr;Zsle -23 que lhe foram cena:fidas pia
antarror a.isomblea geral extraordinoria, que
teve Ioga: c.a 5 de outubro da anuo peoxano
pasadi.

O emprastimo por emissão de delm:21teres,
lançado pelo corretor baeão d3 Ibirooahy,
imaortanc:a de dous mil e quatrocentos
cnitas do réis (2.400:000$), juros do 6 s/. o
arnortizavel em 10 annas, foi promptamento
su'osesipto, achand aso ultimadas todas as
operações a ali) referentes; o mobilizada
por esta Momo. os Va,10 ..'03 da companhia, re-
presentado; ern matarias primas e inaniu-
ve:s recentemont3 adquiridos.

Achava-se tameem a directoria autor:-
zada a resgatai aeS:53.3 CM numero o quan.:0
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julgasse conveni lato, até o preço da 170$
cada uma, o a OCC(13F,i) s3 apresentou para
dar desempenho a este desejo da assernaléa,
parque teve a companhia, psoposta para res-
gato do 11.164 acções ao portador, Clril
condicional de serem tamboril resga,tadas
4.865 acçiies nom:nativaa e do uni sa accio-
n:sta.

Alias acurado eflui) e onvidos os dignos
in nabres da c mselho fiscal, resolveu esta

. d'rectoria ras .satae 03:a3 16.029 acç5 fs, ao
preço do 166$500 cada uma, isto é, p3r
ternos da tino estava autorizado,.

Operando o resgate destas acç5es, acre-
,u directoria que a ;sina consultava 03

intere4ge3 geraes da companhia.
Sio estes os factos qua temos a honra dl

levar aa V0330 conhecimento, espeeando que
vaiam e l les approvad as.

Rio de Janeiro, 8 de feverairo do 19ó5.—
deFreitas Lima, presidente interino.

Pasta em discussão a m ateria, desta ex-
pasição foi, gni observaç5es, approv
unanimemente, absteadc-se do vatar a di-
reatori a e o conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar-se, o sr.
presidente interino d Companhia reassume
a presidencia da assembléa o encerra a

ssão ai 1/2 hora da t arde, depois do agra-
d ,c3r aos SV3. socretariaa o accionistas.

E en, João Palro parrenne, servinda de
:tcro*.ari), mau lei lavr o a presenta acta

(sue ;magno com todos 03 membros da m )3a
e (binais accianistas pressentes.

de Freitas Linta, prasidente.
João Pedro Darrenne, 1° secretaria.
T. G. Cross, 23 socrataria.
Por procuração do Manoel Jo'sé Adalplia

Salingra. Joao Pedro U.0Yenite.
allitnoel Pinto de Re4ende.
Por precur le732.9, do D. Cacilia 11. Saia:-

laia da Gama, 1,1itli do Freitas Lima, D. Le-
onor Silvoira Motta. Lima e por si, C. B.
Ottrmi Junior-.

victorino Va: Pinto do Amaral,
Numa
E. Gro.ndmasson.
Repranntand ) o ewlio do Pedro DM;

E. Grandinasson.
Arthar Daarle Pinto.
Antonio Joaluim Pei.,oto de Castro.
.FrederiJo A. de Carvalho,
~sio P. de Carealho.
Ernesto O. Vieira.
Jefferson	 Guimarjes.

	)

PATENTES DE INVENÇÃO
, 4.212-31eatoaiel descriptivo de um pe-
dido de privilegio, durante 15 annos, para
oradaador clectrico aperfeiçoado denominado
4Graduador	 Inee.nçao de Fran:isco
Ctaizio, dOidiCiliatià Cid 8. P..ado

A invenção tem por ()Meato una g,era.,13r
electrico isen f, o do curt o circuito destina lo
a graduar a intensidado luminosa das Iam-
palas electricas, a velas:Liada tios motores,
a intensidado di calar, etc. Entra na cassa
do; rhe istatos, is'a é, dos apparelhas por
eoj ) meio se in traduzem no circuito doeria o
resistencia variavois t vota tala e )111'AI -tio
as necessidadas, sela 1) e.25 resistencias ob-
tidas no meu apparelh o pela empreso do
reguas ou barras fabric Idas C3111 mataria
da composição especial.

No dosonlia aliam que representa, a
titulo de exemplo, una gradualar realizan
aninha invenção: a; tias. 1 e 2 mostram o
apparolho em ele eaala e era secaia por
abecd respectivamente da tla. 3 que é
urna vi .sto, em plana: a fig. 4 é una plan
em secção por 6/ da lig. 2 Vid .)) de baixo
;ara ci

A é urna caixa metallica cylindrica, for-
na :da p Ir unia bom »a, e uma campana n
amovivel fixada na base par um brochai°
atravessaada as paredes da campana, em
furos 12 e 13 e um tubo fia) do guia 14,
preso á, lias) em posição diametral por sup-
portes 15.No tecto da camparu C3a0 fixadIS
duas barr as pa,rallelas de obonL,o o sob as
quaes estio applicadas pinças metallicas r
nas que; se prendem, por simples pressão,
as barras da resistancia, s. Em una &Jatar da
ebonite 15,enco,ixa ia em uni raeorte do tecto
da c ampana, sio dispostos os ClIltaCta3 for-
mados pela cabeça 5 da p arafusos vertica,es
cu.:a porca á excepção da do contacto 9,
que é o contacto do interrupção de corren-
te. ligada coma a pinça correspondente 16
c17 sã. ° os bornes do appirelho ligados ao
eixo isolada 18, d maniv 3111 cominuta.-
&ira 19 e ao contacto 1 respectivamento.
20 é a m311 de centae,to da manivella 19.

As barris d3 resistencia s são fabricadas
por meio do unia mistura de plom loagina ou
graphite o ar 41110 amassa ia com agua
para farinar urna massa, plastica qu3, depois
de na. )1 dada em farina conveniente, é posta

seccar na sombra c, finalmente, calcinada
em vaso fechado. N. apparellio, represen-
tada aqui a titula tio exemplo, essa;
barras medam, Cfli 80CÇ5,9 transversal
2m,/mX.5ialm e em comprimento 95aVin
entre as pinças o este apparelho, quando
applica do, por exemplo, a uma lampa la
do 16 velas pari baixa, montai: em um cir-
cuito do 11 volts firmo; por 0,5 ampère,
parmitte rani, variar a intensidade luminosa
da 16,5 a 0,1 valas gastanlo-se unia energia
coaprebentlida, alastra 52 o 23 watts. ES333
resultados se coaseguom por M013 dos con-
tactas 2-3-4-5-6-7 e 8 por cujo emprego
obtem-se intensidade.; luminosas, em v
de 16,5-11,1-1,5-3.0,-0, 7-0,3-0,01 corroopon-
ii s a gastos regpoctivo.s, em waets, do
52-47-40,5-37-30,5-26,5-23. E' assim que,
por exemplo, empreaaaido o contacto n. 5,
sobra o qual si acha rcpresantada a mani-
vella„ a corrente entrando pala borne segue,
-pelo eixo 18, a manivalla, 19 o contacto 5,
o fio 5', quatro barras de resistencia o fio P-
para o barna da sabida 17 o (rala para a
lampa la que 1123 1;'.3 Ca39 t3rj, uma intensi-
dado do 3 valo.3 e una gasto do energia do
37 watts. O contacto 1 estabelece a passa-
gem da corrente fúra. da resistencia.

A caixa A que preferivelmente coa ;troe-
sa da matai o de fôrma cylindrica, podará
antretanta se' canstru:da de qualquer ma-
taria apropriada, ter qualquer fôrma con-
veniente o os apparelhos serena adaptados
para regu l ar a eneraia electrica em (111),J3—
quer de suas applicaçiias Corno 1UZ, força,
calor, olectrolyse. etc.

Em resumo, reiviudice C91110 pont is e ca-
raatere,:s c naeitutivosda invençtio: Era una
graduada. electrica aperfeiçoado denami-
nado tokaluadar Galizios:

l s, unia c lixa metallica e cylindrica A,
camp:eliendendo urna base m, e urna c ria-
pana n aos vivei da base, á qual se prende
par tim brocho 10 combinado com uma cano
14, disposto diamatralmente á base o nessa
fix Ido

24 , com unia campana is a combinação de:
deus suppartes isoladores O carnbina.dos coma
pinças r smipportan 10 as barras de resis-
tencia s ; uru sector isolador 15 com'dnada
Com 03 p :rafuss de contacto e ligação 1 a
9 ; manivella commutadora, 19 confoinada,

ya uni eixo centr ai 18, bornes 16 e 17 o
iiaasseea elastic as

3. a applicação de borras de resistencia.
com ) g. obtida por meio do unia massa
composta do plambagiu a ou graplate e ar-
gila.

Ria de Janairo. 13 de janeiro de 1005,
— Com o proeuradores, Jates Gdratal, Leclerc

Comp,

, ANNUNCIOS

Companhia Mercado Muni.
cipal do Rio do Janeiro

Por motivo de força maior é transferida
para o dia 25 do corrente a reuniao da
assembléa geral ordinaria convocada para o
dia 20, conforme 03 annuncioa publieadoa
pela imprensa desta Capital.

A reuni teráterá Jogar á 1 hora da tarde no
escriptorio da companhia, á rua da Alfan-
(ioga n, 4, sendo o seu objecto a approvação
de contas e a e13ição do conselho fiscal.

Rio, 18 de fevereiro da 1905. - I L de
Alenacr Lima, presidente.

Imprensa Nacional
Acham -se á venda na Thesouraria desta

repartição:
119 minas do Rrazil

sua Leg islação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras. 1 0 vo-

ApontamentosLamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, cdificios, etc 	 ,
3 grossos volumes 	 	 20,$00O
stenographia Inter-

nacional (systema Gabeis-.
berger), parto portugueza, com
28 estampas autographa,das, por
Alberto Pfeil 	

Constituiçã,o Moral o
Devores do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayra), 1824, 4 vo-

Clounarjo(rlai rdo ção das Leis
das .A.1Candegas o31e-
sas do Rendas, 	 ..	 6$003

Constituição o Leis Or-
,twanicas da Republica, 5$900

Carta Geo;....--,raphica,
Urazil, pelo coronel Coa-
rada Jacob de Niemoyer 	 	 12.:;933

Carta Geog- raphica,
Croyaz, pelo brigadeiro Ray-
mun(lo José da Cunha Mattos 	 	 4,400)

Carta Geog-,raplkica, do
liatto Grosso. por Frau-
cisco Antonio Pimenta Mien 	 	 12$000

Carta <C4cographic ;Ida,
itepublica, 1)010 Dr. Cro-
elzatt de Sá 	 	 10$903

C.tr ta p,-eral ti r antig-a,
1-"rovincia do '.‘::tra-
nhão, pelo bacliaral Fraaalia
Antonio da Costa Ferreira„ te-
nenta-coronel do coepo de estalo
-maior da, 1 4 classe, e outros.,	 3$333

Carta da 13acia do S.
Franc isco,organizada,p2la
comMisSãO hydraulica do enge-
nlicira cheta W. Milnor Roberts 	 2$103

Carta, chorog•raph ic a
da, provi n i a, do.
Santa, Catharina, par
Jo,é Joaquim alaellado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$0,30

	

Carta ,;,-rmo-hydrog-ra 	
phica (1a, ilha e ca 	
nal do Santa. Catha	
rifla, 1830 	 	 6$00)

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel do. Nobreoa (1519

15'.i0). da Valha Cabral 	 	 2$003
Citorogr4tphi a, da 1.-"ro-

yinci1L do Celtrit, poi
Jo,t; Pelanca do A. Ca.va.lca,uti. 	 1$000

GSIX)0

5$000

8$030 '



1005$%

$500

63000

3000

73000

13000

13003

03000

43090

2$000

1$500

23000

$300

$500

$500

$500

$500
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Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systerna, penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

xiliccionario Geogra-
f phico das Minas do

13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Iliccionarionibliogra-
phico das Minas tio

contendo noticia das
obras e as biographias de todos
03 oscriptores braziloiros, pelo
Dr. Augusto Victorino Alves

	

Sacramento Blake, 7 grs. vols 	
em 80 	

Hiccionario dos ver-

	

. bos irregulares, por C	
do R 	

Esboço Tliogra,ph leo
do Abrahão Lincoln,
tra,ducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas do 1_,a, Fon-
taine, vertidas o annotadas
pelo barão do Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

G enora a speeies, Orchi-
dearum Norarumquas colleg,it,
doscripsit et iconibus illustra-
vit, J. Barbosa Rodrigues, 2 vo-
lumes 	

Historia Financeira o
Orçamentaria do Iara-
perlo do 13 raz i I, desde a-
sna fun.lação, pruedida de
algums apontamenos acerca da
sua indepeniencio, pelo Dr.
Libera.to do Castra Carreira,
1 gresso volume de 706 pags,,
em 8° 	

IIis toria dos tre.4 gran-
des capitães da :nucl.
guiando ( Annibal, Cear
Atexandre).pelo Dr.Cesar Uma.

nogonianam — Poesias do
Victor Bago, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

IJyd rOgraplLio da
Dant Sitn-Pra.ncisco,
por Emm. Liais 	

lnstrucções para o serviço
do prohylaxia e;pec:fica da fe-
bre amarella 	

Instrueções para (a
, alistamento do colei.
, toros nit ittepul)lica-

Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zombe° do 1904 	

Leis usuues da Repta-
. blicizt	 dos	 .11:4(.11.d.(09

Unidos do Itrazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, tento
ca,thedratico da Escola, Naval o
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, o Caetano Montenegro,

, juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume do 992 pags 	

•1401 o Regulamento da,
Roforma 11Iypotheca-

• via 	
Licções tio Physiett,
, professadas no Lyceu do Arte; o

Oficies, por Francisco Xavier
; do Oliveira MOfflip:
.1.4(3 1( o Regulamento so-

bre desapropriaç5es por neces-
sidade ou utilidade publica da,

União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, o 4.956, de 9 do
setembro de 1903 	

Manual do empregado
dentzenda, por Augusto
Frederico Colin, oficial maior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do "Ministerio da Fazenda
(obra indiipensavel a todo; 03
funccionar.os publicas e advo-
gados), 25 gros. vols. em 8',
compreliendendo os anno; do
1835 a 1880

Um volume em separado 	
Marcas de Fabrica, de-

creto n. 1.230. de 21 setembro
de 1901, modifica o de n. 3.316,
de 11 de outubro de 1887 	

Noticio nisto -rica dos ser-
viços, institinções e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e 'Negocios Interiores

Organização Judicia-
ria, comprenendondo OS do-
eretos n. 2,401, do 7 do feve-
reiro de 1897 e n, 2.579, do 16
de agosto h 1897 	

Ordenanç a, dos toques
do corneta, o clarim,

pelo coronel Moreira Casar... .
Oreamonto da receita.

O despeza para 1,...1)0:;
—Leis ns. 1.313 e 1.310, do 30
e 31 dezembro do 1001. que orça
a receita e fixa a des,.)eza da
Ropub:ica para o exercleio do

	

1095, e dii outras pr.vi toncias 	
Parecer do Senador

1ti Ha.rb u'si  sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras ilLicções do
Co usas, do N. A.Calkins (da
40^ o:lição aiwricana), voe 0u o
adaptação polo De. Ituy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

Pacificação dos /siri-
clutnás, pa ssado 13 presento
dos Kriclianás, ethnorraphia,
archeJlogia o geogT,tpllia, do-
cumento:, vocalittlario, etc., por
J. Barbosa Ralri :nos 	  ... .

Prosadores o Poetas
:14atinos. pelo Dr. Cosar

1-"ela l- 'iaajoct,1 I, (10 C1 0(1 ,1,2ço

(lvii fl razilei ro, price-
dido do um proecto do lei pire-
li in'n ir, a:westmitado Pelo Dr.
Antoni,• Coelho Rolri ;tios 	

1-Zt.: plica do Sena dor
u3,- 1; tri)osa sobro as

dore.4: rodone(:(tc3 n 10 Pra..0.-do
do Coligo Civil, da Camara dos
K•initados 	

	

cgula rei to p roces 	
Sital citi j lt,z(ii•jy.t
taria., decreto o. 5.221, do
30 de maio (.1, 	

Re .--ulamen (O 1S:Lilit,:a-
1 • 10. decreto n. 1.151, de 5 do
jane;ro de 1901 	

ft e til a ma o ali o das
Clompault ias do So-
ga ro-4 ,decreto n. 5.072, do 12

(IPZeMbP0 do 1903 	

	

Tief;_çu lamento dos Lm 	
orlas, decreto n. 5.107, do 9

de janeiro de 1901 	
e ,I.ru I a cu e al t o	 da,

.1 cm tia. Comme
decreto D. 5.122, de 20 Reja-
nono de 1001 	

negotlainento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.561, • do
22 do janeiro do 1900 	

O g ti ia mento para,
arrecadação do con-
stamo, doceeto n. 3.622, do 26
do março de 1900 	

	

Reprultiment0 para, lis 	
cotização do consta 	

ao, decreto n. 3.509, de 22
do março de 1900 	

Regui . inucnto do i
•1111,StriaS o profissões
(novo), decreto n. 5.1 12, de 27
do foverelro de 1901 	 	 16000

It.egulamen to para ()
consumo do apruu, de-
creto n. 5.111, do 27 do feve-
reiro do 1904 	 	 .V300

Regulamen Lo du,s
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.029, de 20 de fove-
miro do 1901 	 	 ISM

Regulamento do mar-
cas do fabrica, docreto
n. 3.310, do 11 do outub:o do
1887 	 	 $500

nopertorio .7 tarjai co
Mine,iro,consolidação aVizt-
botica e chroludogica, do tolas
as disposiç5e3 sobre minas, com-
prelle.alendo a legislação antiga
e rinderna de l'o,.tmal o do
Brazil, polo Dr. Francisco Igna	 -
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8^ 	 	 4$00(0

Recapitulação em ordena
alpletbetica do decreto n. 181,
do 21 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
se.miram acompa a hada do
texto da leocislação ela vigor o
doura formulario annotado do
alguns acio; relativo; ao casa-
mento civil, por Manool Andrá
da Rocha 	 	 ZOO)

Relacão dos cidadãos
que tomaram parte no Govorno
do Brazit desde o ano° de 18J8
a 1889. rim M. A. ti..... 	 3$000
elo to ri o apreaentado

Exm. Sr. Ministro da Fazonla
sobre ri calização daialfande,4its,
porLwiyddo 1.^)nol do Alencar.	 1$993

Re forni a Taci Loral—D3-
ereto n. de 15 do novem-
bro do 1001, que rerorma a le-
gislação eleitora,' o dá outras
provido cia 	

Rerormo, .T ia. diciaria
113isCricto Vedei-ai

—Le. n. 1.238, de 9 de janeiro
de 1905 — Reo.osaniz i a ,'.u:tiça
local do District Federal — o
liecreLo n. do 10 do , anei-
ro 1905— Manda oh ervar as
d:spo iç5es provi:o:ias pivof
execaçÃo da lei n. 1.333 do 9
deaneira 	

D.C:trelas de .f.tbrica o
do conluio rolo — Lei nu-
mera 1.230. (1 ,,f 21 de, setunbro
de 19 1—Molifica O decreti EU-
moro 8.213. de 11 do outubro do
1887.—Wereto n. 5324. do 10 do
janeiro de 1905 — Aoprova o re-
gulamento para, a execução da
lei n. 1.230, d,s 24 de 820:libro
d.) 1901, &Are IllareaS de tUbeica
e de eommercio 	 	 1 VA.
Tida. mi:Limucz do
ltorialteenst (blo(raphia),
por Antonio Augudo de Agitar
tun groso volume de 074 pags 	
em 80 	 	 5$000
As	 superiore3 a 100$ teem o abati-

mento de 15 oío.
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3000

6$090

15$000

1$000

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15z":3000

1$000

$300

10$090

3$006

1$000

$500

$50T

403
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